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A L M A R G E N D E U K D l S C t T R S O 

DIVORCIO ABSOLUTO 
, — ••«•» 

Oer íaxnos a y e r q n e ei d i s c u r s o d e l í b l a n l a s g e n t e s , e s t o fes i n t e r e s a . P e r o 
c o n d e d e R o m a n o n e s n o c o n m o v e r í a ) d e t o d o e s t o n o sue l en h a b l a r los p o 

l í t i cos . L o r e p e t i m o s : l o q u e a é s t o s 
i m p o r t a n o i n t e r e s a a l p a í s , y v ice 
v e r s a . 

A ú n h a j ' a l g o m á s . L a n a c i ó n e s t á 
c i e r t a d e q u e l a r e f o r m a t r i b u t a r i a i n 
m i n e n t e h a r á n u e v a s v í c t i m a s e n t o d a s 
l a s c l a se s s o c i a l e s , s i n c a u s a r q u e b r a n 
t o a l a p l u t o c r a c i a , a l a s g r a n d e s C o m 
p a ñ í a s . D e c o n t i n u o o y e q u e d e l a p o 
d e r o s a e m p r e s a A o B es a b o g a d o o 
p r e s i d e n t e o c o n s e j e r o el i l u s t r e e x m i 
n i s t r o X o Z . E n e s t o s d í a s s e h a p u 
b l i c a d o en l a P r e n s a l a n o t i c i a d e u n a 
r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r l o s c o n s e j e r o s 
d e L a C a n a d i e n s e , r e s i d e n t e s e n M a 
d r i d , s e ñ o r e s S á n c h e z G u e r r a ( p r e s i 
d e n t e d e l C o n s e j o ) , A l b a ( e x m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a ) y N a v a x r o r r e v e r t e r y 
G o m i s ( m i n i s t r a b l e ) . ¿ P o r q u é e s c o n 
se j e ro el s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a ? ¿ H a 
s i d o d e s i g n a d o c o m o h o m b r e d e e m 
p r e s a y s a g a z c o n o c e d o r d e l m u n d o d e 
l o s n e g o c i o s ? ¡ B a h ! E l s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a n o s e m o s t r ó n u n c a , a p e s a r 
d e s u t a l e n t o á g i l V v a r i o , c o m o u n 
á g u i l a d e l a i n d u s t r i a y d e l c o m e r c i o . 
M a s a c a s o p u e d a ' - a le r m á s s u inf l i ten-
d a p o l í t i c a q u e l a e x p e r i e n c i a y l a t é c 
n i c a . . . ¿ Y e l s e ñ o r A l b a , e l d e l o s b e -
n e ñ c i o s e x t r a o r d i n a r i o s , p o r l e s me 
h a b í a n d e c o n t r i b u i r p r i n c i p a l m e n t e l á s 
g r a n d e s e m p r e s a s ? ¿ C ó m o t i e n e n é s 
t a s p o r c o n s e j e r o a q u i e n , c o n s u p o l í 
t i c a fiscal p o p u l a r y d e m o c r á t i c a h a 
d e h e r i r l a s , a u n q u e s e a j u s t a m e n t e , e n 

a la o p i n i ó n . A l a f i r m a r los d e r e c h o s 
i n d i s c u t i b l e s d e E s p a ñ a s o b r e T á n g e r 
> eJ N o r t e d e M a r r u e c o s , el j e f e l i b e r a l 
íund!-^ su p e n s a m i e n t o e n el p e n s a -
r^iierito n a c i o n a l ; p e r o s ó l o e n ese p u n t o 
'z d i o t a n n e c e s a r i a c o i n c i d e n c i a . E l 
res to d e s u d i s c u r s o f u é . . . p o l í t i c o ; 
o r a t o r i a p a l a b r e r a , v a c í a , s i n e n l a c e 
r o n los s e n t i m i e n t o s n a c i o n a l e s . L a i n 
d i f e r e n c i a c o n (jue la o p i n i ó n h a a c o 
g i d o l a o r a c i ó n d e l R i t z , h a s i d o l a 
t]ue a y e r p r e s u m í a m o s . 

N o e s c r i b i m o s e s t o p o r e l d e s e o d e 
í o i i n u l a r c a r g o s y l a n z a r c e n s u r a s a l 
c o n d e d e R o m a n o n e s . S i el p o l í t i c o , 
si el o r a d o r h u b i e r a s i d o o t r o p e r s o 
n a j e , l a o p i n i ó n p ú b l i c a h a b r í a p e r 
m a n e c i d o d e i g u a l m o d o i n d i f e r e n t e . 
L a c a u s a d e l f e n ó m e n o es u n a e i g u a l 
p a r a t o d o s n u e s t r o s p r o h o m b r e s : c o n 
s i s te e n el d i v o r c i o p l e n o y a b s o l u t o , 
en l a s e p a r a c i ó n c a d a d í a m á s a n c h a 
y m á s h o n d a e n t r e los p o í í t i c o s y e l 
p a í s . A é s t e n o i m p o r t a n l o s p l e i t o s 
q u e a b s o r b e n l a a c t i v i d a d d e a q u é l l o s : 

. a l o s p o l í t i c o s n o les i n t e r e s a l o q u e , 
d e v e r a s y e n p r i m e r t é r m i n o , a f e c t a 
y j p r eocapa a l a n a c i ó n , 

. N o v i v e n a h o r a l a s g e n t e s t a n f r ivo
l a y s u p e r f i c i a l m e n t e c o m o en o t r o s 
t i e m p o s . L o s a c o n t e c i m i e n t o s h a n h e -
icho m á s s e r i a , m á s p r e ñ a d a d e p r e o t u -
j P a d o n e s l a v i d a d e l o s m á s ; d e m o -
'. 'do p r i n c i p a l , l a d e q u i e n e s n o v i v e n 
• en l a o p u l e n c i a . P r e o c u p a a l a raayo-
or ía d e l a s g e n t e s l a e n o r m e c a r e s t í a d e 
. la v i d a , e n t o d o s l o s ó r d e n e s : l a v i 
v i e n d a , e l v e s t i d o , l a s s u b s i s t e n d a s . 

i P r eocupa , e i r r i t a l a e x p o r t a c i ó n d e a r 
t í cu los d e p r i m e r a n e c e s i d a d , m á s o d i o 
s a ¡ p o r q u e e s c l a n d e s t i n a y p o r q u e l a 
p r e p a r a e l c h a n c h u l l o y l a m a n t i e n e . . . 

'ifuien puede. P r e o c u p a n l o s s a l t o s pe.-
r i ó d i c o s , d e c i e n t o s d e m i l l o n e s , q u e 
d a el p r e s u p u e s t o d e g a s t o s d e l E s t a -

, d o . P r o c u p a l a c e r t e z a d e q u e d e a l -
^ i n l a d o h a n d e s a l i r l o s c o r r e s p o n 
d i e n t e s d e n t o s d é m i l l o n e s c o n q u e el 
E - s t a d o h a d e c u b r i r t a n e n o r m e s d e s 
e m b o l s o s , y a s u s t a a l o s h u m i l d e s e l 
•frhor d e q u e s e r á n e l l o s l o s p r i m e r o s 
*^n t r ibuyen te .> . P r e o c u p a a l C l e r o y a l 

• M a g i s t e r i o y a q u i e n e s gpn elJLos t i e n e n 
v í n c u l o é s p i r i t u a J 6 f a S n i i a r , y a m u 
c h o s o l v i d a d o s d e l P o d e r , el a b a n d o 
n o e n q u e s e les d c i a c a í d o s e n su s i -
« u a r i ó n t r i s t í s i m a . D e e; , tas c o s a s h a -

lai a d m i n i s t r a c i ó n y las gazxatficoaa; e s 
a l g o ^3» hoDóo q u e s e e s t á e lafoorando 
e n l a s u b c o n s c i e n d a cü teo t iva , u n a 
g r a n t r a n s f o s t a a c i ó n en ios m e d i o s (i^ 
p r o d u c d ó u y á i s t r i b i ^ i ó n i d q las r i q u e 
z a s ; e n esrfcas oonvufe iones e p i d é m i c a s 
e s t á e n g e s t a c i ó n l á f o r m a n u o v a d e l a 
p r o p i e d ^ , l a s r e l a c i o n e s i n s o s p e c h a d a s 
a ú n e n t r e el c a p i t a l y e l t r a b a j o . 

N(>, pode rnos a s e g u r a r q u e n a y a or-
g a n i z a c i ó n e-conómica cLefinitáva e n l a 
s o c i e d a d h u m a n a ; l a h i f i tona , p o r lo 
m e n o s , n o 1» g a r a n t i z a . L o s l e g i s l a d o 
ra* d e l a esclavitu'di ruó p o d í a n conoe-
b i t o t r a o r g a n i z a c i ó n d e l a p r o p i e d a d . ; 
Ii06 s e ñ o r e s d e log eiiejJvoB n o sospecha
b a n t a m p o c o q u e l a s fincas p a s a r a n a 
m a n o s d e l o s co lonos ; p a r a d. f euda l i s -
rnd e l r é g i m e r , g r o m i a l e r a l a r u i n a d e 
l a s o c i e d a d f e u d a l ; kia g r e m i o s t a m p o 
c o coKjprendáan e l salarf,o ¿ndi^adjua», 
a u n q u e defcermMiado p o r l a vo íun t l ad 
d e l p a t r o n o s o l a m e n t e ; h a c e pocí>s 
a ñ o s toBKpQCo Be c o m p r e n d í a rm r e g i -
mícn e c o n ó m i c o «m q u e lOs t r a b a j a d o r e s 
t u v i e r a n d e r e c h o a U h u e l g a , ^ ^ ^ ' 
a d ü s p o n e r l i b r e m e n t e dle s u t tóbfa jo , 
i n d i v i d u a l q co lec t ivamen te - ¿ Q u é ven 
d r á luftgo? i i L ' h o m © s ' a g i t e c t I>i*™ i ? 
m é n e s . L a t r a n s f o r m a c i o R ' se e s t á v e n " 
fieando a aiiiías.t.ra v i s t a ; q u i z á s v e a -
j n c e , e n p a r t e a l o n ienos , l a n u « v a e t a . 
pía d e l a o r g a r a z a c J ó n económica , d e l a 

s o d e d a d E s d i f í d d p r e d e c i r c u á l a e r a ^ 
el la . A l a d i c t a d u r a d e la i n d u s t r i a t a h 

v«z s u c e d a ' l a d i c t a d u r a de l ^f-MA"*!'i U R f t C U e S t i Ó n P T a V © 
p a r a a l g u n o s ^ í é g i i n c n ¿ d . « l a « 0 e t , ^ 1 • < * V ^ U C O I I U I I g f a V C 

la c a u s a d e . l a eKpk>bación d e l t w m b r e 
p o r e l h o í n b n e ; p a x a o t r o s l a t o r m a 
a c t u a l d e l a p r o p i e d a d , ü s a d a l eo t a -
m e n t e , e s insnst í tu íbJ ie . E l d i p u t a d o d e 

El alcalde de Barcelona preside 
la Comisión mixta 

; • • • •4 

Se anuncia la huelga de nnédicos en Murcia 
Los wilsonianos son derrotados en las elecciones de gobernadores 

ESPAÑA E L «LOCK-OUT».—Segi ín la Federac ión P a t r o n a l , en t r e los o b r e r o s r e l ac ionados con ei «iock.outi> y los 
(juB se hal lan en hue lga , h a y 128.900 p a r a d o s . E l a lca lde d e Barce lona p re s ide la Comisián ni ixla . ' £ ! ••lock-nut» s r r á gc-
neraJ en C a t a l u ñ a el lunes pi-óximo p o r la a«hes¡ón de los p a t r o a o s (Jel a r t e text i l . L Q S per iódicos atouerdaa la si ispcn-

6Í-ÓU p o r tiAmpo indefinido. 
P O L Í T I C A . — H a u cocíereacia ido el min i s t ro de l a G u e r r a y él a l to c&oamaxio-—Se h a hecl io mievsffnenv» < » T 1 Q <*e 1» C*-

pitaaila gene ra l el fsefior A(guilera.-—Los c o m e n t a r i o s al d i scu r so del conde de R o m a n o n e s sor.i dcsi"avoi"&r¡1és.—Se h;iW* 
d e q u e loa conse.rvadoTKs p e d i r á n el dec re to de disolución p a r a el s e ñ o r Dato. 

OTR.CS N O T I C I A S . — S e h a d a d o o rden p a r a l.i r epa t r i ac ión d e los a l e m a n e s i n t e r n a d o s en P a m p l c m a . — E n t r e lus es . 
taciones de Lcwa del Río y Guáclajoz chc-caron dos t r e n e s de m e r c a n c í a s , i n t e r rump iéndose la comtmicación E n Ca -
l a t o r a o h a ticnfilo l u g a r l a colocación d e la p r i m e r a p i ed ra de ur j i fábr ica da a z ú c a r . — E l tempoiral cansó en O d i r , e e n j j -

blcs d a ñ o s , p r o v o c a n d o d e m m i b a í n i e n t p s eu el edificio de la A d u a n a . 

EXTRANJERO —Después de un deba to muy vivo en la Cámara de l o s Comuaeis, e e han a p r o b a d o los nuiwo» 
créditos de g u e r r a ( L o n d r e s ) — L o s h u e l g u i s t a s de JQS a h n a c e n e s d e novedadseshan producido \ a r i o s íueri.tN deaónáBne? 
cal lejeros. H u b o mt ichas de tenc iones ( P a r í s ) . — Y u d e n i t c h se r e t i r a en l o d o él f rente . E l Gobiai-no soviet is ta h a declo.rado 
que la a d h e s i ó n de E s p a ñ a al bloqueo de R u s i a so c o n s i d e r a r á c o m o a c t o ^ e g u e r r a (Hels ingíors) .— I jas elecciones de 

g o b e r n a d o r e s en los E s t a d c s Un idos h a n d a d o la vic to r ia en ' cas i f ^ o s a los republ icanos ( W a s h i n g t o n ) . 

H e m o s e s t a d o d e s d e u n p í i u c i p i o , y 
s e g u i m o s e s t a n d o p e r f e c t a m e n t e e n t e -

i»i,vii^v,, ^^ „ „ ~ . , ... , r a d o s , d e l c u r s o s e g u i d o p o r l a c u e s -
Y ú n g G t o w , M r . C o p e r , y va r io s s e n a d o " | t i ó n l a m e n t a b l e q u e s u r g i ó e n el s e n o 
res , d e n u n c i a r o n l a huJelga. COÍBO í a c - j j y E j é r c i t o . L a r e s e r v a q u e n o s h e m o s 
cio«a y r&voiuc iona r i a , a n t a e c o o o m a c a - ¡ j ^ p ^ ^ ^ t ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^j^^j.^^^ ^g^jj^^^^^^ j ^ ^ ^ j . ^ ^ _ 
„ ^ n f r ^ m w i r n n a « x h ü m a j i d o u n l o i i e j ,• _. _ _^._ „ _ , 1 • _ ! _ j . ,. ; y a n t i a m e r i c a n a , esdiUinajido ' ^ " / " í ' l i t i d a s q u e n o h a n d e j a d o d e t r a n s m i 
t o d e s u p n n d p a l o r g a i u ^ d o r i ^ ^ o s ^ . ^ ^ ^ ^ ^^ ü d e d i g n o s c o m e 

t e r , ciue e s p r e s t ó t e d | ^ a « L ' ^ j ^ ' ^ i b^en i n f o r m a d o s , e s y a d e l t o d o m ú t i l , 
i n t e r e s e s , y h a d e l l e v a r a l a g e n t e . d j c a i j ^ ^ ^ a . . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

d e l fisco h a s t a s u s c a j a s d e c a u d a l e s ? 
E s t o , q u e p a r e c e m i s t e r i o , l o v e n 

l a s g e n t e s c o n d i a f a n i d a d a b s o l u t a . E l 

c i u d a d a n o e s p a ñ o l s a b e m u y b i e n el 

el m e j o r i n « t r u m « n t o p a i a a c a b a r « « j ̂ '' , , ^ . , , , , , 
'^- u.í_i A^^ c^laY4irt V lie-! ¿ í m ^ a r c í a í h a a b c H d a d o e s t a cues -

,'oces. 
el i - ég imen b á r b a r o ¿eí salajiio Y ̂  . ., , , , . 
v a r a c a b o la g r a n r evo luc ión ini lus- t i o r d e s d e u n p u n t o d e v i s t a c u y a s e -
tr iaJ . M r . F o s t e r , q u e d u r a n t e la gue- j r i e d a d y p a t r i o t i s m o ñ o s e s g r a t o reco-

p o r q u é d e e s a s a m a l g a m a s — a veces , y j ' - p ^ ^ cOn s u ' o r g a n i z a c i ó n graudies l n o c e r ; p e r o e s t a m o s l e jo s d e c ree r q u e 
, c o n t r a d i c t o r i a s - - d e i o s | ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^^ G o b i e r n o , e s c p b í a h a c e sJe"! el a s u n t o p u e d e d a r s e p e n a p a r i e n c i a , 

p o l í t i c o s y lo s a d i n e r a d o s . Y pcñrque ^'-^vtoic^ ^, ^^^.^...^, - ; — — - -^".r^ .„ 
L o u u- „ . , ^ . , r i„ i L i ; ^ t e anos, « q u e e l smd.icali'Síno n o éebe fce 
o s a b e m u y b i e n se a p a r t a d e lo s p o - f ^ ^ ^ e s c r i i p u l o s e n k e iecc ión d e l a s a r 

u t i c o s , d e s p r e c i a a lo s p o l í t i c o s , o d i a a ' ^ ^ - • . • L - ^ . - — r u^-
los p o l í t i c o s . , • 

• • • 
V o l v a m o s a l a s p r i m e r a s l í n e a s d e 

e s t e a r t í c u l o . A n a d i e h a i n t e r e s a d o el 
d i s c u r s o d e l c o n d e d e R o m a n o n e s . A 
n a d i e i n t e r e s a r á el q u e a i a l q u i e r o t r o 
p o l í t i c o p r o n u n c i e . P e r o el g o b e r n a n t e 

mas c o n q u e h a d e c o m b a t i p a l ca>pita-

ÜBmo ' 
N o puiede t e n e r e n c u e n t a con&iaera 

cáonea d o l e g a l i d a d , r d i g i ó n , patSmote-

p o r t e r m i n a d o 
y q u e h a y a q u e r e s i g n a r s e a l s a c i i f i c i o 
d e d i e z y o c h o a l u m n o s d e l a E s c u d a 
S u p e r i o r d e G u e r r a , c u y e s a c t o s n o 
j u s t i f i c a n e n m a n e r a a l g u n a a n t e l a 
o p i n i ó n l a s a n c i ó n q u e se p r e t e n d e i m -

m o hcHior, d e b e r , h u m a i r i d a d , e t c . E l i p o d e r l e s . 
™ m i e n t o q u e d e b e d o m i n a r i o N o p o d e m o s c r ee r , p r e c i s a m e n t e p o r 

c i o n e s d e l a s o c i e d a d e m a n ó l a , t e n 
d r í a a su l a d o , con i n s o s p e c h a d o fer
vor , a l p a í s e n t e r o . 

Desde Nueva York 

Las huelgas y la reforma 
económica 

el a l t o c o n c e p t o q u e s i e m p r e t u v i m o s 
d e l E j é r c i t o , q u e p r e v a l e z c a e n d e ú n i -
t i v a la s e n t e n c i a a l u d i d a . N o p o d e m o s 

los 

ú n i c o .. -j ̂  
es ia l e a l t a d a loel i n t e r e s e s d e l a c l a se 
t r a b a j a d o r a - L o s capit^líssfias, d i c e , 

W , s i q u i e r a d u r m t e u n mffi, i n s p i r e I Í^PP '*»» • ^ ^ « ' ^ ^ ^««**a . ® ^ s P"^"*^'! 
s u s a c t ^ e n i o s d S o í ^ y ^ ^ 1 ^ s ' á ¿ ^ r a - ! f « í ^ * ^ . ^ ^ **'* " í ? ^ ^ ' 'Ú c ree r q u e l o s m á s n i l o s m e r o r e s d e l a 
------- j - 1 . — . v , i , , , " L ^ . . - , ^ ! , %.„rtJ t r i s t e , p e t o t e n e m o s qu© d e f e n d e r n o s of ic ia les p u e d a n aproba . r u n a reso lu 

c o n l a s m i s m a s arr t ias H a n f o r j a d o ^ , - ^ d i c t a d a p o r u n s e n t i m i e n t o m o -
u n a m o r a l p a r a los e x p l o t a d o s , q u e n o ^^^^^^^ ^^ q u e r e m o s a n a l i z a r , 
es l a iiioral d e los e x p i o t a d o í i e s , y si os, ' ^ ^ , . 
,? ., 1 f, / u i„.e^^ V q u e e n se r m o m e n t á n e o h a l a s u e x 
fícito r e p e l e r l a r u e t z a con la ru'ftrza,! - ^ , , , , . ^ . , .^ 
el B ind icaUsmo d e b e t e n e r pof l íc i to 

c u s a . N o p o d e m o s ,crocr q u e e l E j é r c i t o i 
o l v i d e q u e , si c u e n t a c o n el d e c i d i d o | 

Bl cuarto día de «lock-ouí» 
« • I — — . i i — M—-.I1WI II • • !• III I mmml 

128.000 obreros parados 
—«-.».< 

Los obreros desmienten las declaraciones de Leiroux.-v.La Fe
deración Patronal puso el veto a la Lliga?--Parece que en la 
Comisión mixta hay corrientes de arnionía.-La Terrestre y 
Marítíma y los talleres de Girona boicoteados por los patronos. 

Suspensión indefinida de los periódicos 
A s i m i s m o c r ee q u e i a fó raxu ia q c c 

s e a d o p t e d e b e t e n e r n n c a r á c t e r g e n e 
r a l , a d a p t a b l e a t o d a s l a s r e g i o n e s es.̂ ,̂  
p a ñ o i a s , y n o s ó l o a C a t a l u ñ a . • 

A f i r m a l a P a t r o n a l q u e d c o n c e p t o 
d e l t r a b a j o p r e c i s a a b s o l u t a y c o m p l e 
t a l i b e r t a d d e c o n t r a t a c i ó n , s i n q u e in-" :̂ 
fluyan p a r a c o a r t a r l a / o t r o s factomes 
q u e l a s d i s p o s i c i o n e s a d j e t i v a s q u e « — 
g u i e n Jos t r á m i t e s d e l a c o n t r a t a c i ó n 
m i s m a . i, 

C o n v i e n e t a m b i é n l a í n t i m a y smoo-^ 
r a c o o p e r a c i ó n d e p a t r o n o s y o b r e r o s 
p a r a m o v i l i z a c i ó n d e c a p i t a á e s , i n í e n s i - ; 
ficación rl«- t r a b a j o p a r a , a u m e n t o d e , 
p r o d u c c i ó n , m e d i a n t e l a e m i s i ó n de_ 
e m p r é s t i t o s oblrgfajdos. Ja p e r s e c í H á ^ ^ 
d e l a r i q u e z a o c u l t a , y orjp-aiiíaatíSá^^ 
áe\ c r é d i t o i n d u s t r i a l . ' , 

( P o r a v e r í a s o b s e r v a d a s e n l a l á i c a 
n o n o s fué p o s i t á e r e c o g e r r l final d e 
l a r e f e r e n c i a q u e d e 1?.. n o t ? d e l a F e -

B.A.RCEL0NA^ 6 Sin n o v e d a d ni i n . 
c idente d i g n o d e mftnción con t inúa desli
zándose el (cloek-outu. L a falta d e roWcias 
c ier tas du l u g a r a desasosípgo, pues ccjnio 
s61o s e publ ican dos per iódicos . (cEJ L ibe . 
ral:> Y " E l P r o g r e s o » Con l i r a d a s incom. 
piota'! P o r fallarlQs el papel , h a y q u e acu-
di r p a r a en íe r ju^e d e lo o c u r r i d o a q u í a 
ia P r e n s a de Madr id , que v i ene con n o t a . 
b le rc ' rü iO. ü e ah í q u e a m e n u d o circrflen 
rumores , q u e ?i bien no son confirmados^ 
c a n s a n a l g u n a inquie tud e n la opinión. 

E n los muel les del p u e r t o y en los pue
blos a g r e g a d o s el a spec to fts el misino 
de \zs d ías an t e r io r e s . 

H a a u m e n t a d o e n u n e s 2 .000 el número 
ro de h u e l g u i s t a s forzosos. 

De les q u e cesa ron el lunes n i n g u n o h a 
refraudad?» el afabajo 

L O S P . \ T R 0 N 0 . S 

aS adhesiones 

N o p o d e m o s s u s t r a e r n o s a l fenóme ' 
"<^ ^ m b i e n t ) p . E l p ú b l i c o , la P r e n s a , 

t ' t ' t n ™ E a l 3 ¿ » ' n , " ! í ; J ¿ 5 S " a p o y o d e l a o p m i ó n n a c i ó n , . ! , e , p o : 
y j a miuaTd.Liu.ciii «-̂  ^_ ^^ i^- ̂ ^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂ ^^ é l . ' m u v Dor e n c u n a d e 

is to e n t r e Jos 
m a n t e n e r el 

lock-out» h a s t a que se e n c u e n t r e u n a so
luc ión quo g a r a n t i c e p a r a lo suces ivo el 

. . . -, j , r r- i .- - . , , l ibro f lorecimiento do ia ¡nr ius t r ia y la l i-
Pa i tece q u e las ideas d e M r . l ' o s t e r j i j te e q u i v a l d r í a a e n a j e n a r s e el a p o y o j |,gj.j.^¿ ^¡.^.^..^^ij^j^ 

han , c a m B í a d o de-spuée d e l a g u e r r a ^l ¿ g JJL o p i n i ó n . i Tan firmo es e s t e propó.íito d e los p a t r o -
{jero e n e l f o n d o , e l o h j o t o que* p e r s i ; ̂ ĵ̂ |̂̂ ĵ,j,̂ î ,̂ ,j,̂ ,j,„„j,,;j,,Xvv»*vvvvvv^^ | nos , quo, a u n en con t r a d e los deseos d e 

. g u e e s i g u a l , y l a h u e l g a p r e s e n t e e s : ^ _ ^ ^ I J ^ ^ ^ ^ ^ ^ , „ , „ ^ B « » « Ü Í » " « " " " Í » « I " " « | | los e lementos d i r ec t i vos do la F e d e r a c i ó n , 
i", n a l , p a r a seguif. e l l o s c o n laa mismas | y^,^^ g r a n b a t a l l a e n t r e loa d e m a g o g o s ¡a ^^ SEQUNDA PLAN» | | el n ú m e r o de i n d u s t r i a s q u e v a n a l p a r o 
> I g a n a n c i a s a n t e r i o r e s a n u e s t r o ^-u'^'e'r:'! o b r e r i s t a s v los e s t a d i ' ^ - • • - — 

a la Federación^^'^T T '̂ Í̂ '̂ Ĥ ""'̂ '̂•'' '""^' 
w » w » w v . w « w v » v f . f , p o n s a l en B a r c e l o n a . ) 

C u a n d o e l c a p i t a l t e n g a e n c u e n t a la ' q u e é s t a v e e n él , , m u y p o r e n c i m a d e l ^ ^ 
i l ega l idad , e l .patoriotismo, l a r e l i g i ó n , ! l a f u e r z a m a t e r i a l , l a s ó l i d a r e p r e s ? n t a - ¡ B A 1 { 0 K L 0 N A , 6. — Subs is te 
el d e b e r , e t c . , e l s i n d i c a l i s m o n o t e n d r á j ción^ d e u n o r d e n m o r a l f u n d a d o e n e l i Pp t ronos ol propós i to firme de m 
n e c e s i d a d d a r e c u r r i r a la i l e g a l i d a d y | r e s p e t o a l d e r e c h o y a l a j u s t i c i a ; y q u e 
a l a v i o l e n c i a . _ I d a r l u g a r a q u e t a l c o n c e p t o s e d e b i -

• el 

J ^ p o l í t i c o s , los m o r a J i s t a s , t o d o s h a j f o T ' g l n á n c í a r q u e T r e c e n " cadaT d i a , n o 
a n o e l a s h u e l g a ^ t o d o s s i en t en ' a s ; ot;g(-^nte l a s m e j o r a s i r r i íwr ias q u e n o s 

c o n s e c u e n c i a s de l a s l i u e l g a s . A y e r n o s 
pus i e ron en l a oJesa se rv i l l e t í i s d e p a -
p e l . porqaie h a y h u e l g a d o l a v a n d e r a s 
d e amibos s e x o s . N o s a b e m o g .si p o d r e 

, Diog m u d a m o a m a ñ a n a la c a m i s a p o r l a 
i m i b m a razótir Tal vc7i t 'engam.;)s q u e 
d a v a r l a n o s o t r o s mismcss, p o r q u e e n l a 
í c a s a n a d i e l a v a ; y oso t o d a v í a p o d e 

d e r ; m á s d i f í c i l s e r á p i a n c h a r l o s pu" 
ño6 y \og, a i c l l o s . P e r o l a ú l t i m a es la 
I n á s n e g r a . L o s c a r g a d o r e s d e los muc-
i les se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a t a m -
Inén ; e!' mo\nn3xentb h u e l g u i s t a s e ̂ ^ 
(¿ende a t o d a la co^^ta del At l án t i co -
1.06 b u q u e s , e s t á n d e t e n i d o s en los 
p u e r t o s V 

c o n c e d e n . L o s m e t a l ú r g i c o s p o r s u p a r 
t e h a n d i c h o en plenoi S e n a d o , p o r bo
c a "del p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n 

e s t a d i s t a s d e l t r a b a j o . 
« E l c o n t r o l de nuest - ra a d m i n i s t r a c i ó n 
p<ir p a r t e d e l a Ü g a s i n d i c a l i s t a , dec ía 
en el S e i í ü d o M r . >G-arv, r e p r e s e n t a n t e 
d e los d i rec to res , dfe l a p o d e r o s í s i m a 
« U n i t e d S t a t e s S tee l C o r p o r a t i o n » , s c 

i 

A m e r i c a n a d e l T r a b a j o , q u e fos o b r e | ^(^^ \¿ r u i n a d© ' a m a y o r i n d u s t r i a d e 
roa t ieneni d e r e c h o a q u e s e les o i g a p o r j n u e s t r a n a c i ó n . » L a L i g a y los o b r e r o s 
m e d i o d e s u s r e p r e s e n t a n t e s , q u e c s t < » L e p r e p - u n t a n , ¿ p o r q u e ? A k> q u e p a - i l 
d^ben t e n e r s u l u g a r e n e l P a r l a m e n t o , L g ^ e fas dem'andas ; ¿ e los m e t a l ú r g i c o s ' * ' 
y ijue a l l í d i s c u t a n los s u e l d o s y las. g^^ a l e o m á s q u e el v ie jo t ó p i c o d e ' 

SITÜAOION INXKB.IOR i aument- i . 
L a F e d e r a c i ó n q u e r í a q u e , m i e n t r a s d a -DESORDENES EN .,.. . . . . . . . . , 

c ^ A / f JT/^AD I A KAAVríI?%\^^^^^ 1'"' negoc iac iones i n i c i a d a s por la 
SANLUi./iKLf^ MMJUK^]^^^ jj,ij.jj^^ 30 m a n t u T i a r a el «lock-

out» , limit. ' indosa a l a s i n d u s t r i a s a d h e r i 
d a s ; pero se v e i m p o s i b i l i t a d a de impone r 
es te c r i t e r io a los muol ios p a t r o n o s que vo-
l imtar iameufQ ee ad i i io ien a l mov imien to 
de les federados ; como t ampoco p u e d e evi-

B A R C E L O N . A . 6 . — L a F r d c r a a ó n 
P a t r o n a l h a d e c l a r a d o el boicot . * !a 
F u n d i c i ó n G i r o n a y a la C o m p a ñ í a Ter; 
rppsstro y M a r í t i m a q u e í c u t i n ú a n t r t í ' 
b a j a n d o , n o i-b.sVant'" ki d r o l n r a d ó n ' 
dcí « lockVHit» . •—-—-

E s t a f t r n d i c i ó n e s u n a d e la:í escasa.^ 
q u e n o q u i s i e r e n a d h e r i r s e a la c i t a d * 
Fedcr ' . i c ión P a t r o n a l 

LOS O R R E R O S 

El personal sanitario de Jlnrcia amenaza con 
la huelga general 

Dos tendencias 

CN TERCER* PLAN» 

LA AtJEOBA GBIS 

• T " h a c e i j o c o m p D i o s n o s d e a c n t e n - e o n d i c i o n ^ s del t r a b a j o . A c u s ó a la! a u m e n l o del sa l a r io . N i e l C o m i t é d e la 
dftr- m . . rht„~,x c„ . . , ^„r.rh-.r 1,.= , . , , 1 3 ^ ^ , C o r p o T a t i o n » de habe.r n e g a d o ! h ^ e ^ a l a s h a f o r m u l a d o e n c o n c r e t o , 

d u r a h t e m u c h o g a ñ o s a los t r a b a j a d o 
res e l díerecho d e a s o c i a c i ó n , y e s o con 
el p o d e r , e t d i n e r o y l a i n f l u e n c i a d e 
d i c h a « C o r i x > r a t i ó n » ; n o sólo p o r mc" 
d i o d e las l eyes , q u e los m i l l o n a r i o s d e 
a « C o r p o r a t i o n » f o r j a b a n a su gu^t-o. 

n i lo» directesres d e l a S t ^ í Corpo , r a 
t i o n s e a t r e v e n a d e c i c e n q u é c o n s i s 
t e n ; a l g o m i e t e r i o s o , c u y o .secreto gua r 
d a el p o r v e n i r y c u y a e x i s t e n c i a n o s He' 
ve la e s t á c r i s i s u n i v e r s a l de l t r a b a j o . 

N o e s p o s i b l e q u e t a n t o s h o m b r e e y 
en t a n t o s ltiga,reí* a l a vez ) ' e n condi" 

, c i o n e s t a n d i s t i n t a s , p i e n s e n s o l a m e n t e 
r u l o s d e esta!^,,-^ ¿ e s a c r e d i t a r el t r a b a j o , p a r a h z a r la.s 

, . , 1 1, u 1 I c».v-':u -., . .V*-ga de l ací?TO, debí ; s c r el | „, . i i , . if i . ,¿.= e c o n ó m i c a s , s e m b r a r l a 
d>;«tmo, t .>r M n i e n c ^ , k « b u l t o s d e | ^ ¡ . ^ ^ ¿ ^ r c o n t r a t o co lec t ivo» . Millo-i JS^^^ ' f -an ' , . ^ S los c a p i t a l i s t a s y a r r u r 

nes d e o t r o s o b r e r o s — d i c e — l o t i e n e n ; . - -

las mue l l e s c u b í c a l o s d e m e r I ^ , j j ^ t a m b i é n p o r mediog i l í c i t o s ' c i n 
«sincias. S G les h a p r a p u o s t o a lo^ huel-i h u m a n o s . E l « W a s h i n g t o n H e r a l d » 
g m s t a s , mtr- , ; ;r , ; ci!:ikís h g u r a n los ca - ^ - ^ ¿ ^ ^,^,0 d e l o s i r u U 
'Tet.er,>s di , los nuie i ie^ . q u e l l even a sul n o r ^ i e h u e l g a de] acíTO, d 

Del Sena al Támesis| 
(Cómo amanees la postguerra) 

por F . dé LL.^NOS y TORRIGLIA 

El, DOCTOK VOHONOFF 

¿L-a eterna 
juventud?... 

por Curro VARGAS 

I)E UNA ASAMBLEA 

K a i h i n i aijmen" g>'neros ñJimoniiCio;: 
^-\s n i m e r c a n c í a aigunra. C i anan a h o r a 
'•••>i c e n t a v o s d e d á | ; i r po r h o r a , e n laí* 
l icúas o r d i n a r i a s d^) t r a í > a i ; \ y u n d ó l a r 
c a d a h o r a d o las e x t r a o r d i n a r i a ' ^ , q u e 
<xin p r o p i n a s y, l o d o , rcsuMa d suc jdo 
d e uTx !nedian<i i n g c n i o r o . A u n («o - s 
pony. P i d e n un d ó l a r j n / r l i o ra d© t r a -
bairV o r d i n a r i o , y d i » lae h o r a s e x t r a ; 
oiriir.ari.irí. D e heclii,»! y a h a y m u e h o s 
qu!-. :<> gaiKiii . jMás d e íló.OO'o hon ib re» 
h a n d e j a d o e l t r a b a j o el d í a d e h o y ; 
It 'S li 'reíis df- v a p o r e s h a n c e r r a d o ^v,d 
m u e l i e s ; .se. li.in o s I ropc iu Jo y a m á g d'V 
•'OOn v a g o n e s d o s u b s t a n c i a s a l i n i en t i . 

l i a r se a sí p r o p i o s . M e n o s a ú n e n «#5tas | 
p o r q u é n o h a n d e t e n e r l o l o s q u e | j^Q^g^^ (]e hambj^p y eseasez d e produc" j 

c o n s u m e n su c u e r p o y s u v i d a a l p i c : e i ó n , c u a n d o h a y q u e r e h a c e r la i n d u s - j 
de los a l to s h o r n o s ? P o r q u e los Keyes; j ^ l ^^ 'y ^j, con ie rc io diC E u r o p a , l a s c i u ' ' 
d.«l̂  a c e r o q u i e r e n m a n t e n e r s u au tocrá - j ^̂ ĝ ^̂ ^̂  d e v a s t a d a s v l a s f á b r i c a s des 
tica, d i c t a d u r a , q u e p e r d e r i a e n c u a n 
<o lo.s obreibfi ¿e o r g a n i c e n 
c o n t r a t a r c o l c c l i v a m o n t ' ' 

t(ruíd'is. - ' E s p o s i b l e q u e h a y a t a n t o s 
l i c m y iracdai i I iQ ĵQg ^ d e s e s p e r a d o s ? ¿ S o n est-ag l as 
. L o s r o y e s <lcl|^,^j^.^,j^JQn,(.,c., suicida.s d o u n a e o c i e d a d 

2^ero con tes ta^ i q u e Rus f á b r i c a ^ f^on ia^r ^ ^ «f, h-aiade. o ' a s g i g a n t e s c a s c o n t o r ' 
q u e p a g a n m^yorc- , jcn 'nai-s a los o b r e I ^jp^^^'p ^^ ]^ n i ad re n a t u r a l e z a q u e v a 
— ' - -• h e m o s di i - l io , ' - ' ' 

OTRA CLASE QUE 
SE ORGANIZA 

La Unión Farmacéutica Nacional 
porJ.C-OTERÓN 

Los regalos de 
ELDEBA.TE 

CUP<^N NUMERO 8 
ro s , jornalet-; q u í \ c o n i o da r 

}• m u c h o s p a s a n d ' ' '.-'*'', y a ú n d o ' " ' ; 
q u e l a «Cor^íora í ra 'm» vkme g a s t a n d o 

, 1 j „ • , , „ , , . . i cada a ñ o a l g u n o s m ü l o r í w en e s c u e l a s , 
a a s ; . 250 buquer^ h a n q u e d a d o '" '" ; - 4 ^ ! s a n a t o r i o s , r e t i r o s y pc r . s :ones p a r a sus 
g a m e n t o y -..-«i • ' • ^ r a i . h a s t a q u e c^^toj ,^;^^^^_ Ad .emás . ios c a b ^ c U i a j d o 

arjv>glc. .i h u e l g a ?. p e s a r do ! niociio in iHou di' 
Ime^gi i i^ tas , n o n 'p rc sen fc ín , a l d<:c¡r 

" "-!0 Dor 100 de 
fábrica. '- ; q u e 

. ,,^, „ ,uz u n n u e v o o r d e n d e c o s a s ? ! 
o d ó l a r e s ^diarios: j ^ ^ ^ ^ ^ „ j , ̂ .p,.^^J^,-,^ f(> Q , l a P r o v i d e n c i a ; 

nos i nc l i namos a lo s e g u n d o . i 

M a n u e l G R A N A ' 

(Eugenio) | 

N u e \ ' a Y o r k , o c t u b r e 1019- i 

Z~.""': - ^ a ^ ^ - — - — I 

EN CUART* PLANA 
»EPOHTE.S 

I Sexto dia de carreras I 
de caballos 

L O S S O V I E T S V E S P . ^ S . \ 

FJr.tTQ) t a n t o ios p r e c i o s d e las cosa 
m d i ^ p e n s a b l o s p a r a la v i d a ^ . g u c n M I - Í - - J ^ — : ^ ^ ; ; ^ ^ _ • , ^ -
b : e n d o a u n q u e la.s a u t o r i d a d e s '^}^^^^^^ ^ h r c r o s de todns esrus 

Wriai i«o( Biedida^ p a r a q u e • ; ; ' 1 ̂  " ; e s u n a m i n o r í a i n q u i e t a la q u e i n i p í d c | ; A T ^ rlo/^lnvnifñry 
. : Q m é n con .vence ra a e s t o s h o ^ b " ; - ^ . ^ , ' ; ; „ t r a b a j o V la t r a n q u i l i d a d d e Jos fí,ú^.\¿ÍVOS CleCLararan, 
•lUe c u a n t o los a u n i ^ n t m <-n <1 KaUir:o, .̂̂ ^ rCKu'mcí,, q u e o s ' d i f í c i l s a b e r q u i é n 

" ' lieno. r a z ó n , si e s q u e n o ' a t i c r e n .t.:"-
a u n q u e p a r e z c a pa" 

•••tn. t ; m i o t e n d r á n q u e :ui ' ' tcii t ; ir c i io 
''"^ cj p r e c i o d e 'o q u e compr^^i •'' i ̂ ^". 
fo r ! , rcpl icaix sus «^.pokesme) i» , e s q u e 
i>* p r e c i o s d e l a s suh- i i s tenc ias n o dc-
'>en s u l ^ r v fíi s u t e i es p o r q u e \?f en^" 
p n s a s qxDeií-n gaTui.v n a i c h o más^ de 
*o q u e g a n a b a ; ! a n t ' ' - . 'IVl<^ ^c l'Of'"'̂ "'̂  
^ Hue l o s q u o o ' ^ b o l í a n u n o s mi les t>'' 
«íólare» ' - " " " ' 

la merra? 
H E L S I N G F O R S , 6 . — Y u d e n i c h se 

r e t i r a e n t o d o l o l a r g o d e l f r e n t e . 
T o d a e s p e r a n z a d e t o m a r P e t r o g r a -

I d o d e b e r á se r a b a n d o n a d a p o r v a r i a s 

ai m. - , r e p a r t a n con ncr^ta-cPi n n m e d i o m d i 
l a n d a s e n t m a p « i u c ñ a c a n t i - ! S '^^íai i a q u e 
Le n o n o s sfurani .A n o s o t r o s d e c^n. \ a n p OÍ 

';>i^ g a n i 
' ^ , q u e n o n o s , -_ 
p o b r e s , n i a ' ' U O B h a r á menos n e o s . N o 
pódennos c o n f e n t i r q u e nos (¡ ' . ¡euen en 

r a z ó n , si c 
bos conlendi<^nte 
r a d ó j i c o . 

L o s e c o n o m i s t a s q u e , i n d e p e n d i e n t c -
mfinto d e i n t e r e s e s d e c l a s e , v i e n e n « r 
t e d i a n d o cMz f e n ó m e n o de l a s h u o l g a s 
q u e a p a r e e " e n t o d a s p a r l e s d o n d o h a y | .^y^^^^ 

i n d u s t r i a l a p r o p i a d o ¡¿e p re - i g f c o m i s a r i o b o l c h e v i s t a e n los N e -
c a u s a d e s c o n o c i d a abede -1 ^ ^ ^ . ^ ^ E x t r a n j e r o s l i a a n u n c i a d o q u e 

l a a d h e s i ó n d e D i n a m a r c a , S u e c i a , N o -
m e g a , H o l a n d a y E s p a ñ a a l b l o q u e o 
d e R u s i a , s e r á c o n s i d e r a d i j , c o m o u n 

KOTiS POUTlO.^s 

BerengtAer y Xovar | 
conferencian i 

. i 
EN QUINTA P L A N * 

Crónica / de Sociedad 
por el ABATE FÁHIA \ 

K I ^ T I K M P O 

t a r q u e c i e r ren a q u e l l a s o t r a s fábr ioaa y 
ta l l e r e s que d e p e n d e n OE a l g u n a forma d e 
la s i n d u s t r i a s a d h e r i d a s . 

F o r e s t o es m u y p robab l e que en la s e 
m a n a p r ó x i m a v a y a al pr.ro l a i n d u s t r i a 
t ex t i l , lo que r e p r e s e n t a r á IK p a r a l i z ac ión 
de cas i toda C a t a l u ñ a . 

« « • 

B A R C E L O N A , 6 . — E n e l F o m e n t o 
d e l T r a b a j o N a c i o n a l s e h a n r e u n i d o 
lo s p a t r o n o s d e l a s f á b r i c a s d e g é n e -
d o s d e p u n t o d e M a t a r ó . 

E n l a r e u n i ó n h a d o m i n a d o e l c r i 
t e r i o d e s e c u n d a r e l « l o c k - o u t » , e n el 
m o m e n t o q u e l o e s t i m e c o n v e n i e n t e l a 
F e d e r a c i ó n p a t r o n a l y c i e r r e n s u s fá
b r i c a s t o d o s l o s p a t r o n o s d e l l i t o r a l . 

T a m b i é n se h a n r e u n i d o l o s p a t r o 
n o s h t ó g r a f o s , q u e h a n t o m a d o i d é n t i 
cos a c u e r d o s . 

E n el p - o m e n t o d e l T r a b a j o p r e d o 
m i n a el c r i t e r i o d e q u e !a F e d e r a c i ó n 
p a t r o n a l d e b e d e s o s t e n e r e l « l o c k - o u t » 
h a s t a e l ñ n a l , p o r q u e n e o t r a m a n e r a 
l a s c o n s e c u e n c i a s s e r í a n f a t a l e s p a r a l a s 

c l a se s d i r e c t o r a s d e la i n d u s t r i a , 
* « » 

B x \ R C E L O N A , 6 . - - L a F e d e r a c i ó n 
p a t r o n a l h a h e d i ó p)ública u n a n o t a , 
e n la cjuc t r a t a d e ¡o q u e , e n s u o p l 
n ' ó n , d e b e s e r el t r a b a j o d e l a C o m " 
s ión m i x t a 

R A R C E L O N . \ . 
a s o r g a n i z a c i o a r t ; 

( i . — E p ei S"nf^ 3 c 
CíbrcTTis s - .=>cfralan J 

.1 * 
d o s tiendencia|=, n o o b s t a n ¡xi e s tA t d©* 
c i d i d o s a o o n f i n u a r la, hich^i. Fas tas do» ; 
t a : d e n c i a s s o n : la d e ir a l;i h u e l g a ; 
í í e r c r a l y l a d'3 v o l v e r , c o m o y.iy-.í, ;il t ra ' , . 
b a j o , po r c o n s i d e r a r q u e , |X5T í'hor;);. nO' 
es f á c i l i r a la r evo luc ión . Ma.« !oq quo 
p o r e l t r a b a j o so d tx- iden , n o fío g t i a r 
d a n d e a f i r m a r q u e el r e r u r i n q u e <TtJf*ía 
1^ (J de. p r o d u c i r p o c o y m a l . 

Contestando a Lerroux 
B A R C E L O N A , 6 — E l ("onii{,i^ d a '-a. 

FedcTac ió t ! o b r e r a , eji n o m b r e d e t o d a , 
l a o r g a n i z a c i ó n , desmientr» e n é r g i c a " ' 
m e n t . ' hp. manifosfcacioneji l e n d e n c i o ' ' 

.«¡as I" i n t u n d a n a s d e l fnibrrnaTneníyal ' 
L e r r o u x . (Dio:; q"^^ a-hora coiiu) s.^empní 
e s t á n a l l a d o do su,s (»>nipajícrp.s Ice ca'" 

! p i f a n e » )' p i l o t o s , sicrxdo su c a u s a l a 
' d e t o d a la o r g a n i z a c o i ó n o b r . T a . 

Í.\S G r . S T I O N E S 

Todos bien dispuestos 
B A I U T E L O A A , 'i.-- A! med iod ía so hrtn 

const i tn í t lo en la .\!c;;ldir. los señores qna. ' 
compor.f.u la Coiiii.íi'.'n ITIÍKÍO. I-a f o r m a n , 
el a l c a lde , lus e.s iniriisn-os Kodr s y Koig,. , 
los ropresent.ar.t.os do hv_ J>V.do:\iCiáti P a -
tronp.l, s e ñ o r e s T r i a s , ))or id a r i o tox t i í ; ; 

1- j R i e r a , por el r.imo d e .>OT!Sírutició::; A n a s -
i- i t a s i o , por el dií trauspo:-"f: ; < 'a ' .- i 'oír . , por 

aa a r t e s griUicaa, y Daiotisf, j ' O r l o s ó m e - ; 
a l a r i o s , con U-n presiáiiulOis <"'. • i o a s i n d i - j 

curti . ío-. , dn m a - ; 
r i rB y e l ! 

Qírionalj 
í c v dc! í^arrc-.. í 

la p e q u e n e z del j o r n a l , 
n i la higiei^c d e ' i a l l e r , n i l a d u r a c i ó n 
d e l t r a b a j o , n i los m a l o s tratjos d e los 
a m o s , n i l a s i n d e t r m i z á d o n e s p o r acci-j, 

• í ^ ^ ^ ^ ^ ¿ r S S S r S l ^ l d;^í^;'ni"riqm«a 1* "pa^eiilacúSn c^' acfo :d« guena.. 

(Dat03 del Observatorio.) 

En toda España, chabascos y vientos dal! 
Sor-

Tempevatnra cu Madiid a la sombra, v.rjsi-
ffla de 14,6°, mínima du 8,6". 

En las demás regiones, misdma de 24° en 
¿licantc y míniína de 3° en La Comía . 

E n t i e n d e l a h ' c d c r a c i o n q u e la l a b o r , 
ár. l a C o m i s i ó n h a d e e l e v a r s e a u n p í a - i cato.", ol.rero.s (iei r.t?r.o ..:;- curt;.;r.-., 

n o s u p e r i o r , d e s d e el c,uo a b a r q u e o ¡ ! ^«'^'^«. "^ ' ' - • • ' ^ • ' ' " ^ • ' • 'V ' ' "^ ' ^ r ' ^^ ' " ' ^ ' 
, , '^ • , . . V ¡scere-.arin <ie.;,i í.c..r.:sd;¡'.ir!.-a, r 

prolTlcmn. soc ia l con j ' u c o a m p l i o y 
extcn.so^ } e s t u c h e , i-M lus n c t x a i d a d e s 
c o m o i a r eg lumen tac ivJn d e los f a c t o 
res q u e i n t e g r a n e l t r a b a j o . 

E n t i e n d e t a m b i é n q u e e n m a n e r a al
g u n a p u e d e l a C o m i s i ó r . l i m i t a r s e a l 
cilucl ' .o d e u n SCJ^O p r o b l e m a , p o r q u e 

sccr 
sefior SCÍ ; I" Í , «^ 

\/a« .rcuí'i^V'-^' ')>t:t»'..'.:.'<'a. i r i p r e s i ace s . . 
es tud iando l̂ --- ^l.b'ntt.ns aíOd:d"«!'vl<*i (fr.!' 
confl!<'•*•<''. Eforíj*?»•!/-• -cijiínie Ha n'Wvo es
ta t a r i c -

A l a s echo de a noche so h a n v u e l t o 
l.-i Corr.isión, 

' h ; r i m a 7 ' n e c c ^ ; r i ¡ ; ' K J a c i ó n , q u e el i q . iedaudo ,1o " ^ « ^ - l « . : ' ^ : : ; ^ f 
.vdia V r e s o l u c i ó n e x c l u s i v a d e „ „ o | i^^na, a l a s c u a t r o do la ..arde, 

d e c ü o ; en p a r t i c u l a r , m a n t e n d r í a e l ¿ t i VQÍO 3 la Uigar 

d e s e q u i l i b r i o y h a r í a r i e r m a n e n t c s l n s | B A R C E L O N A , <i. — 'î S«wf'a la. a t e a a é » , , 
d i f i c u l t a d e s p a r a r e s o l v e r el resto d e 1 y e s t á s i e n d o oo,]eti <¡«w>nK»tar i rs e l i « « 
\(ys c o n f l i c t o s . I CJOT 4« q u e entre lo» áo» a»osoi«» n » > I 9 « 

p u a r d ; n i t o d o s los a h o r a p l a n t e a d o s ¡ a r e u n i r ¡os miend. roa uc 
& • . .• ..i__r-!_ „i i n u e d a n d o le nuevo cii:vrci»<*rs r a r a ma
t a n 
estu 
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tía lai 
quA «sto 

emferade.!* Lli«a: pero parece ser | prometen a suapendo- uimediatemente la 
3to 63 debido a que la Federación hi- j publiaicióa, bastando un simple Coniuiis-

Eo oaaatiáu de gabiHetfi el que ninguno de cado del presidente. Este convocara en se-
loa miembros do acineila entidad politica j guida y^por escrito, 
jügorase en la Oomisáón. 

Este convocara 
dentio de las vejnti. 

cuatro ' horas a una reunión general <Je 
, , / • • *« I la-s empresas, para dar cnenta de loe rao-

Ef gobernador, OpumiSta '¡^^^^^ ^^^ cbügarc» a cm-aar ¡a orden de 
BARCELONA, 6.-~Ha dicho ei gober-

• loador que como baldía *do ¿1 q'̂ i'̂ i» había 
,pEc?P«e^ el iicíi¿)i"ami«ni^ de ia Coiniüióu^ 
iba conferenciado largamente con los se-
ñocSB Rodés y Roig y liecgtidá, pax;i dar
les cuenta de 1<» trabajos realizados y '^ 
las vH*ia8 ge»jtipi3es y «.'ntrevistae que ba 
ItQiifk-J bastTi ¡a fecha. 7 cómo se han 
'íiraialiíado est&s negcicíaeio''efl. 

Ha tectain«do dicie=4o el gobemadcvr, 
:q»e sus impresiones pexsoiiiiies so» de qu« 
la K-.prese»taciáu paífoaal va a la J'^^ta 
iníbrmíada de loa mejores deseos y disp'ios-
;ta a ppocai-ar qi-ia 5ie acucjrdo con «íoda 
iaimpjitud acerca ¿c !os pirObiísniaB actoa-
'\<^; qaiere que so haga labor pravecíios* 
iv q'ufi ésta sea beneficJxKa, no sólo pa-ra 
"Cataluña, sino para España cnitera y que 

' l'las eiüluciOKiea qvc so obtengan de esta 
¡•Corrii.sxón, si €s que se obticníw, no queden 
circwnscritas en Caíalufja^ sino tambiéa 
ial resto de Eepañs. 

« » « 
B A R C E L O N A , 6.—Se asegura que 

,1a L-omisión n u x t a que on 'la reunión 
' c H e b r a d a luioche en el Gobierno civil 
':,e cons t i tuvó tiene la fórmula necesa-
,Tia p a r a la"solución del conflicto que el 
'.•>. lodc-out» p lantea . 
' TTno d e sus exíremoíj parece ser que 
consist irá en que el Gobierno declare 

DE FRANCIA 

saspensióa co« objeto de ra^-ificarla; bien 
entendido que ha da ser para ratificarla 
y ijci i « r a recíiücarja, ¡3alvo en el cast 
de qué se comprobara plenamente que e! 
paro obedece a causas diatiintas de las 
sindicación de .su personal a ingerencias 
del mismo que resían autoridad a los pro
pietarios y deiuis perdonas que tienen 
cai'gos diit\.-!ivo?. 

Cuar-ho y último. Al 
90 atribuya a las ejupi-íissas ílrxaantes finies! 
egoístas y ajenos a la defensa de la liber
tad y plcjia independencia de 'n Prensa se 
fijará para los iornales o sueldos de] pcr-
6oU;al una tarifa mínima que contribuya 
a íacilitai' la SQIUCÍÓU del conííicto plan
teado al lirm.arse este compromiso. 

La empresa que pagtxe a sus obreros 
menas de io estipulado en la tarifa míni
ma r o podrá do ningún modo exigir el 
apoyo de ¡3.-=; áem&e empresas si por falta 
de persona! .se impidiera ia pubiicsción 
de su rx;ri(>lico. Firman, í;Diario de Bar-
celoriaí, '<E1 Di!«vio>i, «El Correo Cata-
iáii», «i.a pubücida:'»). íd,a Va.nguardían, 
« E r D i a t i o del Ccstüercio», "Ei Diario 
Mcte-iinlíl», "El Noticiero Univer>al». «La 
Veu do Catalunya», «Las Noticias», «La 
Tribuna» V «il̂ a Gaceta d« Cataluña», 

Las elecciones provocan 
una dimisión 

LA CRTSfSf DEL CARBÓN] AGITACIÓN SINÜICAI/ISTA 

Combinaciones extrañas DoS peÍBtdoS -

en Barcelona 

Inoidentes en Paiis.-Desorganización dfe los transportes 

j i e i ga l el S ind ica to único, estableciéndo-
&e, en cambio, la sindicación forzosa 
pcir profesiones, separadamente . 

LA PRENSA 

Una estad!siica;-128.900 obre
ros parados 

B A R C E L O N A 6 — P a x a contrarres-

T/ígo y 
PARÍS 

emboten 
I lies cant 

objeto de que n o l q ^ ^ 1* intemperie va desUnyemio. n ; •-., „ , i , ^ -
' Vflíios cargamentos de trigo y haaunn, I l'gi«sa; pero no tt>l^ar«no8 
procedentes de Estados Unidlas, hai 
desembarca'ífií's, y .̂ e apiJíin cu los muc-
¡íes_ en eapei-a do "vayoiics nara la re
expedición n r,u destino. Gran }iii,rí''~ ¡'o 
dichos antículos se Tialla en esSsuio de 
putrefacción por efctrto 5e la humeüaí. 

La ciuSítr sc halla tV;.sd.e hace diez 
días sin carbón, í'ía peü'óleo y RÍn fias. 
Es general la indjguaciíSn f)or Ja d-esorg-i-
nizacióu do los trarispori-:*'^; pues se gato'' 
que, mientras caüíIiTíides enormes de ar
tículos dívfííBos se haTTan en espera de 
vagoucs, «X cambio hay \i-irias csta-''i"-
ncs ícrroviariíuíi einholí Mad'>i3 por Cxceso 
de vagones vacíos CB SDS onde^-es-

París sin carbón: dos cargamerr 
tos detenidos en ei Havre 

P A R Í S , 6.—En e] Ha^TC so hallan de^ 
tenidos, ain poder descargar, dos gran-

pc-ilítica ofenda uinguna creeacif* re. 
_ ' qu-e ninguna 

sido! ci'eencia religiosa sea base 3fe a^ruT|)acio-
ues poJúcas. Fomentaj-mos Icig Sindicatos 
p roí f.s ion ales, con ejcclueión de toda far
iña de Sindicatoi políticos, OrgarJzat-emos 
la prcíduoción a baae de unainteUgencía 
etitie prcductaíes y ccaienmlSofés, ponida-
do fin a ia estéril lucha de clases.» 

En Cliarente la candwlatm-a qtie cuenta 
con m/i* probabilidaiisá de triunfo está 
CQnipues% en 'gran parte de aj^ricaUores 
que no acunaron hasta ahoaa en la política. 

E n el Loir<> luchan tres caiididaít^ras: 
Ift r,-MÍica} socialista, la repjibiicana demo
crática y una ícderactón de otr"s di'.-crsos 
partidos. E n 1». primejij jr t g r ^ a . s e aixíi-
ció un puesto a Briaud,, que "eSfe i-ehusó. 

En Morbihaai fué impedido a viva 
fuerza por gnipOs revohicionaarios, un 
mitin en quo debía hablají Mr. Ñai l . 
mimstro de Jusiácia. A n t e los vivas in 

Falta carbón en París 
P A R Í S , 6.—Sigue agravándose la cri 

sis producida por la penuria general de; 
combuKtible. ! 

A fin de reducir el consumo i-lsi carbón, | 
el prefecto de Policía ha ordenado que a 
partir del G de noviembre se cieri'en los 
cíiíéa a las doce de la noche, en lugar de 
la uca de la madrugada. 

Francia cede carbón a Bé/gica 
B R U S E L A S . 6.—A consecuencia de un 

acuerdo concertado con M. Louchenr, 
Francia ha accedido a poner a disposición 
de Bélgica una cantidad mensual de 25.000 
toneladas de carbón, alemán, de las entre
gas que Alemania deberá hacer a Francia 
en virtud del Tratado do daz. 

Bélgica cede carbón a Rumania 
BRUSELAS, G.—Bélf(¡c& ha concerta

do con Rumania un convenio comercial, 
por el cual aquélla exportará a Rumania 
mensaalmento 50.000 toneladas do carbón, 
a cambio do imporíar,t,?3 cantidades de 
trigo, en condiciones ventajosas. 

* " " — ~ — - ^ - Í K ^ •• . • 

ÜN COMENTARIO 

Eí discurso del conde 

Mauro Bajatíerra expulsado 
de San Sebastián y Bilbao 
B.\RCELON.^, 6.—Fji Ta madrugada 

última esi-tUaron a la pu<!i-ía de la casa 
rúmero 7 de la callo de Blesa do-s petar-
das, cargadoí> dnicaínente con pólvora-
.A.penas se desvaneció e\ humo que pro-, 
dujeron, llegó al lugar de la ocoirencia' 
una pareja de la Gixairdia civil^ que de-
tiir/o al presunto autor.. . (Censura). 

K- * * 

SEVILI ,^ , 6.—-ConfideriCiaimeníe pe 
ha sabido que ayer estuvo en esta capi
tal un signiflcasdo sindicalista catalán tra
bajando en la organisación de} Sindicato 
re^onal . 

• • > 
BIL-BAO. 6.—T-íi Policía ha detenido a 

varios sindicalistas. Mauro Bajatiorra, que 
habíai eido expu].?ado de San SebásnTr, 
también lo ha sido de Pilhav^, dándomele 
papapone parft- Baivelon.'i. 

M * • 

VALENCIA, 6.--K! Juzgado de in?,-
tru'Oción ha cievado a procc>jemien{o la 
detención de! sindicalisía Carbó. 

des vapores «vi^oneros amencím.s. Los i cesEJobes a Leajin y Tro^sky, t uvo que 
patrcres de las barcazas que hacen o\\ AÍ—i ti- — <-_ • • • , 
trayecto ,a Paris se niegan a recibir car-

disolverse la reunión i n i a a d a . 

Continuará la suspensión 
BARCELONA, 6 —Es^a manaría haii 

ecBebrado una im}X>ttaníásima reunión 
W dii^ctorí* de todo» loe ^'''odicoaám.. 
r;o« locales. Dejaron de f^^"! " ? ^ f ^ ^ S ' 
;i.3 las repre.^CTtacion€s de «El Liberal». 
W a Progreso» y "La Aurora». 

i J reumdo-3 deUberaron durante lar-
£,. j-ato. aquilatando minuciosamente .os 
¿xtremos del siguiente acuerdo y cQmpro-
.miso adoptado por unanimidad: 

aLos aDajo iiruiados, propietarios o re . 
«^eseStantes ,le periódicos de Barcelona, 
•¡Uidamejite autorizados, acuerdan: 

primeaJo-
rado por la 
que se consigan xc 

• ^ ' i S S d r N o t n e r entre el p e i ^ a l de 
ii-edacci^B, administración e imprenta, nm 
S ^ k % d d n o añilado a un sindicato que 
,au liiuĵ  „ . . J : „ , . „ .-.^i.,^ mientras 

t a r las noticiae oñciaJes, la Federación ^ón para la capitíi], prefirier¡So bace.r n\\¿^endrá mayoría el GobíemO? 
Patronal nos h a íaci-íitadlor ia s iguiente viaj.;, ^^ \B&\TC. I-'A penuria de caibón, en 
e-stadiística do los obreros que actaal-
mente están sin t^rabajo: 

Con el r a m o de cosBÍarucciÓQ, paja
dos por eli «look-out», a lbañües , peo
nes, cTitpinteros, cerrrajerpe, lampifitas, 
la t inaros , iaíirilleros, masaicos, _ cocea
doras iif% ídem, estucadores, pintoefes, 
papBlistas, v idr iems, apara tos da elep' 
t r ic idad, picapedreros. obrCrCB de la piQ , 

Paría es extremada. 
La supresión de la oficina reguladora 

de traosportea fluviales ha pcasioiíado 
en és'tíQS el mayor desbarajuste. 

Mitin ríe protesta contra ia ínter-
vención en Rusia 

PARÍS, 6.—^La Unión de íerrovierios 
de: a-iciaaa, picapearerw». our^iuB " c i» t"a, ,;„ i„ .^tnrión del Tsmur^ de Marte aue «L'Honai i te L ibro» , d diajrtb u^ 

dra a . f c á c . a r n > a r n i o f e t a s , ^ ' ^ e ^ ¿ ^ ^ ^^^^^/^^J^^^^^^ 
en p iedra , cariteros, y yeseros adiomisri'^"- " •'°' '^^'^ * •" * , a.irrTt,nr«: ^^,-r^^ •, x..,i^„;i„- «,.,« „ . 

P A R Í S , 6—Comentando el periódico 
«L"Avenir» las declai'aciones hechas a^'er 
en Madrid por el conde de Romanones 
en las que preconizó la alianza franco 
española, dice: 

«Es la prfmera vez que una pcn^ona-
P A R Í S , 6.—Ei redactor poütioo idel'^''^^'^ *'̂ '"' caliíJcada so declara favorable 

« E c h o de j^airís», d ^ u c c ¿e u n a en'i' '- " " * alianza en forma . 
tWvTsta COQ oiejIíO ¡personaje muy bien' ^^ partido Ilíveral está, sin duda, muy 
informado, que e l ' y^Gobiemo sacará cerca de clervarse al Poder, y nos es muy 
t r iunfantes 400 candidatos p a r a 624 S^'^^o sabe^r quts PU ecoinenw! jefe no né-
puestos. Aiu^ura a lojŝ  fioáalietas dc¡'-'<^^''«'J?'""!" fi pumo de volver a gober-

todo color unos 120 candidatos triun-j ^ ^ P^^a tomar la inicrstiva da un pro-
fantes. ! Y^cto que Fl-ancia no dejará de acoger 

Con simpatía.» 

SITUACCION I N T E R I O R 

DESORDENES 
EN SANLUCAR 

— I r' ' ^ . - 1 j v ^rt nno abandonar el <rabaJQ maifiana viernes, a 
tas que fomran un fo.al do 1 0 - " " ^ V ^ ! las t res y media para asistir al mitin de 

E s t á n en h i i ^ ^ también , Db te r« ^^^.^^ Contra las lentitudes que se han 
prot,esta contra lae ticnlitudes que se han 
aportado a l proyecto de amnist-ía y con-

"" ia. 

curtidores, 6 .000 ; del rtimo dei a ^ a , 
12 .000 ; cocineros y catnareros, 5 OOO ; ^ ̂ ^ 
de las artes gráficas, 3.000; meta;lurgii ^̂ ^̂ ^ ^^ intervención en Rus 
eos 1S.090 ; confeccionadbres do carjas 
d e ' c a r t ó n , 2 . 0 0 0 ; do la M a í i c a m e r 

ConHuuar el ^lock-out d ^ a ^ ^^^-^ "" ^ ^ ¿ transportes, 5.000 ; 
Federación Patronal hasta ^^^¿¿^^^ y dí;.scargadons del pfaerto. 

fines expuestos en el 

plena independencia de la Prensa y del 

4.000 ; ©^«'íricidad y 
empedradoiies. 1.000; 

caucho, 3-000; 
texti les , 6 .000; 

La lucha electoral 
Diversidad de candidaturas 
PARÍS, 6. — Prosiguen con actividad 

febril y! ci'e5:^ite, en Pai is y departamen-
gnaxnioioneros, 1.000 ; ebanistas , 2.000 ^ priacdpaleai, los preparativos para las 
y 4.000 más que cesarán e n la semana i Qĵ gĉ Qĵ fes geaüerales dej próximo di» 16. 
próxima ; almacenes d e i»adera l^wa- j L O qu© niás desconcierta al cuerpo eiec-
d a , 1.000; aaearadores, 1 .000; fábri-j j^^i^i y hac© máe difícil formular vatici-
cae ¿ft caíTocería ga ra automóviles, | ^ j ^ ^ ^ j ^ disoluoion de }os aníñ,guos gru-

quic» nio; 
como SQ 

munista en favor de l a hue lga de meta
lúrgicos n o parece encontrar adeptos 

1.000; cohe%uct»T«3l de carrbaieí: 
1.000; fábricas d e jague tcs , 2.000 
fáBricas d e calzado, 3 .000 ; tíaieleíos, trabajo. ,. . , , . 

Tercci«. Cuando del cumphnuento de 
.-, '.io S ^ ^ ^ i d o on .-1 P '̂-̂ Tnfo anterior, en 
¿ . - ¿ ¿ S periódico se Í-^^^^'^'^'^^ , ^ ^ l ' \ ' i S 
fe'lATtodo o psi-te del personal, los demás 
f i ' - S r K o ^ vendrán obligados a prestar al 
' ' ^ S ^ d o T-^- i--'̂  ^ '^ l í ía t<^o cuanto 

^firr-V'^ al oh;e^U) de cv;,'ar e! p.iro. 
• Í P J -• no íufó'^ po«il>i« c^'i'-ario- dentro! d o r a - W , . 

A!,is., no ^^ d c . ! i « ; , los barn izadores . 

pos, que se reíJrgauJzan en diferentes blo
ques y coalidonee para adaptarse a las 
nuevas leyes electorales dictadas Por 'ia 

la total idad de lo» aserrado ' 
ks: tomerog en 

¿, 103 veiid.xtia,ro^.no™^.^.<^^^.^^^^^^^ 

400 ; vendedores de periódicos, 500 ; I Cámara saienit;e. Lo que má0 profunda y 
a i t e iuiprimir, 5000- T o t a l : 88.900. | ^^siblemcnte divide en''ic sí \m nucvaa 

que con 'os 4.000 hacen 128.900 para-i agru|)acioaea «6 su ao'ÁiTúd resfjccto al bol-
do8. i ch^vísmo, punto quc^ha causado la cxtin-

EiT la semana próxima qioedarán'¡ CÍÓQ die los social ¡atas. 
tanibién «iifr t rabajo lOs tallista^!, los¡ p ^ j ^ prliBcra cdrcurücripción de París 

mifi periódicos. 

EL TRATADO 

la Sociedad 
de Naciones se 

reunirá en Paris 
Los comunistas de Hamburgo 

piden la dictadura 
B E R L Í N , 6 .—Los comunis tas ham-

borgncscs han publ icado ot ro manifies-^ 

DB ALEMANIA 

Derrota socialista 
en Hesse 

; to en d que condenan da f h m a de l T r a - -
t a d o y preconizan la reanudación d e la 

ígue t ra cont ra l a En ten t e . 
, • D<¿jc i rse—termina d ic iendo—a la 
i í ü c t a d u r a d e s p i a d a d a y a la moviliza-
i S s n general sin dist inción d e edades 
'paca seguir gncr reando . 

• • • 
; P A R Í S , 5.-—El Consejo Supremo b a 
l'io l a presidencia d e M. Pichón h a acor-
i d a d o que se celdsre en Par ís la prunera 
irenuión d d Ccase jo ejecutivo d e l a Scx. 
•ciedad d e las Naciones que , con arre-
' g l o a los términos del T r a t a d o debe 
•verificarse imnediataBoente después d e 
¡ia e n t r a d a en v igor de l T r a t a d o . Abc»:-
1 d ó también el « x á m e n de recapitulación 
' 'de los asuntos que quedan por resolver 

Ñ A U E N , 6 .—En todo el d is t r i to de 
la provincia de Hesse ios social-deinó-
crata«j han sufr ido sensibles derrcAas en 
las úl t imas elecciones d e los concejaks 
de las diversas c iudades . E n casi todos 
dis t r i tos , los par t idos moderados d e Ja 
burguesía han obtenido mayor ía d e 
VOtu3. 

piesenta "aa ÜsAa de catorce candidatos ej 
bloqie repubTieano nacional, eaórgioamen 
te antibolcheviEta, cQn*ra l.a lista socia
lista. 

Btt Ift eeguada cimiMcripción a la IM*» 
<íel miajio bloque citajdo se o p c ^ otra 
candi'doterak oa. el nombre de bloque re. 
publ'Jcano d« izquierlas, en la cual figu
ran d profesor Aulard y ei general Sau 
rrail. Est^ caitfHdatura es netamente cai-
Qotista, -

E n Seme-et-Oiee ¡a candidatnra «spiu-
blicana de Unión Nacional, encabezada 

augurios, dMadó) a entender 
triunfariin tantoe socialistas 
oreen. 

Muchos caísdidatos del socialismo Icr 
ninieta, hacen declaraciones encamina' 
das a a tenuar su eigniñcaciÁn bolclie^ 
vista, l a que vjsiblement© e s lepeíida 
por la g r an mayoría de la ppini&i na
cional. 

Crisis electoral WASHINGTON, e—Aunque no se 
P A R Í S , 6,—£1 seCojí Cfe^uenacaa,] ha confiímado la ñc^ida, se ammcia quo 

rfedbió esta mañana al sefion X e b r u n , ' l°3. mineros aceptan la proposición aribi-
micJBtro d^ las Regionies l iberadas , y lé *™1 ^^ Wíteon. El GcAiiemo Ha tomado 
pidió su dimisión por n o poder aceptar todas las medidas paja evitar u sa paraji-
quKi un nriembro del 'Gabinete figui« en z«ci6n eventual de IQS ferrocarriles a can. 
la niafana lista electoral qu© & scñoil ^^ ¿e la fáha de carbón. Ha confecciona-
Marín , adversario d d Tra tado de paz . ' ^ ™* vasto plan para 1» requisa de t raas . 

E l señor O^menceau recibió acto se' f^^^ y automóviles, 
ga ido al aesBoc Taj-dien,, encargáimdole 
'a cartera. 

El personal sanitario de Murcia amena
za con la huelga general 

Andalncfa 
SEVILLA, 6.—El alcalde de Sanlúcar 

la ü a y o r comunica quo se ha ÍIterado el 
orden público por haber.'^e rchniada les jor
nales a los obreros. 

Ija Benemérita detuvo|a varios campesi
nos, como direetoros del motín. 

Un numeroso grupo de trabajadoras se 
presentó tumultuosamente en la cárcel pi
diendo la libertad de los detenidos. 

Nuevamente intervino la Guardia civil, 
\ logrando aplacar los ánimos. 
I Una comisión de obreros se dirigió el 
Ayuntamiento, haciendo igual petición al 

1 alo.ilde, quien no pudo complacerlos por not 
B E R L Í N , 6 . — U n liaraamiento co-i ®^^ í̂ ° " ^"^ **"^"<^^°"^^-

Obreros y patt-onos han pedido autoriza-j 
ción para reunirse, separadamente, 

^ <l • ' 
j^_ CONFLICTOS EN E L EXTERIOR 

Fracaso comunista 
en Berlín 

W A S H I N G T O N , 6 . - - E 1 cc«iflicto 
del carbón se enccentra d e nuevo sin 
sa l ida a causa d e haber rechazado d 
Gobierno categóricamente la proposi
ción d e los mineros d e reanudar el tra
bajo una vez que el Gobierno retire su 
orden c a t ^ ó r i c a . E l procurador gene-
ral h a dec la rado que l a hue lga e s ilegal 
y que el Gobierno es tá dec id ido a com
batir el movimiento ante los tribanaJcs. 

» » » 

PARIS,6 •: Los huelguistas delctBon-

- • - © - • » • 

• • • 
í .. A S H I N G T O N , 6 . — E l Senado h a 
• r echazado , por 47 votos contra 34 una 
í emojenda que t end ía a el iminar d e l 
i T r a t a d o las c láusulas re la t ivas al t ra-
i ba jo . 

• • • 
1^ L Y O N , 6 . — E l Consejo Sopremo en-
- t regó ayer t a rde s u con te¿ac ión a 
;• M. Tl ieodoroff . 
• E l documento—dice «Pet i t Par i -
• s ien»—comprende xma car ta d e envío y 
• anexos. Mant iene f i rmemente los pun-
!"tos de-vista exprnaados en e l pr imer pro-
• y í c t o . N o se h a hecho a Budgaria nin-
Iguria confesión de orden terr i tor ial . 
• Bu lga r i a p ie rde Trac i a , St rumitza y 
•'ima b a n d a con T s a r i d r o d y está au to-
r u a d a s solamtsnte a aumen ta r el número 
d e sos guardafrcmteras de jándo le es-

' perar ciertas atenuaciones al ponerse en 
vigor l as cláusulas financieras. E l pla
zo d e i a contestación expi ra el d í a 13 
por la t a rde . 

. • ^ • i ' 

E L COLLAR «GRECOPARTHE» 

El robo del museo del 
Louvre 

\ ——o 
' P A R Í S , S.-—Ma sido detenido en Ebreua 
;el au tor ' del robo del collar «Grecopar-
•Ojft» del museo del Loubre. Se llama Luis 
Prached y tiene diez y cí<'ho años. Coníesó 
de plano dioiendo quo ae. dejó encerrar en 
el musen despaés do quo cerraron y salió 

LAS E L E C C I O N E S EN ITALLl^ 

Los candidatos 
del partido popular 

R O M A , 6 .—El p a r t i d o popular i ta
l iano cont inúa hac iendo una activísi
m a campañ a d e p r o p a g a n d a electoral. 
Presenta cand ida tos en 51 cixcunscnp-
d o n e s , d e las 54 que tiene I t a l i a . 

De acuerdo con los es ta tutos del par
tido, se h a p e d i d o a las Sociedades 
obreras y agrícolas que sirapatizan con 
el p a r t i d o que designen c a n d i d a t o s , y 
d e este m o d o ñ g i u a n en las i é t a s mu-
chos obreros y agricultores, al l a d o d e 
abogaaos,^ maest ros y comerciantes. 

H e aquí el número d e c a n d i d a t o s d e 
las d iversas circunacripciones: 

Alessandr ia , dooe; Ancooa, siete; 
.Águila, c inco; Avell ino. c inco; Bari, ' 
nueve; Benevento, o c h o ; Bérgamo, 
s e b ; Bolonia, se i s ; Brescia, cinco; 
C a g ü a r i , c inco; Caitanisseta, c inco; 
Caser ta , once ; Ca tan ia , ocho ; Catan-
zaro, s ie te ; Como-Sondr io , d i ez ; Co-
senza, se is ; Crcmona, c inco; Cuneo,} 
once; Fe r r a ra , siete; Finenza, t rece; 
Fogg ia , Itres; .Génc«'a, quinoe; Gtor-
gente , seis; Lecco, siete^ Lucca , se i s ; 
Macerata , s iete; Man tua , c inco; Me-
sina, se i s ; Milán, qu ince ; Ñapóles , diez 
y se i s ; Novara , once ; P a d u a , s iete; 
Pa le rmo, d i ez ; P a r m a r M ó d e n a , diez y 
s ie te ; Pav ía , ocho ; Perusa , nueve ; Pi
sa, c inco; Rávena , c inco; R f ^ g i o , cin-
c£>; Roma , ca torce ; Salerno, ocho ; S a s . 
sar i , t res ; Sima, nueve; Siracusa, d e s ; 
T u r í n , diez y ocho ; T r á p a n i , cua t ro ; 
TrevisD, d n c o ; U d i n e , once; V c n e d a , 
seas; Verona , se is ; Vicenza, seis. 

Se calcula que ob tendrá unos cien 
puestos , cifra enorme si se considera 
que haxre apenas un a ñ o que existe. 

E l pa r t i do ha e l eg ido como dis t in t i 
vo d e las listas un escudo cruzado, y 
en ei brazo horizontal d e la cruz la pa
labra «Liber tas». 

Nota. — E n I ta l ia , dorade r ige la 
R. P . , c a d a p a r t i d o está cA»iigado a 
des ignar un emblema, que se coloca en 
las papeletas . E n és tas n o debe figurar 
más nombre que el del v o t o d e ppefe-
rencJa, o el voto a ñ a d i d o , si la list» 
es abiertp... 

E L VIAJE REGIO 
» «u, ,- nii .1 I.— — • i i « w 

Su majestad en Paris 
o 

LONDRES, 6.—El rey don Alfonso sa
lió esta mañana en dirección a Par ís , des
de donde marchará a Madrid. 

Le despidieron en 1» estación el rey Jor
ge, el príncipe Aj-turo de Connaaght, lord 
Athlono, lord Leopoldo Mountbatten, Ips 
miembros de la Embajada y la colonia es
pañola. 

Fué ovacionado. 

Uegada del Rey a París 
P A E I S , 6 . — E l R e y d e España h a l l e -

gado esta noche a la estación del Norte a 
las 16,20, en un tren especial. El presi
dente de la República estaba representado 
por el teniente coronel Olavíer. Estaban 
también el marqués de Alhucemas y el 
marqués de C!ortina, M. Villain Martín, 
jefe del Protocolo y M. Eaux, prefecto de 
policía. A las 16,20, con diez minutos de 
retraso, entró el tren en agujas y los es
pectadores se sorpreúdioron al ver salir al 
Soberano vestido de luto y con sombrero 
de copa. 

QuiRones de León explica a los perio
distas que el Soberano iba al Elíseo direc
tamente sin pasar por el hotel Mauíice y 
que al regresar de Londres se ha detenido 
en Reiías y en otras regiones devastadas. 

Cuando-el Rey de España salió de la es
tación, la lluvia caía ligeramente y los cu
riosos eran raros. Más tarde el Rey íaé 
advertido al montar en un auto. Rápida
mente el coche se dirigió al Elíseo. Los 
íntimos del Rey creen que éste saldrá para 
Madrid mañana por la noche. 

El fanatismo sovieiista 
P M I I S , 6.—Continúa eo atmjmto la 

actividad etectOral. ' 
E n varios distri tos de Par ís , ioe BO' 

da l i s tas revolucionarios han i n i d a d o 
vialenttiaima dbetnicdón contra loe can
didatos d e ka demias par t idos , impi
diéndoseles en absoluto habla r '«»' pú-
Wico, y haciendo mani fes tadoncs a far 
vor d© IQS «soviets». 

El Comité ejecutivo sodalieta, ajeaba - • 
de publicar u n a n o t a en la qué Rriohibe! Marchái se han reonidjQ en la Bolsa del 
termiinanteiáenta a los oorredig&arios | trabajo y IQS de la Galería LafayeWe en 
v o t m p o í log candidatos socialistas di'11» C«^» <^1 Sindicato. Los oradores pro-
Bidentes, amenazando con riguroso cas-i conizanon la continuación de la huelga y 
t igo reglamentario a todo el qu« infrinr protestaron contra las brutalidades poli

ciacas. Esta mañana se ha abierto tan so
lo ima puerUa de Ists Galerías LaJayette y 
se hítn hecho las ventas con un persoasd 

Huelguistas que alborotan 
P A R Í S , 6. — Los haelgnistaa dfi I * 

almacén^ de novodaides han reafizado es
t a tardo víoI«i&B maBifaB*'acioniB9 en los 
aliedledaces da las Gajerfas Laffc^yete. 
Por dos veces iji*entaront p^metiar en los 
aimacOnes para "^Vcer coacción sobre los 
em!plea408 que todavía trabajan. Loo' íigSi-
tes 1*8 Cortaron el paao; se j^sodujenon aJ-
garftdaa y nuxneroBOs rovoltoejas fróroa ¿e-
t«icpi*os. 

g^ero esa otden. 

I N G L A T E E E A 

Las elecciones 
municipales 

ESTADOS UNIDOS 
. • ' W i t i i i • " • • . • ' - — — • . - — • • ... 

Derrota de los 
ir! demócratas 

o — -
W A S H I N G T O N , 6 . — L a s e lecdones 

locales pa ra la d e s i g n a d ó n d e goberna
dores de los E s t a d o s , al renovarse las 
asambleas legis lat ivas d e les mismos, 
constiCnyen una gran victoria repu
blicana. 

E n la circunscripción d e Nueva Jer
sey, que es la que elige a l presidente 
WiJson, el c a n d i d a t o dem.ócrata h a si
d o de r ro tado . 

E n Nueva York h a s i d o de r ro tado 
también el p a r t i d o d e T a m a n n } ' H a l l , 
compuesto d e demócrataa'. 

E l cooronel Roosevelt , h i jo del ex 
p res iden te ' de los E s t a d o s U n i d o s , ha 
sido e leg ido por el E s t a d o de Nueva 
lYsffk- — ' -

LONDRES. 6 — L a s elecciones para el 
nombramiento da los Consejos munici
pales han estado desaoimadaa. Aunnue 
'todavía no se «ienen datos cflefinitivos 
puede dedrse qne el' Lataur Farty gana 
un gran niimero d« puestos. 

Los datoe 1^ naieve distritios de los 
28 que tdene Laadres (dudad), acosan el 
s igu ió t e resul tado: lAboiir Par ty , 2 i a 
Part ido de la Reí<^Tna Municipal. 94 
Progresistas_ 2a—Asociación de conti^. 
buyentes, 3.—Independient*», 52. E n es
te número se induycn los elegidos por 
el distrito de Stoke Newington, donde las 
lecciones se han realizad© sin eegofr par
tido político alguno. E n estos nueve dis
tritos han resultado elegidas 32 muje. 
res, afiliadas 20 ai partido laborista, cin
co al de la Refonna municipal tres al 
paít ido progresista y cuíwro independien
tes. 

En losi arrabales de Londres los datos 
hasta ahora SQU los siguientes: Laboris 
tas 22. Independientes, 25. Asociación de 
contribuyentes, 10. Reforma municipal 
4. Conservadores, 3. Liberales. L Otraé 
agropacjonas, 6. En estog distritos se han 
elegido cuatro mujeres. , 

N. de la S—Según nota y lam^ita 
(cThe Times» del día 5. 
las elecciones municipales debo cortside-
rarse_ más que como pi'ucbu del incre-
iTi:nito juijiíérico de Jas fuerzas laboristas 
CC>JÍ;>.> prueba de su actividad y buena 
orgauizaxíión etectoraí, frente a la indj-
ferencia de las clasevs conservadom-5, que 
casi puede decii-se se Ixan abstenido de 
luchar, l'ambién en Lono^ss cuecen 
habas. , , 

Sejvotan los nuevos créditos de 
guerra 

L O N D R E S , 6 . - E 1 deba te d e ayer 
en la Cámara de los Comunes sobre la 
pe t idón de crédi tos d e l i o millones d e 
l ibras pa ra los serv idos d e guerra , dio 
lugar a una discusión m u y viva sobre 
la polí t ica dol Gobierno en Rusia . 

Chtu-chill declara que la cifra d e 150 
millones de l ibras n o representa d to
tal de los gas tos hechos por la Gran 
Bretaña este a ñ o . E l t o t a d es t an sólo 
d e 45 Inillones y medio. ' 

Po r 25-i votos contra 53 sé rechaza 
la proposición de reducrióñ d e los eré. 
d i tos . 

y tra-í 
ta r de la organización de sus sociedades' 
respectivas. \ 

—El conflicto obrero de Constantína se! 
ha agrudizado. Un grupo de huelguistas re-" 
corrió varias fincas, obUgando a los opeara.-
rios a dejar el trabajo y ejerciendo otras; 
coacciones. La escasez de Guardia civil ' 
impidió en los primeros momentos ctwito-^ 
ner a los revoltosos. Se conoce al mfa sig- i 
ni£oado do ellos, y espérase detonorie on 
breve 

» • * 
HUELVA, 6.—En el Gobierno civil ce.! 

lebraron un» reunión los huelguistas de 
la Compañía de Río Tinto, para pceseotu 
¡as bases mínimas die petición de mejora*. 

Las impresicriies son de que el coirfhcto 
se solucionará muy prontío. 

Murcia 
M U R C I A , 6 .—El personal sanitaxio 

die Caravaxja se reunió en la aJcaJdí^t 
con el inspector de Sanidad , n o Ik^ián' 
do6e a un acuerdo. Ej pejisoiiaj OCBKJB*. 
d io tm plazo do diez días paca quo s e 
fes abónelo que se fe» adeuda, aiueoa.' 
zai3do, p a r a el caao oootsaiio, aasa ta 
hn^KBi genacstl en toda, la atoykidaw. 
También propiojáenm a ' ajcala» qiie 9<e 
fes p a g u e en oualiío plazPs, Bíeodo «i 
último el d í a 31 d e eínsro. ; 

E l Ajnnttamiente n o a c e i t a eeta 
fótmtda y! d gobernador h a encMgaap 
al snbáelegado de Sanidad) JEa ^Bis¡ta Se 
k*s enfOnnoB-

Pedidas a la Dei^rac ión d e Hactea" 
d a l a s pateantes que p a g a e} patsanaL 
sani ta r io , h a lesul tado q s e lai m a y o d a 
n d piafaba poBtente-

Se mstrcnrá oxpediehSe a ios miSfibos 
ti tulara» por abandono de eaytoa, 

• • • 
MJURCIA. 6.—Loe fondista» n a zar 

mOasis. ai los camarenos h n e ^ m s i ^ B tra» 

radical . 

U L T I M A HORA 

batalla al sindicalismo 
rojo en Valencia 

La Federación de Sindicatos agrícolas empezará el lunes los 
trabajos de carga y descarga. Inundaciones en Salo breña y Utrera 

Conflictos obreros 
C Ó R D O B A , 6 . — E n Cañete d e las 

Torres se h a r e s n d t o la hue lga , fir
mándose u ncont ra to d e t raba jo entre 
pat ronos y obreros. 

También en Monta lbán se so ludonó 
la huelga , pero , s igue e l conflicto en 
Femán-Núñez , donde se regis t raron 
hoy coacdooes . 

V A L E N C I A , 6 . — L a F e d e í a d ó n 
Valenciana d e Sindica tos Agrícolas , 
e x t e n d i d a en 187 pueblos d e l a provin
cia, h a d r c u l a d o tma orden a sus ad
heridos, manifes tándoíes que es p r e d -
30 d a r la ba ta l l a al s indical ismo rojo, 
que const i tuye l a S o d e d a d Marí t ima 
TerrestiE. 

Cont ra d boicot dec re t ado por d icha 
S o d e d a d contra los expor tadores , la 
F e d e r a d ó n antmcia que cargará el lu-
lifis un vapor con 30.000 cajas d e ce
bollas y na ran jas , con dest ino a dos 
puertos ingleses, t en iendo y a organiza
dos t odos los elementos necesarios pa 
ra este servicio. 

A ñ a d e qrvo sem.analmente d i spondrá 
de tres vapores, des t inados a la mer-
c a n d a d e los propietarios afectos a la 
F e d e r a ü ó n , como también d e carros 
pa ra d t ranspor te d e los géneros desde 
los pueblos al puerto. 
• Tér inina la Otrdan circulalr de la F e -
d d - a d ó n d i d e n d o ^ q u e , cons iderando 

caD¥^¿!Q^gW7satQdoglog.Qbren)$, rea. itiendo SK%> kSí^ 

liza gestiones p a r a so ludona r a rmóni 
camente el conflicto, n o e x d u y e n d o m á s 
que a los profesionales d d desorden y 
a los que viven a costa del salario de 
los que t raba jan . 

— H a n s ido procesados cuat ro indi -
\ ' iduos d e la direct iva d e la S o d e d a d 
d e t raba jadores del campo d e Bena- . 
guaci l , acusados d e exigir can t idades 
a cambio de levantar d boicot. » 

Ef temporal: 
Ü R A N i \ D A , O.—En^ ei término d e 

L a jCobrc-ñá se destbordó el cío Guadal-, 
feo, des t ruyendo lae líneas de dafenisa.' 
E l agua arras t ró la casa de máquinas , 
y ajirastró los andjamJajes preparados 
pa ra cí>iíf>t,rair el ])uert,.). 

L a V e g a ha s u i n d o daños inmenoos. 
" % ha pedido al Ijobic-mo el e c c a u 
zamiento tTeí río p a r a evitar e¡ peligro 
de que la Vega salobreña desaparezca. ' 

» » * < I 

S E V I L L A , G.—Un huracán que se 
deíiarroUó ayer de m a d n i g a d a en U t r e 
ra , causó grandes daños en d arbolado 

,y jas líneas tel-íg-ráficaíJ. 
L a techumbre <1<J u»a de las r aves de 

la fábrica «I-a Fabr i l Andait iza», tam"' 
bien eíufrió jv-r;ii3.dcR de.sp^'rtcctos. i 

E n Molares se cayó I;-, torre de 'a 
iglesia, derrumbando rasi por complc- ' 
to el cílifici'X La'='- oai^pTív.'i quedaron 
sepultHdai ( n i r r '-•>,, cr.oitnbros. 

La : m a g a ; d !̂ ^-^í'-iía Mar ta , Páitrona 
deí pueblo, quedó a' d^'^oubierto, ^ ^ j 

• . . * < & ( 
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LA AURORA GRIS 

t^w/O 

(Cómo a.m.aLi.aece la p o s t g u e r r a ) 
V 

;Cu.iu preíaiosa cuán como a LieruLas, 
'* 'iTiU'-:! a la paz! Pronto hará ua año 
áfisiía iiuo s3 ü n a ó el armisticio, y loda-
^ ei ¡aúc-iiüiSBo social que se habilitó y 
"ir.-íí-, tU-raJiia un lustro para la guerra, 
'^yje, ¡ocíiina, Í:QIÍ1O falto de grasas, cual 
î so rf.,7.síicra d. v,er ut.-üizado otra vez en 

la. iabor coniaaL Si IIQ fucraa patentes las 
gi^ives inquietu<íes que justificam toda cau. 
'<^, y si a Iflía alertes contra €l espionaje 
faleraaci-ctaiii n a hiibiera sucedido la ne-
'̂ "s.iílad do precaverse con^tra IQS amagos 
<íaa>oI'--fioTe3 do abai'o arriba^ parecería 
"iu« toxíto «ngrajiajo i&k>cms,áo, tantos 
^atteresas creados, tanta oficina llamada a 
^ * ¿«amontada í,e aferraban a la vida_ 
Poüiíaxio obstáculos y cediecdo a rega-
üaidientes a la necesidad de su indeQi-
^ ^ t e dcsaparicióü. 

Y ¡qué ingralo resulta, por tanto, via
jar todítvía pss" Europa ! La aglcmiera-
^6a ea. las grandes poblaciones (debida a 
PííraliiMción de la construcción, azares de 
,'^ Vida ca el «ampo, inmigración de fa-
Mia;i ¿3 militaa-eB hacia sus acuartala-
í^«níios, incautacióii por ejércitos y Go-
óierto:? d() k e graníie» hoteles...) ohliga 
íi quica viajo si de antemiaio no logró 

• ^ilt> -a pasar la noche -en el camino para 
ttí^r do día y biiscaír techado. La fisca-
'feación de en.tradas y saJMas a ta toda 
*^P<Miííuieida(í de raovimierños, sometidos 
**! «íjcnipuloso y cominero visado de pa-
, 'aportes. La escasez de carbón limita tne-
7>es y vada res«¡rvAr plazas. Niievas le-
• ^ ^ y costombUíss síisiplenden servicios, 
tífindáa ^ despachos^ a vecies indispejisa-
^es en ef moaneirto dá p a i t í r o ^ arribar.. . 
'?aí€ra viene pues, a «a r tma sola ojeada 
•''• «atas capitaiee. desde qne llega tiene 
ya qua pi«paraa: tet salida. 

Pties «iñadají los lectores,a tal Cúnmlo 
, da (Astáculos. IQS enojos privativos de 
cada pa i s ; COIIHX por ejemplo, los que a 
Vjda hora ocasiona en Franciat la falta 

'de mítuoda divisioraria. Pagad una cuen. 
ta, y Como la düercnciai sea pequeña, el 
cobra«l<^ ae, quedai^á coa lá vuelta, a 
I*etEEío de qae no ^iexie cambio, y de 

[ íoe una ley reciente obliga al pagador 
* {aire rappoint. Habéis de prescindir 
"Michas veces de comprar cualcjuíer me-

, liudeíjcía^ cesrillas, periódicos, etc-. porque 
íii vosc>tfcie ni el vendedor tenéis níquel 
'̂ calderilla- Y menos mal que se ha ge-

. DBi-alizado, sin protestas estim^blea, el 
iatetfcBflibio d t seüoa -de eorreo' papel 
'^t'wiéda novisimo pana las liquidaciones 
rDenwiaB. Yo vacié de sellos mi cartera 
*'ü las propinillas de despedida. Y aún el 
<'ar¿ que me i^ondojo a la estación, 1Q pa
gué con un par de cuadcmitoB dejimbi'es. 
Ppste, a lazóa de 1,50 francos cada" uno. 
sin suscitar la cólera del cochero, a pe
sar de la jíésta fama que de irritables 

: tienen. 

PíTo esa eva^ioradón de la plata y sus 
sacedáneoa—aunque-el Gobierno sigue ere 
ysií ig qne no<© que emigra, sino que^ 
*w*o ^ o A.yala: 

Sin saber cómo ni dónde 
huya el dinero y se esciaide; 
que ej diñen» es muy cobarde. 

(y l(ja frafnceses, pueda añaxtírse. enamo
rados en dettnasía d e su btts de taáne)— 
causa o t i ^ t raba más desagradable, ©uan-
do llegáis al muelle del Havre—pougo ™i 

' "^aso, por ejemplo—, como si no fueran 
• bastantes contrariedades las que produ-
\ Cfai el embarque a media noche, la r«vL 
'sión de pasaiportea y la Aduaira, todavía 
«iSiUErda una isorpresa, que ha ocasionado 
f p * da un incidente violento. Habr'éis dé 
¿•esfllar ante iin funcionario que c» pre-
í!imtará el dinero que Dísváis encima; pues 
^ ) es lícito saoar de Frscneia sino el valor 
de 1.000 fraíleos en billetes y diez en 
plaia, so pena da c^ifiscación y multa. No 
s^den registrar a nadie, y la diligencia 
no es para \a, generalidad, sino~iIñi ¿nefi-
vaz Wjaman y un retardo inútál. Pero. 
mrentBns que log astutos declaran en fai-
SOJ si algmio por candidez, nobleza o ig-
Qoiíincia cc^iñesa mayor srrnia, sobrevie. 
twí el altercado, el proces-verbal y demás 
pes«urbacio(n<i3. Dísts pasados lo refirió la 
Prensa; p e n ü ^ o n sus billetes para Amé
rica unos seíloreiB que tuvieinon la lealtad 
de eaumerar «I dinero de que iban per-
tíieclicados para tan larga travesía. 

A bordo ya del vapor—y siguen los pe. 
*iQ^3s sumandoe de un tote-l agobiaiute 
fte miseriaB—.ha de llenarse para entre
garlo al tomar tierra, otro papelitcs ma. 
íiifeslando quién es á firmaafle, quién su 
^Posíi, auaque no le atcompañe objeto del 
'•^'ajé, dnracáán probable de él y síc de 
''•oeteris. Pirégüntas todas o casi toda3 a 
!a-3 que, no obstante haber escrito la res-
Puesta, os Fiai-án rCf,pondeir in voce al De-
í<ap a Southaxapton, donde, por último, 
recorreréis tres mesas con .sendos' fun-
ciouarios cISl Board o¡ inviigration ^ que 
"^iMíiprobaráii si e ^ i s o no en la lista 
'̂ e ptTsonas no deseables. Pcrf" cierto que 
'•t^ía. tma do mi mismo apellido, y me 
y'r&wjxi. ( > u todo lo cual, la salida del 
^ren &o retrasa en dos horas justas. ¡ Cuán 
Ijirüouos parccea Ic^ tiempos en' que esta 
' ~ í ^ Bretaña, ahora así constreñida a 
modificar sus hábitos y contrariar su ge-
^io, tenía a galai la puntualidad de sus 
'-•cinriunücaíCiones y la facilidad en la cir-
"'Uacióa •por toda ella! 
.iberio aun qu¿da el último y colosal obs-

^tuJo do la carrera: fiallar «alojamiento. 
El cronista tuvo que Ileunar a la puerta 
'i^ qián.co hc/leíes, g;tetar en CUQ tres ho-
"'̂ •i y doco caolines de víolo-car y. . . per. 
^J" c\ alm.uorzo. -A.l lin, gracias a San 
Crtsj^Hal, pitftector de los trotonundos, 
^*Uo cobijo, previo, ¿ cómo no? , volver a 
••s^ribkr oirá Jfegistration form CQn. *íjdos 
" ^ c<:;̂ >sabid,.>3 pelos y señales para ia 
'"^fstinal idcnüiicación... 

^-a imprcñión quo protluce Londres des-
Püécí ele la guerní difiere poco, cuando 
\^ so salva la barrera de los pasaportas-
'if' la qoc L-a-isaba el 1914. K.s el mismo 
pfbalifjj^j orgawzí^do, dédalo ateiTador 
s'iü-a el visitajilc priracrizo. modelo insu-
^'"'"3.^0 <io raeilidíidcs y previsiones una 
I''-' n '̂-e Cotí él ni\s líimiliairii^amos. La 
corivíiiacciicla del tc^níTIcto. a juzgar por 
'•^f sinloni^-5 SQiaáíicos, acusa menos fe-
•̂ í̂̂ i'ínos vibranlcs que en Pa i i s . O por 

^ic«inKírabia do esto p-jeblo, o porque, ha. 
,WCII4Q Bufrido mouor., la reacción febril 
';^ í\'é t an alta., par.3ce como si lai alegría 
n'i vivir quo buil» en Vrancia, espuma de 
**Jae j do ñfíi^, a e s ^ Judq del Canal la 

cerniera la reflexión y k mellase el roce 
Con las perspectivas del sombrío porvenir. 
.A.quí no esluviei-o¡i tan vecinos la muerte 
y el dolor; por eso, aca:so, no hay tanto 
afán de aturdirse, de hacerse una cabeza 
con una tiez sin mácula y una cabellera 
6ÍQ canas. 

Londres ha vuelto, sí, a reanudar sa
tisfecho su niarclia, pero no se üsíuerza 
eaa aparentar que todo está dominado y 
que el ciclón UQ arrolló victimaos. Preci-
.samente, casualidad o no, me ha pareci
do que pululan a orillas de! Támems mu
chos más lisiados que en las del Sena. 
Y ¡ qué pena da verles, oírles, riendo a 
voces su indomable javeñtnid en los espec. 
táculos y salíts d e té, agasajados todavía I 
por líi admiración de sus compatriotas, 
tal vez arrinconados mañana cuando falte 
a su espíri!.n el sostén del diñno tesoro, 
y en lós tRSnáis se deBiiite el recuerdo 
do su heroísmo! Olvidados no quedarán, 
sin duda. Esf« raza, individualmente me
nos ahorrativa q\ie la frarice.sa (y de ahí 
que aún r.o se haya agudizado por acá 
el c<^fliato de Ja moneda), es colectiva
mente m2s'i previsora; y en hospitaies, 
sanatorios, retiros, garantiza, siempre a! 
iuváliñoi y al caída sustento y amparo. 
Pruébalo la 'AssoáaAon {or proinb*-ing the 
weljare of the blind, ante cuya instalación 
de Tottenham Rood el público se ago^a , 
admirando SÍ IQS infelices ciegos que hacen 
brocbas, escobas, almohazas, cepillos. 

adicstrtüidüse para ganarle el pan como 
los videutca y litx-íirse del bochorno de 
la mendicidad. 

Eu uiTa manifestación es donde más se 
advierlft el salto que dio la Humanidad 
cmpuj;úla por Ja guerra-; en la victoria 
práctica del feminisiCQ. Dícenme que ya 
Son muchas lafi mujeres que devolvieron 
sus puestos a los hombies y se reintegra, 
ron a su hogar. Pero quienes conserva
mos en It\ niiMriofiüi el recuerdo de que 
en 1914 rio !)üdíaiJios visitür museos y«'ii-
do acompañados de señoras por~temor a 
las barrabasadas de las sufragistas, y en 
la reüna la imagen do aquellas propa
gandistas de ja Wuineu'sfreedom league 
que, en ia entrada do] Parlamcnío, repfi.r-
tian proclíUtias amenazadoras, enarbolau-
do banderitas con el lema l'oíes ¡ar wo-
>ncn, sin que las perdieran de vista los 
policías; y ahora nos hallamos con que 
en Plyoumtn Lady .\stor presenta su c;í-d! 
datura como aiitra la presentaron en \w¡ 
elecciones generailes otras Cimdidatas. ca
tólica alguna do ellas, y con que en los 
ómnibus hay niujei'es cobradoras, en e! 
Uibo regislradorafi de billetes, en casi to
dos los restaurajits más camareras qiie 
camareros, en el volante de muchos Uu.is 
manos íemeíninas, y cuartetos de mujeres 
en los caféa y mujeres en las taquillas de 
los teatros, en la caja de los Bancos, en 
el repar+fo de telegramas, y aún co'i el 
típico casco negro de los poTicíüfi, nos ma
ravillamos <Ie l a rápida t:rasmutM;ión. Po. 
drá no existir l a paz entre los hombres ; 
pero entre hombres y mujeres se hai fir
mado aquí un armisticio. E l Adán de In
glaterra ha perdonado a Eva la engañifa 
de lí« mauzana. • 

F . de Llanos y TORRlGLIA 

Londres y QC**ubre 1919. 

DS ENSEÑANZA •1)0 una Asamblea 

Escue/asjnpaestrosiQ^^^ clase Que se orsfanjza 

El Doctor Voronoff 

¿La eterna juventud?... 
A los hombres (i y no h a y que deci r ' 

a las mujeres!) les rhorr ip i la enveje
cer. . . E n épocas remotas, ctma de la 
Mitología, soñaron con ima inacabable 
mocedad . Fausto en t rega su a lma al 
mismísimo demonio con ta l d e ser jot-
ven como ajites. . . Pero el T i empo se 
h a reído s in misericordia d e esas ilu
siones de; los humanos , y s igio t ras si
glo los pondena a las canas , a las arru
gas y a los achaques d e l a senectud, 
i Enve jccKndo-pagamos el beneficio d e 
vivir! 

L a ciencia pre tende ahora haber ven
cido al T i empo y haber h a l l a d o un 
prodigioso reciírso que nos permitirá 
rejuvenecemos.. . Nos lo asegura así im 
sabioejnincnte , eL-doctor Voronoff , que 
di r ige los t rabajos d e Cirugía experi
mental en el Labora to r io Fisiológico 
del Colegio d e Franc ia . 

Repor té is periodísticos y fotográfi
cos asedian a este revalucionaño d e la 
vida, cuya fama será mundia l . 

E l doctOT Vortmoff, según lo des
cribe Andrés Gr imaud , es un homíMT 
muy alto, muy flaco, muy pá l ido , que 
se expresa calmosamente y que n o se 
ríe nunca. 

Nac ido en Rusia , h a hecho en F r a n 
cia todos sus estudios, y h a s ido uno 
d e los colaboradores d d célebre Carrel . 
Duran t e l a guerra curó en Burdeos a 
g ran número de her idos , real izando 
maravil losas injertaciones d e mióscalos. 

S u char la con André s Gr imaud acer
ca d e su descubrimiento p a r a no envt^ 
jecer es interesante. 

— ¿ P o d r í a usted decirme, quer ido 
doctor , a l go de sus t raba jos y d e la 
base de su asombrosa tecffía? 

—Casi estoy por contestarle a usted 
que esa teoría no exis te . . . T o d o lo que 
yo £xpcMigo en mi camumcación a la 
A d f t e m i a d e Medicina es ejcperimen-
t a l : son hechos comprobables. Esos 
hechos me han d e m o s t r a d o que las misL 
teriosas g l ándu las , origen d e las secre
ciones internas diaeminadcis en ntKs-
t ro organismo, ejercen una inf luenaa 
considerable sobre la curva descen
dente d e la v ida y sobre t o d a la act i 
v idad fisiológica del ind iv iduo. Así el 
cretinismo (la idiotez) es d e b i d a a la 
ausencia de la g l á n d u l a thyroides . 
P rueba al canto. In je r tada es ta g lán
d u l a al idiota, la enfe rmedad h a des
aparecido. L a experiencia la realicé en 
1914 en un muchacho imbécil. Dos 
años más t a rde el enfermo era un nor
mal . Al año s i m i e n t e fué reconocido 
por el Consejo d e Revisión y decla
r ado so ldado . Como usted ve, estas no 
son teorías. 

—¡ Efec t ivamente ! Pero , ¿ y su des 
cubrimiento y a archifamoso, que va a 
permit imos morir a los ochenta años 
sin que representemos más d e t reinta? 
I U s t e d está seguro, doctor , d e que se
rá ve rdad t a n t a belleza? 

—Yo. se lo repito, a rgumento con 
hechos. . . Ni discuto , ni acepto contro
versias. A c a d a uno le d i g o : la reali
d a d está ah í . . . 

— l Y a qué cancüusione? h a l legado 
usted ? 

— A una definitiva. L a vejez se ma
nifiesta por una decadencia total del 
organismo, y esa decadencia física es 
debida a la fa l ta de secreción de la 
gláindi'^a intersticial. E l remedio es 
análogo en este caso y en el del idiota 
a que aludí antes. T o d o se reduce a 
reemplazar la g l ándu la fa t igada , ago
t a d a , por ima g l á n d u l a nueva, jugo
sa, ob ten ida de un individuo sano y 
joven. j\íi pr imera experiencia la realicé 
en ig rS . Hela aqu í : 

A un perro d«? doce aííbs, e d a d que 
representa en este animal u n a vejez d e 
sesenta y dos años en el hombre, hube 
de injertarle una g lándu la intersticial 
de otro perro de un año. A ios dos me
ses, el perro viejo se, hab ía convert ido 
en im animal brioso, ági l , ardiente, 
en plena juventud fisiológica... Repetí 
la experiencia, y los resultados fueron 
los mismos. Por tiltimo, la realicé en 
otra forma, es decir, ex t i rpando la 
g l ándu la injer tada. Y el an imal some
t i d o a la c^>eración envejece, con una 
rapidez ext raord inar ia . L a d u d a n o ca
be después d e esto. L o difícil ahora es 
aplicar el procedimiento al hombre, y 
la dificultad estr iba en que e s a glán
dula in je r tada h a d e pertenecer a un 
indiv iduo de la misma especie. E n el 
caso del id io ta , la g l ándu la t l iyroides 
la obtuve de un mono. E n este otro 
caso habrá aún que rea i izar rouchas ex
periencias-.. Pero , ¿ n o queda rá siem
pre en definitiva el sacrificio voluntar io 
y consent ido? ¿ N o hubo Iiombres vigo
rosos que se ofrecieron pa ra d a r su san
gre y con el la la v ida a un ser que
rido? ¿ Y por qué n o aprovechar los 
muertos, cuyas células viven muchas 
horas? ¡Aprovechar los muer tos ! L a 
imaginación, espan tada , retrocede. . . 
Pe ro eso no es más que un espejismo. 
Hacer d e la Muerte una colaboradora 
de la v ida n o es irreverencia, s ino a lgo 
muy h u m a n o . . . 

— ¿ L u e g o usted cree, doctor , que eu 
lo futuro no exist i rá Ja vejez ? 

—I Así lo creo! E s decir , n o habrá 
vejez orgánica, verjez ñ s i o í ó ^ c a ni ve^ 
jez aparen te . . . Será una cuestión d e es
tét ica, sobre todo . 

—¿ D e estética n a d a más ? ¿ Y por 
qué?.,—hubo de interrumpirle con extra-
ñeza Andrés Gr imaud . 

Y el célebre médico ruso hizo un 
gesto muy expresivo, exc lamando : 

—¡ A y , amigo mío, porque la otra, la 
vejez del espíri tu que sufrió y lloró fliu-
cho, la vejez verdadera, que es ésa, no 
tiene cura . . . , ni la t endrá j a m á s ! 

Curro VARGAS 
m I j i i i » . — I 1 .1 . . . 1 . . . ^ M ^ ^ ^ . ^ ^ - , ^ ^ — — • • . . I I I — , 1 . II I.. 11» 

A. C. N. de P. 
o 

Segundo Círculo de Estudios 
H o y viernes, a l as cinco y med ia d e 

la t a rde , cel t^rará su reunión semanal 
este Círculo en la Oficina Informat iva 
de Enseñanza . 

Ponemos en conocimiento de nuestros 
lectores que a estas reuniones solamen
te pueden asist i r los señores que figuran 
inscritos en nuestros Círculos. 

Asociación de Asíorga 
E s t a Asociación h a solici tado del se

ñor mirústro d e Instrucción Pública que 
se aplique al Magisterio la base octava 
de la ley de funcionarios, a fin de que 
los m.aestros que sean jubi lados forzo
samente se les clasifique con aiTcglo al 
úl t imo sueldo disf rutado. 

E n favor d e tan jus ía petición he
mos escrito varias veces, insist iendo 
una vez más pa ra que el señor P r a d o 
y Palacio se decida a reparar la des
igua ldad con que ai Magis ter io se t ra
ta en esta cuestión. 

Sigue la campaña 
E l próximo domingo 9 del actual 

se reimirán en la Escuela de San Pa
blo, de Bm-gos, a las once d e la ma
ñana , los maestros y maestras de la 
provincia, pa ra tomar acuerdos decisi
vos en relación con las circunstancias 
presentes. 

A todos se les in\áta , con apremio. 
Ninguno que pueda asistir buenamente 
debe faltar. 

—ToiTibién la Asociación provincial 
de Cáceres se ha d i r ig ido a los maes
tros asociados, est imulándoles a que 
firmen un boletín de adhesión, en el 
cual se comprometan a cumplimentar 
los acuerdos que la Nacional tome en 
caso d e no ser a t end idas las justas as
piraciones de la clase. 

— E n Gerona los maestros de aque
lla provincia han celebrado un mit in , 
cuyas conclusiones han s ido telegrafia
d a s al Gobierno. 

— E l cul to maes t ro señor Her re ra nos 
comunica que la Asociación d e Sevilla 
intenta celebrar un gran mitin el pró
ximo d ía 9. 

F'l manifiesto publ icado dice as í : 
«Es indispensable que el domingo, 

9 de noviembre, a las diez d e la maña 
na , estemos todos , absolutamente to
dos los maestros y maest ras d e la pro
vincia, en el salón-teatro Llorens , si> 
t u a d o en la calle Sierpes. 

Hemos de demost rar en tm mit in al 
puet>lo, a las fuerzas vivas y a los po
líticos, que es tamos capac i tados pa ra 
la difícil misión que =,e nos tiene enco
mendada . 

Hemos de demost rar que se ncs obli
g a a t rabajar en locales ant ihigiémcos 
y antipeda-gógicos. 

Hemos de demost rar ouc se nos pr iva 
de gron par te de los derechos civiles 
que disf rutan los demás c i u d a d a n o s ; 
que se nos obl iga a t rabajar shi el ma
terial indisp::nsab!e y se nos re t r ibuye 
con un sueldo que no tienen hoy ni los 
porteros de los ministerios. 

Hemos de demostrar , por últ imo, que 
el Magister io n o puede tolerar, n o está 
dispuesto a tolerar, no tolerará por 
más t iempo la preterición d e que viene 
siendo objeto.» 

Pescando incautos 
Sabemos que ante la resistencia que 

gran par tp del Magis ter io pres ta a la 
p r o p a g a n d a en favor del ingreso en la 
Un ión General d e Traba jadores , se, 
ccwitesta af i rmando que en el reglamen
to de d icha Asociación n a d a h a y con
t ra la Rel igión, y que sus asociados 
quedan en l ibertad pa ra lo que a este 
asunto se refiere. 

Aun cuando esa neu t ra l idad que pre
tenden presentar es rechazable siempre, 
nos permitimos recordar a nuestros lec
tores que en el úl t imo Congreso cele
b r a d o por esos elementos se acordó que 
la enseñanza sea laica. 

La Unión Farmacéutica Nacional 
La Unión .Farmacéutica Nacional, naci- \ 

da al calor del entri.'iiasmo ii',.ie i;iios cna¡i-
íos sintieron por la clase aqne pertenecían, 
qtiiiío, hace unos años, recoger las aspira
ciones d6 los farmacéuticos, ser el centro 
on donde convergieran los esfuerzos y tra
bajos de todos ellos y de donde saliera es
ta jiroíesióu, po.stergada lioy, digniticada 
y elevada a la categoría social quo le co
rresponda. Para conseguirlo fomentó la 
fundación de colegios provinciales de far
macéuticos y trabajó por conseguir, y lo ! 
consiguió al fia, su reconocimiento como 
organismo oficial y la colegiación obliga
toria de los farmacéuticos, sentando con 
ello los fundamentos para la organización 
de la clase. 

Celebró la ü . F . N. asambleas anuales 
en Madrid, y todas ellas proJujerou, doa-
l)ués de más o menos amplia discusión, lo 
que siempre producen estas reuniones: un 
pliet;o con las conciusiones aprobadas; una 
comisión que las entrega al ministro; unas 
promesas de éste..., y despné.s la comisión, 
qne queda sumamyíite complacida de su 
visita al ministro, y las conclusiones al 
cesto de los papeles tan pronto como los 
comisionados salen del despacho minis-
tarial. 

La limitación de farmacias, con la con
siguiente demarcación de partidos; la se
paración de droguerías industriales y far
macéuticas, con la ijrohibición verdad pa
ra éstas de despachar al piblico; la solu
ción del problema que al farmacéutico ci
vil imponen en las grandes capitales las 
farmacias militares, haciendo que éstas 
únicamente sirvan para la clase a que es
tán destinadas-, o lo que resolvería a la vez 
varios problemas, organizando las farma
cias civiles de una manera semejante a 
como lo están las militares (parece que la 
creación de éstas fué un ensayo) y crean
do un cuerpo de farmacéuticos funciona
rios del estado que por cuenta de éste des
empeñase sus servicios; la reglamentación 
verdad de la dispensación de medicamen
tos en general y muy especialmente da las 
substanciastóxicas, pues el reglamento que 
rige, recientemente promulgado, más pa
rece quo ha caído ya en desuso; la no me
nos necesaria e indispensable reglamenta, 
ción de la producción y venta de especia 

!?.-' üsamWtoB de 1* 
K^n', decir que de 

d'T üJadrid, h&yan 
teiiiporamentos de 

alguna Je liia ¡ l íe r t r ' 
U. i". N. , no ^ eL,ie.T!.!o 
ello liada f.e na v^oisc^iudo 

Esta ha sido Li cau-sa do qne en la s4|>ti-
n¡a asamblea celobr,ada en Valencia, pri
mera que loes fuera 
cambiado de ruiuic, y 
protesta y veneiión pre<io:i'.:aaraa óntre los 
coneurrsnlea. 

A ésta, como a bis asambleas aoieriotres, 
los Colegios provinciales, recogiendo las 

¡iniciativas do sus adsoriptos, habían de 
I llevar tem:is a •̂ H,-;c'ifir, para con los apro
bados redactar i;;s consabidas conolusio-
nes, pero no ocurrió esto. Los representan
tes de los Colegio.5 retiraron las proposicio
nes :->resentad!\8, y 8¡ aliitma se discutió lo 
fué ligorisim'.;;;e:i*e, dáüdoye suma impor
tancia a la elección de presidente, qne re
cayó en don .Jcsé Eraso, hombre de locha y 
de actividad suma. 

Como decimos anteriormente, no kvbo 
conclusiontis; rara elevar al ministro; 86 
tojnafon Í-.Cuerdos, pocos pero de impor* 
tancia. 

Sindicación farmacéutica primwo, y fe
deración posterior con médicos y vetieiill&-
rios. Ya que las tres profesiones tienen in
terese') comunes, natural es que se unan 
para daíecderse. La federación dé la s cla
ses médicas es nn hecho en la provincia 
do Valencia, y está en vías de serlo mtiy 
pronto en la de Guadalajara, sin qu© sepa
mos si en alguna otra provincia 80 ha da
do algún paso en esto sentido. 

Declarar la. huelga y el hmjcott como ar
mas do lucha. A nadie escapará la impor-' 
tanciu que esto tiene, y tanta es, a noestíro' 
juicio, que si, como esperamos, la 8^«Mea-
ción y federación de las profesiones méfi-
cas se llevan a la práctica y se anOB tíüsn- ' 
chámente, no tendrán que apelar a estos • 
medios violentos que supone nna lacha en» 
cenada, pues ésta no llegará a darse, 1' 

Consecuencia de estos acuerdos es el úl
timo tomado. Supresión de visi tas, ootan* 
cias, solicitudes, etc., mientras no se tenga 
fuerza efectiva para asegurar el trÍTmlo. , 
Dadas las relaciones constantes entre go
bernantes y gobernados, nada más 16gi&o j 
que este acuerdo, ya que alearos» á. qlie , 
pide, no cuando la petición es JTista y n ^ i 
zonable, sino cuando pide ameaaaaBAoy' 

lidades farmacéuticas, pues de las dispo- di-spone de fuerza suficiente para Uuní m 
sicioneo que en la actualidad se están lie 
vando a la práctica podemos decir lo que 
de las anteriores, ya que seguramente no 
verán el término del plazo concedido para 
su aplicación sin desaparecer en la prác
tica, y que han tenido el mérito de no sa
tisfacer a nadie, y, por el contrario, de dis
gustar a farmacéuticos, productores y dro
gueros; sin olvidar el tan cacareado pago 
de los titulares por el Estado; son, entre las 
muchas aspiraciones de los farmacéuticos, 
las que se nos ocurren al correr de la plu
ma, y todas, en una u otra forma, han sido 
más o menos directamente discutidas en 

la práctica la amenaza. 
Estos han sido los acuerdos da h. s ^ t i - < 

ma asamblea celebrada por la TJ. P . N ^ y 
si, como esperamos, es la fanaseént iea 
una nueva clase quo se une, y si, e s n o es 1 
de creer, la unión fie extiende a mtíiofm. 
y veterinarios, es indudable que la orgia-^ 
nización sanitaria d e ' E s p a ñ a 'UMJeim'fa í 
on beneficio, primero de los enfennae, t U " ¡ 
tas veces explotados por los intrnana e loa' 
farsantes, y también en beneficio de kv , 
encargados de las fn&ciones saa^axÍH, 

i. coxxaogr 

^^ Dámaso Azcue 
Gabinete tapizado, compuesto de cuatro sillones 

«^ViT dos sillas, un sofá y una mesa. Pesetas 500. 

Muebles de junco y madera 
EXPOSICIÓN Y DEPÓSITO: 

FERNANDO VI 1 (esquina a Hortalcza). 

¿ E s t á claro? 
F A I . 

UN CONCURSO 

EL UCEO 
AMERICA 

El Licea ¿e .^-mérica, .-aociedad ini
ciada i)or un grupo de ameiicanoe hispa, 
nófilos y d-e españoles americaniaí'as, y 
que cuenta, dosd© antes de inaugurarse 
con, 1.200 socios fuadadores y 3.700 so. 
licitiüit'-s de ingreso, respondiendo a su 
.significación y al carácter práctico que 
quiere imprimir a su actuación hispano, 
americana ha acordado la creación de los 
siguientes po-eimios.: 

Ciuico mil pesetas ai mejor proyecto de 
periódico diario hlspano-americano. 

Ciacív mil ]*ese)tas al mtejor^ proyecto 
para convertir en realidadi ja aspiración 
de q"̂ 9 tengan repíesentación pajrlaimen-
t'aria en España Ice espafiojí» residentes 
en América. 

Cinco mil pesetas al mejor estudio para 
instalar en Madrid «n hopital exclusivo pa 
ra log naturales d© iodo* ^ países de 
Amiérica. 

C^nco^nuf paletas a la mejor Geogra
fía. i:íc6tal y telegráfica hispanoaínericana, 
en la que se incluya un proj^ecto de giro» 
miificación de tarifas y rapidez dfi coinu. 
ai cae iones. 

Cinco mil pesetas al mejor estudio so. 
bre ]a unifictijción de la ley Civil y Crimi. 
nal, liispímoamericaiia-. 

Cinco m(il pese^a-s al m-sjor estudio sobre 
los traíados mái urgentes de C-omercio, 
Inrjustria y propiedad literaria en Españg, 
y América. 

Cinco in¡i rfsstas pa^a |a mejor guía 
come'^ií'l destinada al inteicambio d^ pro
ductos españoles y americanos. 

Cinco mil pesetas para Tá pnejor auto-
Icgía de es<:r,ito!-es y poetas americanos. 

Cinco mil psseiit '̂ al m^ior plan ¿ c tu-
r!.-mo lii"^p:ino-:i'.merir-iínc\ 

Cinco mil ppsetf^' .vi niejor estudio con
ducente a cjicauzar, incjo''ar y liacer más 
práot-ica la címigración. 

Las 'ConjdicionjfJ-y ,ijp fisSos certám'encs 
serán fijadas por las secciones correspon
dientes en que e.ítá dividido el «Liceo». 
*(WyWWVVWWvvvv«»W....(../lW!.TWVWWWVWVVVVl'l* 

PRENSA CATÓLICA 
£1 quiosco do ia cali» áa Btí^azs AfreSi 

¿9 fijiáao, para venta tfo Preoia eatóm 

DEL CAMPO SOCIAL 

Propaganda obrera 
y agrícola 

9 -

Convencida la Federación de Sin<li" 
catoQ Agpdcplas CatólicoB d e Val lado-
lid, de la. neces idad de intervenir efi," 
cazínentci ea.-it» momentos actuales pa^ 
t3. ayudar a 6¡us Sindicatos y a la agri-
c 'ütura en general , era la solución de 
loB problemas actualt'Si del campo, p a r 
ticirlarm<=nte Ibs de la renta y los sala
rios, ha, emprendido lura, act iva cam" 
pañai de p ropaganda . — 

A este ñ n ae viene celebrando en' la 
Casa Social' Católica un curso social 
pepararfiorio y ai que asiste buen núme
ro do jóvene», obreros en part icular , 
que han tomado con gran cariño esta 
empresa de redención, convencidos de 
les estrago.s que ia p r o p a g a n d a secta" 
ria causa en d. corazón d e l.os sencillos 
labriegos, a qtaenes ee quieare somoíer 
a la t i ran ía de]) eocialismo, predicando 
y di fundida en manifiestos y hojas vo" 
lantes por los miamos hijos do ia a ldea , 
qu.e estuvieron cierto ticmo-o trabajan; 
d o en tfaa minas y que regresan a s^s 
pueblos inñtienciados p o j las malsanas 
doctri,nas demoiedoras. 

P a r a contrarrestar estas prropagan" 
das dÍBolveiites. se lian formado gru" 
pos de propagandistcus católicos, c;ue 
aprovechando los diaá festávqs, reco" 
raen los pueblos, celebrando mitJsnes 
con objeto de "^ar a conocer las exce-
isncias del sindicalii-mo cató'lioo. 

Fu,eiites de Ropel , Becilla d© VaiHc-
raduey, Vi 11 alón, Mayorga , fueron vî  
s i tados ya y p ron to e© tocó el fruto do 
t a n necesaria p ropaganda , , quedarujb 
desvanecidos perjuicios, disipados erro-
rm y marcadas -.".s ¡líneas ^a justicia, 
q'uie parece s« han oi:vidadQ por com
pleto. 

E l propósito de los propagandisísáa 
es recorrer 'tes pueblos to^os de esta 
meseta castellana. 

En el valle de Aran 
Recientemente h a real izado un viaje 

de p r o p a g a n d a por ed Va l l e d e A r a n , 
el culto a b o g a d o y proiK>gandista se
ñor Hernández Grás . 

(Consiguió fundar , a j ' udado por pro
pagand i s t a s locales, los siguientes Sin
dicatos católicos í igrarios: Viella, Be-
tren, Escuñán , Garós , Ar t ias , Gesa, 
U ñ a , Bargerguc , Sa ia rdú , T redós , 
Montgar r i , Gan.-:.acli, Betlan;, Vi lach, 
Arros y Aubert , sv.mando 17 Sindi 
catos. 

Reunidos , en asamblea los 17 Sindi 
catos, en medio dol mayor entusiasmo 
se const i tuyó en Vielia la Federac ión, 
a i y a J u n t a es la s iguiente: 

Consil iario, don Manuel Bisbe ; arci
preste de Vic l l a ; presidente , don José 
T o n s ; vicepresidente, don J u a n A d e 
m a ; tesorero, don Francisco V i d a l ; 
secretario, d o n Joaqu ín Mar fany , y 
\-ocales y micrabrcí--; del Cor^e io d e V:_ 

formo su sección d e P r 
la qiKí f o n n a n p a r t e doa 
cuestra, notar io cdestás t ico de l 
don José Árcales, pár roco; d o n 
Barant , catedrátirx»; don L u i s BortO-i 
lá, a b o g a d o ; d o n Antonio C j é w t S , j i - ' , 
rroco, y d o n Modesto Porfeolái, 

Fueron nombrados asescaeg 3 b |aí¡ 
Federación, d o n José N a r t y Asa !.>)&' 
Por tóla . i 

E n breve se ccmstituirán loiS 
catos de Bosost, L a s B o r d a s , LU>«A»,,. 
Ar ró , Carnés, Canejan y Battseint, dfc' 
m o d o que serán 23 Sindica±06| ^om-i 
ponentes d e d icha Federación., 

E s d e a d m i r a r que , a pesar cte l o s 
cantos d e sárena d e 'los f r anoe?» ptaai 
anexionarse y apoderarse d e la v i d a 
del Val le d e Aran , los arancseS, oJvi . ' 
d a d o s por nuestros polí t icos, qne n a 
h a n h a l l a d o med io d e terminar nr>^ 
carretera que le una a E s p a ñ a ca t o d a 
t iempo, habiéndola comenzado hace se . , 
t en ta años, se han en tus i a smado cnn 
esta obra tan española, y trífó d e coo»« 
t i tu i r los Sindicatos y Fede rac ióo , t e 
han a d h e r i d o a la C o n f e d e r a d & i . 

Bien se puede felicitar a los bufinos. 
araneses, por el a l to espíritu patiñStícnl 
y social d e que d a n muestras . 

•VVVVMlVVU/iVVVVVVVVVVM,V^MA/>A/VV^VVVVM/««mlMMM• 

Teatro Cervantes 
Próximamente estreno del juguete cdmieo v 

nuevo, de Muñoz Seca y Pérez FernáJíéez,t 

Los amigos del alma' 
C. N. C. A-

Concurso del 
Himno infantil 

Fal/o del Jurado 
E x a m i n a d o s a tentamente los or igi

nales presentados al expresado coeicur. 
so, y no encont rando n inguno qne re-í 
uniere el carácter d e popu la r idad y-
sencillez propio p a r a el fin perseguido 
por la Revista Social y Agraria, acuer . ' 
d a r l Juraxlo declarar desierto el prc>. 
mió. 

Sm embargo , se conceden menciones 
honoríficas a los t rabajos señalados 
con los lemas Caruiad y Trabajo y 
lisperanza, números 13 y 19, rcsíjectí-
vamente , del concursa:», los cuales están 
hechos con g ran cui.:lado y son d ignos 
de la m a y o r ;itehción, si hien fxw falfcí 
d e C3rácter popular , ci prijnrco, y pos 
dificultades de ejecución, el segundo^ 
n o han p o d i d o ser objeto del premio. 

Y para que conste, f i rmann» en Ma<-
dr id la presente ací;., a 2<) fie ocicfare 
de \g\<^.—Luz<; huarnsaga, ,C. M. F . ; 
Enrique Camfifui, AdiiWo de Sondo. 
Z'fd. Rafael B?.nf¿ito. Viaor i.sftnós. 

.^rilancia, d iversos niprírxjit,-^.r.t« .ic l o - ^ í B ^ | O S C O á 9 ' S L D E B A T S 
Siad:c,-.ta:; I.-rdcfTidc-;. ¡ 

Dicha Fcdcrdcióí i , al cjirisíituiísp, \ 
ea M, SATJUE DB ALCJiLA. rtüS^ira 4 

U\S GálÁXiUtAA 
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DEPORTES 

Sexto día de carrerüs de caba/ios 

pesetuB, 2.á(Xi inerros. 

La Ibzwtaii o raáe bien el tiempo indeciso 
ha echado a p^^ler la reunión de ayer", 
y miM^<]0 aficionados no ii;!a podido sa-
boMar ftlgmias excelentes car reras ; laa 
dos tíltimas, por ejemplo, que se Fiají dea-
«inalkicto de una manera qoe satisface t-o-
<h»s ]o9 gustos. La peqxieña restricción de] 
j b^o sftto IMJ daslucitlo un poco P\ agra
d a r e goJpa do viata que pi«seiila siwn-
pr» el pwaje en cl interráio de las ca-
nenus. 

E n lo CQnoWDienLe al espectáculo, '^-
VlmoB de todo; si las dos primera';; conre. 
t a s hím reunido pocos conciirrentcs, en 
cambio, las ré9lante,s sow de un campo 
Dotabte. La brillac^e inscripción en el pre-
talo «Btirgos» mueírtra el gran interés de 
piToí^etartos y preparadores en lo que se 
tieflew a las pruebas que reúnen repi'e-
teníSintes da distintas generaciones. í,;! 
boadm Víllani«}or_ to.a difícil do postergar 
en la pista madirilefia •« ha destacado de] 
toT^Qi^to, obteniendo nu' triunío en la rc-
Bervacfe para nacionales, y después dos 
b o n i t a cíasiflcacior ftj; la afortunada «So. 
cledóa CiúigPa Martorell consiguió !a más 
bdeeisa, y, por último, presentóse una 
oea^íSi para aplaudir por los colores de 
[í ^f ior i ta de Ussia. 

E«Btí« loiS jineíties, aunque parezca men
tira, h s a isaon%io muy bien dos apren. 
díoa»: el pequeño Diez sobre «Malona» 

LSánohez con «Francés»; amJjQíí con uuu 
ena serenidad, el primero miis bien en 

una csürera en cabeza y el ot^o. de es. 
pera en gran parte del recon-ido- supiertai 
bBasr 0B. todo ni0KienT<, la mejor colota-
(>láa para su cabalgadura^ han hecho siün-
ÍBlJtaisaBUí k> que sñ dice W a buena moa-
I*. EiMt« los caballos, el qüo sobresale 
ni «Buiücer HiUn, que ha ganado su 
uaxtífl'^ carrera de reclamación; muchos 
•f^oe^auianes tó fibanáonan, y es que, cier-
tagomi», su «trampa HQ IU¿ia la alendan 
«1 te taáa nílnimo. ¡ Cualquiera diría que 
4a un piodacto del enorme semeninl de 
l a . yegaadn de Quesnay, es decir, de 
tiMaicSeaoíXn. el gran caballo d« Varider 

hQHl 
Eia la coarta can-era se Im quedado un 

caballo en el poste; este incidente no hay 
qna achacarlo «1 «staríer», sino simplo-
iñdntp a «Le Fr'fi-nd», <[ue eii ¡as salidas 

. M muestra genefaknento indómito; htuáth 
ahora, no podemos quejarnos, pues laa 
•ef ial^ se han dado siempre en buenaa 
Condiciones. 

La pis'-a, a pesar drj aguíi^ estuvo en 
la meJQT Condición, lo biístíinie para evi-
lar cniquk'i-a' transforroación do üfcnía,; 
COQ ^ t o se deduce una aceptable re-
gularWad en los resullüdos. 

Embozado lo nxás bnmr-Umte de ¡u '•<'"•-! l í r r iuyt , AsiaMt'n.u 
d& daremos ulguua idea de 1;IK prurbus. | ^ J 

La victoria de «Kniission)) fué un «gifl»! 
A) decir, que muy I>QOI!SS ja puaicror, en | 
dixlai dejó delante a «Arañiles» más de 
la vuelta y n io*a pur'a p;i';'rfle fácümen. 

- • i ^ . • * !*• *bim¡i viiUíi d.'l tiente. 
' E n \a siguie-nVü fiuTi-ra no se puede 

"-'AUSAt lo mi.<imo; TcKiírnak» tuvo bastat;-
tes partid.'irioH^ por,,> (.Mahaloí'aii ganó, 

tdleviindo kilQS en ¡n «¡iino", eirijilKindo 
una fr;tóe hipodrómiea. 

En el i?rern¡o «Diana», uReindeer» y 
• «AlMf.«OÍt il» se adelaniai!, uiicrilras 

¿«L'AuJwre» e «Ivanhos» dietirás; pot las 
feríbOMM «e aceroa «BuBker Hill» al «lea
der», y eo ei de^scanso ya lo pasa y en el 
fraate ya e» seguido de «.^insisoit it» e 
«iTanhoe», quo pasan u uffeindcori; 
«L^Aurore» en mal lugaf, pero ganuado 

¡tcnwno por metros. A la entrada de la 
rectn ae puede dosoonitar a «Ivanhoe», 
•poTíido dtede el fondo, y asegurar, en 

¡Cambio, íl triunfo de «Bunker»; y por 
IUM ttlé'üMS tiuevameníc la lucha 'ent re 
|«Ainai.»>it ili> y «L'Surore», es dura, co-
jJbcindaM ésta al fin, d|)8pué» de una 

L. ̂  .__ pj^iongijj^ ¿Q partte dte BU 

He aquí el resultado detallado: 
l 'RFMIO KÜMAlífJIA (militar, vallas, 

«iiand.'cajj»'!, í.óiij pesoiaM, o.tiOí) metros, 
i , «£mitiS;i.u» i'<s<"onso!8-Saiiito Elvix'e»}, 
H5 (lioliui (ji.e.s;, do Olivaros-Trujilloa, y 
2, tArapiles», b3 (Cavanillas). Distancia, 
cuatro cuerpos. Tiempo, cuatro niinatoB, 
quincí-' Heguudos, tros quiutoM. Ganador a 
0,5t) por diuo. 

PREMIO CORPA («handioap»), 2.500 
«Malvaloca» 

(«Jim Crow-Doria Luz»), 54 (Hirons), del 
marqués da Viliamojor; 2, «Kamak», 0"J 
(Diez), y .'i, «tQueiellii», 47 (García). Diex 
cuerpos, diez cuerpos. Dos ir.iiiiitos, oia-
cuentay cuatro sogu!ido.i, dos quintos. Ga
nador, !) pesetas. 

PREMIO Di ANA (a reclamar), 2.250 
pesetas, 2.200 met. o s . - - 1 , «Bunker Hill* 
ííMaintenon-Megg'.g Hill»), 4f» (Uareia), 
da M. L. F . , y 2, «L'Auro're», tíU (üíez), 
del conde dé la ü a a a . No colocados: 
3, tAinsi-Roit-il.', 5ü(Arcliibald); 4, «Ara», 
5y (Lyr.e); «Ivaniíce I I I» , 50 (Rodrigueí-.), 
y «lieiEdínT», 53 (llopper). Tres cuerpos, 
unu y mecíio cuo-po:-;, medio cuerpo. Dos 
minutos, treinta y tres wc¿<r,ndoe, do» quin
tos. Ganador, I1,iJÜ: colocados 7 y 12 pe-

PREMIO BURGOS («íjandicap»), 2.500 
fie.setas, 1.8'"X) uicírog,—1. «:Ve¡tot¡quet» 
(«Val Su:íon-Vjb!aníe.>), 51 (Aroí'.jbalii), 
de C'jmers-Martcroll; 2, «Malona», 4o {A. 
D i e z ) , del m a r q u é s de Villaruejor, y 
ñ, <.:Francés'», 45 (.Sáncliez), del barón de 
l"e!aHco. Ko colofadcs: 4, cBelle Souroe», 
51 (Diez); «Batallador», 53 (Hiroas); «Gail-
lonj>, .52 (iteriríguez); «Maroon», b'A (Hop-
per); í;Z¡czolin>, 48 (Pefialver); «Oons-
tant», 43 (García); «Frimoussette, 46 l t2 
(Robert); aRosnay», 40(Fed. García), y no 
partió «Le Priand», 54 (Ffigson). Uno y 
medio cuerpo, tres cuartos, un cuerpo. Dos 
minntos, cero segundos, cuatro quintos. 
Ganador 4.3,50; colocados, 15, 36 y 10,50. 

PREJÍ rO BEMÜNDRIA, 5.0(K"! pesetas, 
2.400 íüPtros.—1, «Albino» («lip.'Jajoz-
Alcóveií), 5ft (líodrigueí.), de la sefioritft 
M. düUssia , y 2, oíditropbane», 58 (Ly-
ne), del marques do Villamejor. N. C : o, 
SIJO. Gloricuso», 5(1 (Archibald); 4, «Flot 
d 'Encre», 54 (Diez); íDaoiiaüló», 5o (Gar
cía): «Mí'U Ai'ri», 5;; (Hop))er), y «Kcnou-
vaau», 5.{ (Ilirons). Dos cuerpos, tíos y 
medio ciurrpos. Tres cuerpos. Dos miini-
tos cuax'onta y siete segundos. Ganador, 
14; colocados, (1,50 y 7,50 peseta.?. 

K. 
Aviación 

PARÍS, 6.—Poulot y Bespist continúan 
eu«raid» iiaoia:loa Indiasy Australia, y ya 
hnu Balido do Europa, habiendo llegado a 
"^^ ' • * • •" ci día 2!! do PCtríbrij_ 

-O-® «a»' — 

E L T E M P O R A L 

NOTAS P O U n C A S 

Berenguer y Tovar 
conferencian 

impresiones ote/ día 
El tema principial do los comentarictó de 

ayer fué el dks<;urso dcA conde de Eoma-
ao'ioi 

E n general, se podfá, apreciar una ka-
piies-ióa de desencüxrfo. Se espet tóa que 
fuera el discurso un alarde de sinceridad 
y dtí valentía, y se juzga qu© carece de 
ambas cualidadee. 

Otro tema qite tambiéa üíSTugá? «TmiS-
chas coMveaacioDes en [as t^íullaa poli-
cicas fuá la que llaman «gran oíensiva da-
tiata». 

Se asegura que esn Ja reuSlSh de a l ^ u o s 
senadores y diputados conser'vftSibires que 
convocó hace i.>ooa* noche» un míní^ro é ; 
estudió el modo májs adecuado de ««OlJ-
citar» el decreto ¿g disolución par» un 
Gabinete ppesidida pnr el «eiior Dutoi que 
íuan^uviera «la geauínu política conjscr-
vadora». 

VvDo a dar más importancia a este tac,. 

Daños en Cádiz 
CÁDIZ ü, -E l teupoirial ha p iodu ' 

cído cnonrie dajws en el arbolado. Ss 
haa deíiíwrciado var'-os ríos, arrastrando 
i;:6 iiKuaH ias pl;iiuas de ia liueria. re" i 
sea y,ape,ro.s do labranza. Pnotíucido 

el liin'joTdl auuíeiiíó la ít i ina,! 

cVer-

ocst 
i|tse<>a 
' E a la cuarta carrera, <Malona> y 
touquet» ge destacan do sus compafierca; 

[iOAgo vienen en la misma linea «];'raacés> 
!É k etitráa, (Batallador» y «Constaat», 
lé»tpaéa los restantsa en otro ^ u p o , a ex-
\itgptA6n de «Frimoussette», que va algo 
¡SiráM. Ya liemos dicho que «Le Friand» 

~|st9 qoiso partir . En el recodo de las tríbu-
t i t t t «1 á«t»Ue es que «Francés» es apreta
ndo y piaids algunas colocaoiones, mientrae 
¡«Bdle Source» le susti tuye en el puesto; 
^ ú recta aprieta, aquellos dos en cabeza 
flágadn lucitajido por el primer puesto; «Bo-
¡lle Souroe» y cBatallador» signen sus pa-
|flM ydmáñ luego e» eensiblo la solicitud 
ée l<w jinfltea de «Oonstant» y «Gaillon». 
lün • ! fondo el pelotón s» ha hecho com-
|p«oto, «V«rtouqB«t»,ha pasado y «Malona» 

'Mt #B dftja eaoarrar, «Franoéa» en penúlti-
W> lugar reacciona; «Marcou» tiene trwi-
i«M felices, mient ra i «Zinzolín^, que iba a 
jW lado, se queda cada vez más atrás . De-
inaQ» que doblen la curva; unos cíen we-
WOB más:.la situación es difícil. «Vertou-
qnet» conserva la delantera, «Malona» so-
t/té «Belle Sonrce»; parece que esto no se 
'«ambla, pero «Francés», comocacostnm-
.'hra» (nos acordamos de su carrera contra 
«)fo Klinley), da un buen final, consiguien-
)Aa h, olaaiScnoióa. «Eos&ay» y «Frimbus-
jwtte» hioieroa una o a m r a completamente 
secundaria. 
í Ult ima. «Mon Abrí» se adelanta sobre 
•«]Otrop¿ane» y «La Gloríense»; «Renou-
/VWM» muy reeagado. Desdo el frente, 
'«Ifiirophaoe» lleva el mando (¿tan pronta?) j 
'pMuido siempre de «La Gloríense», luego 
«J&OQanle» y «Flot d 'Encre»; en seguida 
l^Albano» empuja mucho para ocupar el 
ttercAT puesto al entrar en la recta y deci
dirse su triunfo a la altura del «paddock». 
(«Benouveau» corrió muy mal. 
! • L a «fcmwi» ascendente del vencedor ea 
inaroada; ayer en el paseo mostraba bas-
itante da sú condición, la piel reluciente, 
ibien inyectadas las órbitas, buena elasti-
)Dkiad en las extremidades; probablemente 
¡po tardaremos en verle una nueva buena 
ilii;mra> 

\-im;í>iitc< Ti propó5!tto"del señor Dato—4e 
quf lip.b'an jon tielegíamas de San Seba-s-
tián--(]e. es:*''rar a t." majestad' gn fa ca
pital dtoostjianra. Ante 1^ posibili
dad de que es^o^ supuestos desistís 
se lograran, s» o<aa¡izBn los términos de la 
fórmula ectm<'¡nT??3 \'ÍP-Í?!T'» jaara v^r sî  
leídos lo?; pre.suiíijuastOB «1 día 14 a las Cer
tas, quedaría pi:orrogada aquélla ha»'"» 31 
de marz<^ aunque no se «estuviese trami. 
tando pariament-ariamente el pre6np"u*SíSn 
en 31 de dicierobre. 

Sólo en tcaso aifirmativo habría espacio 
para una disolución dj Conss y elecdoncB 
generales ccm posibilidad ¿g tener v'otado 
un pnsijupuesto en 1 de abril' 

Ei alto comisario en ef ministe' 
rio de la Guerra 

El general Berenguer ha visitado a! se
ñor ministro de la Guerra, general To
var, celebrando ambos una larga confe
rencia. 

El capitán general 
Completamente restablecido de su in

disposición, en la mañana de ayer ee hte© 
cargo del mando de la primera regió» el 
geiUTíii Aguilera, ce,sandQ en su owne-
iic'a el general Zabal'/a, que interinauíen. 
te !Q venía desempeñando. 

El Presidente dei Senado 
No .se apresuró el Gobierno a proveet 

la presidencia de} Senado, vacante por 
díi/íisióu del señor AllendiCsiüazar, por
que esperaba lognu' que t^li dimisión fue. 
se retirada. 

Después del manifiesto del señor Mau
ra, toda esperanza se ha de.3van«cJdo, y 
en breve, tal voz e¡ . mismo díti 14, fe
cha do 1-1 reaiK'.rtura de las O r l e s , .ser.1 
roinbrado para presidir la Alia Cátaa-
ra el sei'íor Bergamín. 

ESTADO 
El min'etü) confP'renció e^i&amments. 

cüii el alto cuniistmo, y recibió la visita 
del Nuncio de ^u Santidad. 

• • • 

Hemos recibido del Gabin«te diploma 
tico la sigtiieníe nota:' 
i.s do gran utilidad p£B«t los que deseen 

eu>'gJ'ar s, las Repúblicas his^ano-ameri 
carias, tsner couoeimientp de los raedidaü 
uilí iomadiia CQU rtíación a los Inmigrantee 

DE PBOTDÍCIAS 

Choque de trenes 
en Sevilla 

tt 
5c ordena la repatriación de los alema

nes internados 
PAMPLONA. 6. — En el GWwemo 

miliCaiP "é ha recibido ordeti del capitáfl 
general de la región, diapooiendo que los 
110 atamanes iríternadog ge dispongan p|&-
ra l ea fea^ el viaje a su país. 

El viaj« lo harán de Bilbao a Hasnbur-
go. ítecibirón como aooMro 40 peseta» eP' 
su viaja de Pamplona a Bilbao, y 100 
pesetas de Bübao a Hamburgo. 

VITORIA, 6. — Ha estado menoe coor 
eunido iju« d« costujubrc el mírcado de 
abastos:* 

Las castañas se vCndderon a 90 Cétrtí-
raoa los dos liit>s. I>as patata», a 25 oénti-
mos kUo, y lo« huevos, a tre pe«e ,P4 Ix 
uno» kilo, y Jos huKívoa, a 3,50 t)esetitó tfO-
o«aia. 

SEVILLA, 6. — FíUítrc las estaciott^s 
det Ix>ra .del Rf^ >' Guadájoz chocara" los 
trenes de mercaucíus uúnveros 178 y 179, 
quedando fuera de la vía ambas máqui. 
naa, los fia-gona» y varios vagone?. 

Ha r«»a¡tado herido el fogonero del 
tren 178. 

l-<Já trenes dg Gírdoba y Sevilla y \oi 
expreso nsxfco y correo de Mediul, queda
ron detenidos en la estación de Lora del 
Rio, por ínterr^psíón de l a U^ea. 

íicxáia rs^-dt hac« tiempo de los a lnia , - _-- » 
ames de la Aduana , dond» van a pa ra r para que ífiedaa así preveoirsa de las con' 
ioci.'i.s las mercancías aue entraq en '¡'ariedades que podrán encontrar si no re. 
Cádiz. Aver cayeron unos ladnll-^s dé. uniegan la» rondieicm^s rc»dlsit!adas por 
íod io cxsrea d e ' u n ei-ipíeado que al-M-ia;'"s p»í«es r&ispecHTOs, sus industria y su 
una ca ja de uiercanokií^i Muchos rmixosl tiemanda d-e brasios. 
do estíos locaitw as tán agrietado». 

l.oa tiitene» han lleg'ado con retraso, 
4 pon tener vrmas veces que d^ten-erae 

pt;.r hal>er en i a vía pcf;,tx:S del te légrafo 
y áTbok"s troHciíadciE por ej huí:acd'n. 

Como ha- mejorado el t iempo, saldrá 
m a ñ a n a cSi yo-be «Gira lda» , ^ ¿ c e b , de 
¡guardias ttaiarihas, p a r a .SeiviUa, T¿n-
%lst, Ceuta , Melilla y Málag'a-

tiM/vvvvia^vvvvvv\\A.vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvMvvVM« 

A nuestros lectores 
dToda la correspcsaeleacia aámi> 
o i s í r a í i v a debe d i r i g i r s e a l s e á o r 

Kdraíoistrad&r de E L l lKÜA' i ' f i , 
Apa r t ado 406. MADiCID 

%VVVVVtfVVVVVVVVlVVVVVK^/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAVVV\ 

NOTAS FINANCIERAS 
UKUli^ LA BOLSA 

Con la única orcepción de l cuat ro 
por loo amortizable, que en la serie A 
perdió medio entero, todos los fondos 
públicos avanzaron i roncamente du ran 
te la sesión d e ayer en nuestro mercado 
d e valores. 

E n p a p d d e crédi to e industr ia l se 
publicaron con beneficio los Bancos H i 
potecarío y Españo l d e Créd i to con d o s 
enteros mejor y Icis Azucareras ganan
d o laa preferentes un pun to y las ca"di-
nar ias m e d i o ; con quebranto cerrarooi el 
Banco Hi spano Americano, cediendo 
dos t a n t o s ; el del R ío d e la P l a t a retro
cediendo 1,75; los Tabacos con un en
tero peor, las Fe lgueras con diez y los 
Ferrocarri les con depreciación d e cuat ro 
puntos en Alicantes y tres y med io en 
Nortes , —os bonos de l Banco d e E s p a 
ñ a también resultaron cas t igados , pres
t a n d o un puesto. 

D e m o n e d a ext ranjera se publicaron 
550.000 francos, g a n a n d o un entero por 
100; 56.000 l ibras, me jorando en 14 
céntimos por u n i d a d ; 20.000 d o l a r a , 
avanzando un cént imo; 150.000 fran
cos suizos, g a n a n d o cinco en centena, 
V 250.000 marcos , recobrando 15 cén
t imos en igual proporción. 

i^ 

Eutre dichíuí medidas, ni«pece sefijtiar 
S9 la d* una cctaíerencX qoc a ingtanoia 
dol Gobiertio uragnayo, se c6tá celebrando 
en Montevideo, y a la <l"e concurren re-
presentAcion<« de la República Argentina, 
Brasil, Chile, Uruguay y (Paraguay, c"^ 
objeto de ponerse de aCTer¿o y ll<5V&r a 
(Sa(<o tiu Con-venio que, eiu jieeui'edro d«l 
exírajero, atiiende y contempla en primer 
iérniino la isetguriüad y la tranífullidad 
obrera cn scs respectivos territorios. E u 
dicho Convenio ¿e esíablece coa previ
sión el criterio uniforme de los Gobiernos 
vecinos que reciban inmigración, encau
zando la comente de ésta, no sólo para i 
seleccionarla física y moralmenle, sino 
para adoptarla a la receptibilidad nació-
aal y a la capacidad y d*m*nda de las in
dustrias que han de dar la ocl^pacióp^ evi
tando la llegada de densas masas de inmi. 
graíiites, ('uya rtípp.triación es causa luego 
de uu verdadero couflicto. 

Interesa saber a nuestros copipfttriotfia 
que no em^'gren sin© en condicionas de seí" 
útiles asimiemc» y a los países hispano
americanos, teniendo en cuento. qu« éstos, 
por el mcfuiejito, la única emigración que 
podrán recibir eS aquella qu© pueda sí 
sola y con 6ue medios, propios o aptitudes 
especiales, costear su subsistencia. 

OTRAS NOTICIAS 
mili, iiwiiiiiii m»mm»fmmm vimmammttmÉHmmm 

E l jefe del Gobierno fué visitado por 
unacomLsion de productores y odmercian-
les de aceite de 'oda España. 

También acudió a verle otra de dipuía-
dios republicanos y socialistaa, para pe
dirle el indulto <le un reo de muertes de 
Mieres. \ 

El señor Sánchez de ToCa coníarencío 
con el señor Lerroux y luego. Isirgamen'* 
Con el Cardenal Primado. 

• • • 
Ayer tarde so reunió nuevaanente la 

Comisión mixta cftl Concoi'^ato para pro-
Beguir sus trabajos. 

• • • 
El presidente del C o n s t o visitó ayer, a 

las cuaitra de la tartle, a doa Santiago 
Alba. ^ _ _ 

La conferencia duró niás " ^ hora y me
dia. 

EL 14 POR lOi 

FEPbROL, 6. — Ha estado en El Fc-
iTOi el alcalde 'die Mafióíi, tioa Goauialo 
Nosa, dando ouent» ¿el ateUMid^ do que 
fué objeto. 

Al dirigirties a su domicilio el refeiido 
alcalde le salieron al «ncueaítro varios in
dividuos, hacióndole dtepaítis; de revólver, 
donibándole y maltratándole. Lo» agre-
aores le robaron, además, la cartera; qufl 
contenía buena cantidad de billetes d« 
Baarro. 

P-l al'a}d»a de Mañón preiseuta variaf" 
heridas. Dice que no conoció a los aiífeapes 
del heoho. 

• • • 
ZARAGOZA, 6^ ~r~ Kan comenzado ea 

Cosneiida laa obras ifeiíídefcnsa contra la* 
aven"laa d^l barriuieo. k[ acto de dar co
mienzo las obras asietió el diputado por 
el distriv>. E l Estado ha concedidajiu 
crédito dfe 35.000 Ty*íe<as para las abíi.s. 

Mafiaua so celébrala en Cal átomo la 
colocaiíión de h. pr'mera piedra de la 
mueva azucai^ra. Se cre,8 cotuerizajTfl a pro^ 
ducir cu la campana de naviembne del 
piróximo afio. 

• « » 
FERHOL. 6.—El Ayuntamiento cele-

br<) urui iiderejjante, reunión convocada 
por la Jnula pormaneniic del ferrocarril de 
Ferrol a Gijón, en la que se dio cuenta 
do las adhesiones recibidas cíe Asítmas. 

TJÍW conchtaiones se llíivarln a un gran
dioso mitin al que asistirán rapregenta-
ciones de todüfí los pueblos interesados en 
la línea férrea. 

CÁDIZ, 6—-En la casretera de CWda. 
na volcó un coche quo iba a Algeciras. 

Resultarou tres viajer-o:í heridcw, on» 
de ellos con un brazo rote. 

• • » 
S E V I L L A , 6.—^Los ilustres ar t is tas 

María Guerrero y F e m a n d o Díaz d e 
]\íendóza estuvieron hoy en la ig^lesia 
d e San Gil , d o n d e se venera la Virgen 
de l a Esperanza , pa ra hacer ent rega 
del palustre d e oro que sirvió p a r a c o 
locar la primera p iedra de l tea t ro 
«Cervantesu, que se construye en Bue
nos Aires y es prop iedad d e los aris
tocráticos ar t is tas . 

*" " * * * MINISTERIOS 

La carestía del arroz 
i M i I I m " 

El Centro dte Cereales, Legumbres y 
atJa ¿erivadoej, de Barcelona, ha enviado 
al rtíinistro ib AbastsedmientOB ej^Sípileii. 
te telegrama: 

«Mmistro dle Abastecimieatos. Madrid. 
ÍÁ* gesttones reSliz:>da<s para que s« 

autorice la exportación <*»! arrt)K han, de-
feesfainado «a a l «a d e oftlio paieta8_en el 
precio d* e*e artículo; y como 9i ef Go
bierno cotaplaciera a toa expotAadotes au
mentarían con&iderablem«it<c la* pReíeu'-
sicm«s do lo» labradunes, eete Centro de 
Cereale^ Legumiros y BUS d<»^iyados 
cunuplo ei p]^triótíco deber ¿e aeocnáejar 
que conitiaúe i>or ahora en vJgOr la prahi-! 
bición de esportar anoz, ya que de lo i 
fonfcrario se ograraria aún "mis ^1 difícil 
porblema d» las subsistenciasr Atentamen
te le saluda €l presidente, Juan Bo» » 

ÜRACIA Y JUSTICIA 
Oposiciones a notarías 

El día 25 del coiriente uai-án coriiien. 
zo las opjosicionea a Notarías en ei terri
torio de 1» Audiencia de "Sevilla. 

El Registro mercantil 
Ayer se firmaroq dos reales órdenes qua 

•ifectan al Registro mercantil. Por Ja pri. 
nsera se prohibo q«e en ningún caso, y 
cualquiera a^ sea la cuantía del asunto, 
pueda exceder d« 1.500 pesetas el araaeei 
por las inscripciones len el miemo, y por 
la segunda »s acuerda no conferir el Re
gistro mercantil « j^a Cámaras de Comer
cio, que ael lo tenían ScJiciado 
— — • » • » - ~ — — _ _ _ _ 

DE CHILE 

No hay movilización 

Exclusiones injustas 

S e 1^3 p u e s t o 3 f3 y/&r\tBi el HlDro ci<e | 
MT Q. Q a r o í a - A r i e t a iw I 

Cerca efe 309 páginas, 3 pesetas. Pedidos a E.lm D E B A T E 
Les fBB Aseen se ia envicias por corree, ceríin̂ áa, áegeráa reiülr e! isipsile M aisgi, 

De venia en las principales librerías de España. 
^VKAAA/VVVVVVVV««VVVVVVVVVVVVVVVtVVVVVVVVVVVVVVVVVVM/VVVVVVVVV^ i 

Según nos comunican, no son sólo los 
profee'Jres empecíale» de Comercio loa fun. 
cionarios üep6"di^iites del niinistierio de 
Instrucción Pública exoluídos de pemibir 
los beneficios consigua^á en la fórmula 
económica; en ]a misma situación «e cu. 
cuentraa todos los profesores y tlemái 
{>er3onai doceiiíe d« L̂ s Escuelas 3éT'Ho. 
gar, Cerámica,, .^rjos Gráfica^ idiomas y 
buen niimero de las de Sordomudez y Su
perior del Magisteíio. 

Llamamos la atención aT sefiof Prado 
Pldacio Sobre la injultfcia que supone prL 
va* do la mejora del 14 Ppr 100 en los.j 
su^d'os a aquellos funoionanbs que por su 

Ktu^iói i mfe JQ Mcesitan. 

L a Leg-adón de Chile nos r u ^ a ja 
inserción d e las sigtiicntes l ínea»: 

«En es te último t i empo se han li<cho 
pubifeadonea len. qus aparec ía el Go" 
biemo chileno e fec tuando ooocentra* 
dones d e tropas en la frontera con e' 
perú, y movaJizando a este efecto bar
cos de guerra . 

Informado «1 Gobierno de Sant iago 
de la difusión de (semejantes notijcií», 
ha dirigido a ©sta Leg^aición el siguien
te t d b g r a m a : 
J« Sant iago de Chii'ip, 4 de novieanbre. 

!N"O existe concer.l;ración a lguna do trt»-
pa«. El crucero-«E^snic-ra'du» zarpó pa
ra Mejillones, en scA'ieio nonoail. 

Escuad ra fondieada eíi Valparaíso 
cou» d e costumb^ie, sin perjuicio de Jas 
mamobrasl («diñar ías d e prinHiv«ra, 
(íue te tnánarán a fines de este roes. 
Lu!0 Barros Borgoño, ministrp de Reía-
¿iones Exte:ioseff.», 

de fuc-

ne-
íwv 

rr»>i: 

LOS FUNCIONARIOS MUNICIPALES 

Mañana se clausurará i a Asambiea 
_ — • •» .» - . — 

Una fiesta en ei Ayuntamiento 
- La sección tercera l̂ !"**, '-'• =̂ '-7'̂ ,̂  "̂c lo*. Ayn.nfamfei&*... 

. percib.a sa jiuber por nojtuna, cxc&ptuán-
Ayer maíiaiía ae raimó la Sección ter- ¿ ^ ^ ¡„g (,.^^^05 raralea. 

cera para pnjseguir deliberando sobre ios 
problíaaaa gue le a t a b a n eUcomendadio», 
loe cuales «e contenían eu el epígn.ife 
«Pioblemag más vitales para, l a claíse, y 
que oou mayor urgencia reclaman rentedio 
y eoluoión». 

La» oOíiolíMiwieá apfoba»ÍB.s 80Ú~Ia« si-
guientee: 

Pnmera. a) Inamovilidad en suB-eín-
pleos de los funcionarios niuuicipales, cou 
rdoonocimiento de este derecho para los ac. 
tuftlaB., apoyando las b£«e3 dte la Asamblea 
de ropr»'«6ntaíite» de Ayun^amteu^S-de 
mú^' ds! 100.000 a lma^ 

h) lleí;onüoer el deredio de p«anuta 
entre fuUcionarios de disíintos Ayunte-
m.ientíw, con 1», cO.nformida/1 d*' ambas 
Corporaufionc^. 

..Seguwla. 'a- Impstrar df. lu, Püd'^res. 
púbili<-oi ¡a rebaja del deM.-üeiitü «a ¡OÍÍ 
haberes de los funciona.tiijs municipales 
actixxjs y pasivos al limite, l^s prim«rois; 
del qaí> pagait los fuucioaarioB particula
res, fxcei/o los siieldos i.nferiores a 1-500 
pesetas. 

b). Estatuir que les Ayuntamleiiitoej 
pu»d«^ hacerse cargo Voluntariamente do 
las pisnsiouoa a viudas y Imérfanp®, mg. 
diaute «¡fji^-acitSa indiviáuaj]. obliga'toria 
pvini ¡al tln de un tauto por cienSb de id | 
haberes. 

Eu otro ca-ao imponer a los Ayuntomien. 
tos la obligación de soüsfacei" el diáflcit de 
los Montepíos particulares de sas fun^áona 
rice o para cualquiera otra a-sociación que 
éáitcB creen a «*'t8 cxdumvojijjeío, y siena-
pre que las cuotas de ios íuncionaíia* uo 
sean inferiore» a las qu© por punto g«ne. 
ral tienen hoy establecidas la» existentes. 

Tercera, a) Es tab lec^e t» ej ^Qtíufeo 
municipal que el etieldi;» mlnrmo ¿e los em-
plleados y jornal de Tbs'óbreros sean los 
siguientes: 

Para }o« Ayuntamientos bas ta 4 J 0 0 0 al
mas, 1.500 peaetas; ©n ja» camtaJes ¿Té 
prorincia y poblaciones a s inüTa^ , 3000 
poíef&ae, y el ¿e 2.500 para Tos anbaUer. 
nos. En I09 Ayuntasuienjos j^omprendádos 
entr* los anterioíes^er de 2".wD pesetas 
para ei administrativo y * 1.500 i^ar» el 
subalterno. 

Para el pereon»! íécaico superioi; el d« 
3.000 pesetas; pa^a el inferior, el de 2.000 
y para «1 subalterno sin tf^^Jo, 1.500, sin, 
perjuicio ¿e los leglamfiatQs áfil- ¡Poder 
ejecutivo. Sé fija él jornal de 3,50, 4 y 
5 peseteas para los obreros, con a'TCglo 
a las localidades, ocrrespiDndíeniío a fe 
r«pnesent«cic^iies legales adheridas a la 
Asanjfol«a la d<^9m)inaclón de este con-
cepta. 

b) Esíiablecer el abono de quinque
nios de 500 y 300 pesetaa para, los foncio-
narios municipales «üdminJefütoroei y subaí 
fceruos, reeqpectivamente. 

c) Estatuir qü6 las categortaa «n loft 
Cuerpos de funcionarios municii)ales seián 
las nsjsmas que las d«<] Esfcadci, 

Se entiende, ¡j los efectos de estas ba 
ses, por funcionario municáip^l iodo eJ q«« 
die&empeñe ftmci<»es de carácter p « w a -

La sección cuarta 
La soc-ción cuar;a se reuaió eegnida-

mense para iratar Tle su comct.ido,''cayo 
enunciado e ra : t Soluciones a los pro-
bloina« más vitales que afectan a la clase» 

'l'ras breve discusión :se n.pr.f>haron las 
rtorirlr.-JLWíí-. ITo ¡uní! ¡.•i". míts imooríari-
le .s: •• .; 

Que la Asíuubieíi de.signí; u ra comisión 
ejecutiva, encai'-fada: de org;,ni;-:ar la Fe-
d«ración y iV- lievar a ca!i.> l̂ m acv,pnío3 
de JH Asan!Mí*;L 

Síj'iciuu- .!;:•:; (¡obi-nio !;i iixuediaia 
apjrohn.-!.,¡i d r i ' l ' J r . t u fo (!n furu'i.ínarios, 
re<ia.-tildo por hi. s-î -̂.-i.-jn i,"!'oer<(. v aue 
presento c,̂ ;l if. mnyor urg-n.-sa "a la5 
Coríetí, !V'iiu.'i.!!'!(j f] ,í,-..-ufn(,> qu-i pC 
iiííMiia.ií-s síil!..r;!.--a lo, íüncion;; '»^ laii-
!;ir¡;vii.lí-'s. 

Ixi roílOTaciáii crearJ cscuc 
cionai-ios inuni^'ipale.s. 

í)!-.<̂ pitóft ,:,. .iproijafJa.s las corícrusio-' 
!'.i!i'-<' li-- ¡.;t Coruña, se-"', 

í'.-'i, líidi'.o 1.1: roiiveri;fi;.cia de 
coacedci- ;il 5i;;or iiarricarr ¡a r¿prescn-' 
tación de 'o; funcionarios^ para que en, 
las Cortes defienda los ir»tere»es de 1» 
clase. 

E! ficñcr Hart-¡c5i-t r.frcció jt la .Asaito-; 
blea trabajar en. ei pai-lamenlo con todo' 
entusiasímo porque se i-econosca la per-' 
sonalidad del funcic«aiio niuniaipal y «»" 
defensa de la reducción de! descocnto. 

La .\samblea O'.'r^-ioiió o! señcff Ba-
rricart. 

En ei Ayuntamiento 
A 1 ^ cineo de lai tardo se celcsbrá en el, 

Ajmnlamiento solemne recetncíón de W 
asaxnbleííitfl, por e! alcalde, %eñQr GaH'-
do, a quien acompañaban algunos coD-
oejs.}cs y el eecrebario del Ayunt-amianto. 
señor Ruanp. 

E n e! a l e ^ e y madrilefilsimo Patío ^ 
C r i s t a l ^ dio la Banda Municipal un mag
nífico con< tf-rto, a B8.<=e de música a!e-
tn«na y espfiñoiíi, representada-3 respec
tivamente por Glock. Bethoven Wágncí 
Chueca, TJteandi,taga y Bretón.' Tratán
dose de la Banda Municipal y del maes
tro Villa, tiQ hay que decir ijue el en-< 
tusiasmo del público casi n© tuvo Kmi-
tes. 

Loe asainbleí,stas fueron 
oem un «lunch». 

obsequiíyibs 

Para hoy 
A las once de la mañana se reunirá la 

Asamblea par» la raUficaclón do lijs con
clusiones. 

A la una de la <(arde la Mesa de la 
Asamblea y las de la.s .•secciones obse
quiarán al alcalde y a la Prenaa con un 
banquete en Parisiafla. 

A las diez de la noche ee dará «n cj' 
teatro Español una representación de 
«Don Juan Tenorio», en obsequio a loS 
asambleístas. 
_ La sesión do cla,usura se '.crüicará ir¡a. 
ñaña 8, y será presidida por el ministro 
de U Got>erjiación. 

^ _ . .< l , . - <>__ tA«» . - - , ^^ ' " 

NOTICIAS 
•• '••<' o • 

P a r a lo© niños 
¡Gente menuda, atención! 

Para vuestros ratos de ocio 
0$ brindo una distracción 
que es adamas trn negocio. 

Permitidme que os entero 
del caso en frases concretas; 
pero, ante todo, ¿quién quiere 
ganarse tres mil peaetaaP 

Habéis d« aabar que los ® 
señores URGOITI , SALAS 
y P O S B E R O , al ver las malas 
oonseouencias de la tos, 

y aabi«&do que la curan , 
las P I L D O R A S D E CORTES, 
sn propagaada procuran 
cAn el mayor lateros; 

y, al efeoto, entro los mil 
recursos que han do emplear, 
figura el da convocar 
este CONCURSO INFANTIL . 

En diez bonos separados 
se ha dividido el total, 
y los diez están guardados 
en su sobre cada cual; 

como contrasella o nota 
llevan letras, asi que 
hay bonoá A, B, C, D, 
E, I \ G, H, I, jr. 

Barajados de mil modos, 
que os un método oportuno 
para que ignoremos todos 
qué letra hay en cada uno. 

Fueron sucesivamente 
numerados con esmero, 
poniendo, por consiguiente, 
las naev« cifras y el cero. 

Ganará el premio anunciado 
el que consiga acertar 
en qué sobro numerado 
cada letra debe estar. 

¡Animo, pues, chiquitines! 
Parmacias y Droguerías 
os darán en estos dias 
do balde unos boletines, 

1 ^ cuales debéis llenar 
con los datos indicados, 
y luego se han de mandar 
a los señores citados. 

Ya sólo advertiros quiero 
cuándo mandarlos debéis, 
qne es antes del diea y seis 
de diciembre venidero. 

Esto, en forma más extens» 
que como aquí la extracté, 
está en los anuncios quo 

^_ publica toda la Prensa, 
Felicito a-quien consiga 

las pesatülaa qUe quiere, 
y que a quien Dios se las diere, 
íáan Pedro se las bendiga. 

Carloa Luis de OÜENCA, 

pellán de la Ái*mada ion Juan Pablo Ló- ' 
pezjdedican a este señor, por los notables 
discursos que rooiéat^mente pronunció en 
los repartos do premios a Jos alumnos de 
dos sociedades de obreros. 

Se han adherido al íb»nnttete| el alcalde 
do dicha ciudad, Jos diputados provincia
les por aquel distrito y otras salientes 
personalilados. 

U S H E R M E A Í A S TREViJANO ' 
SON EL POSTKE MAS SANO t DIGESTIVO 

Está demostrado por las astadiatioas ¿^ 
Higiene Dentaria que todas las porsosas 
que usan a diario el «Lioor d«I Polo» j * " 
más han sufi-ido cDolores de Muelas». 1,&0. 

Testimonio da amor a la Santísima Vir
gen de Covadonga ea el fausto dia de su 
solemne coronación. Poesía oaorita en el 
álbum del histórioo Santtwrio, por la «e-
jlora doña Emilia Dañero de Ramayón. 
De venta en las principales lifareriM Jde 
Madrid, y en la de Zarzalejos, Bordadores, 
9. Precio, 60 céntimos. 

Notas militares 
Diario Oficial del 7 

DESTINOS—.So di.sponc que ol arehí-
vero seguado da Oficinas Militares, don 
Miguel Muñoy. C'iéllar, preste sus servi
cios en el ministerio do ¡a Guerra m pla
za de cat-cgoria .superior. 

PKOFE.SORADO.—.Se urjuntían o,-.n-
surso-s para proveer uña plaza de capitán 
prpfe6w>r y otra de teniente ayudante ile 
profesor en ia AcaiJkjmia de ]nf;mtes¿) y 
una de oomafidanf© professor en el Colegio 
de Guardias jóvc-neB. 

—Dcstínatio de ayúdame d i profesor a 
la Acadfcn.la de Iníaníen'a .a! teniente do" 
José Fratcc-s. 

MATRIMONIOS.—Se concede real V 
cenda para conlraftr matcirnonia c¡ a!f<í-
rc5-; de la Guardia civi} don José Tffrnán-' 
dcz MufiOi. 

S ^ flaa l'iHvaiido (Oidiz) se celebrará 
el próximo domingo, un banquete qua va> 
ñ o s amigoa y admiradores del preclaro ca< 

.*/'.. •r?mwS»-
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El Card^ned 'Ahruxras 
Dummlie la procesiSa del día de dilruitoB 

feí la Caletiral «le Sevilla el Arzobispo 
CqnlenAi AlLaaĵ j,z i^sbalú y cayó a! sue
lo, caaisáiidi«a leaiofMís de alguna iinpoT-
tjmcia, que Je ÜÍÍÜ cí>l!gtWo a guarcLar 

Por ci palacio arzóbiapsil de Sevilla haiv 
íeaíliado tod*» las autoridades y millares 
da parsoti6M de todíi» las clames sociales, 
Lalor«»áXídQ30 por el eütad^ de 6U enri-

Loíocaíamos «1 acciaeníte y hacemos vo
tos P6r ei proak» y total restablecámi^ito 
í ^ üasJra paiiente. 

5«« Severiano 

E } (fia S uorá el san to del sefiQr Alons© 
MVCCÚORÍ 

Lf, dcse<(iaCQ f e f k ^ a d e s . 
Enfermos 

''Se l id ia enfermo de algún cuMacío. el 
ünstre director ¿o la Escuela de Arqai-
lectara, dou Manuel AníbsJ AJvarez Amo
rosa 

Deseamos" el pn>i#io rOEtablecLtóento 
íel paciento. 

— Consirrinrru-js oon mucho gusto que 
sstá fuera efe p£4igW3 d<d ataque de ure-
taia que ha padecido, c} notsibla atqui-
feclo dQD Ricardo Veiáz<iuez-

Bautizo 
' Se ha ceíelirado ffl bautizo <Ie la niaa 
feoda a luz reciODt-cmente per doña Rosa-
fcio González Labarga^ esposa de don 
pdoaxdo Laigl«sia R<«iíea. 

La neófitfl recibió el nombre de E l ^ a ^ 
f fué apadrinada por BU abuf^lo paterno-
tí: ^henxadcsr del Bartco Hipo*iecario. 

San Andrés Avdino 
El día 10 celebrarán su santo las seño

ras de don Manuel Sáinz Vicuña, viudas 
8a Montero Ríos, López Cliicheri y La 
Cerda, marqués do la Torrecilla, señores 
ytoBtwo RÍOS, Fernández de la Poza y 
BfSftTsnte. 
• ' 1 J « deseamos felicidades. 

Fallecimiento 
Ayer subió al Cielo la niña Maria de los 

D i e r e s Gabilán y Plá. Contaba s i ^ e años 
ie edad, y ora un encanto por su inteligen
cia y belleza. 

Por tan souaible pérdida acompañamos 
in su legítima pena a sus padres, el tenien
te alcalde del Ayuntamiento de Madrid y 

árido amigo nuestro don José Gabilán 
y doña Dolores Plá; hermanos, Luis, 

Josefina, Teresa, Carmen y José 
inel, y abuela, doña Dolores Lindóse, 

Hada de Plá . 
Misa de Mqváem 

Kaflana, a laa onoo, se celebrará ana mi-
| a (A fiéquiem en la parroquia de San Je-
|hMVVV\«VVVMI«VVVVVVVVVVVVVVVVVV'V«'VVVVVV\M)VVVVM 

¿almo por el alma de l a señxnti do&a Lui
sa Martínez BÍUÍE, viuda de Echarri . 

Boias 
E n breve .se eíecluará c] enlace ma-

liimor-ial de la preciosa sañortta Con
suelo Correa con e] ÜTuttradií abogado don 
Gonzalo do la Torre Trassierra. 

—Anteayer tarde, a las cuatro y media, 
tuvo efecto en la parroqnia de Santa Eár-
ibara el enlace de la bellísima señorita 
Eduarda Agosti con el ilustrado doctor don 
Luis Herrera López. 

Fueron padrinos la madre del contra
yente y el padre de la desrposada. 

F i r m a r o n el a c t a matrimonial don 
Eduardo Cobián, don Miguel Benítez, don 
José Ibarrola, don Arturo Agosti y don 
Emilio y don Antonio Herrera. 

Deseamos mnc tas /felicidadeo al nuevo 
matriroonio. 

—Eü San Sebastián se celebró también 
anteayer la boda de la preciosa señorita 
Isabel Caro y (Tiiillaniás, Mja de Jos mar
queses de Villamayor, con el joven viz
conde de Bahíahonda de la Pi.oal Fidelidad, 
hijo de la condesa viuda de IJOS Llanos. 

IJOS deapofió el señor Obispo de Vitoria. 
Fué madrina su mr.jesti'd la reina doña 

María Cristina, quien delogí» en la madre 
del novio, y el padre da la novia. 

Ooncnrriftron como tesiinoa por amba» 
partas los condís de Los Llanos, del Real 
y da Casa Saavedra, don Santiago üg«ri e, 
ci ox presidente del Consejo ;de ministros 
señor Dato, el duque do Granada y de Lu
na, el ¡marqués de La Eomana y el conde 
de Tonmbia. 

I.cs vizcondes da Bahiabonda han mar 
chado al extranjero. 

Para que la foBcidad lea acompañe siem
pre hacemos fervientes votos. 

El Patroámio de Nuestra Señora 
El día 9 será el santo de las condesas de 

Canga A r d i l e s y do la Revilla. 
Les deseamos felicidades. 

Regreso 

Han llegado a Madrid: procedente de 
África, el ilustre ex ministro sefior Gonzá
lez Hontoria; de El Soldado, don Rafael 
Aguirre; de El Escorial, el diputado a Cor
tes don Pedro del Castillo Olivares y su 
djstinguida familia; de Teruel, |doña Silla 
Torán; de Fortuna, la señora, viudu de 
Aguirre; de Torrelodones, don Ignacio P i -
dal y familia; de Pulpi, los condes de la 
Algaida; de París , la marques» viuda del 
Baztán y la señoora viuda de Propper, y de 
Londres, el marqués de Viana, 

Viajeros 

Han salido: para Ubeda, la marqiiesa 
viuda de la Rambla y sus hijos los mar
queses de San Juan da Buenavista. 

El Abate PARIA 
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OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 
ea aOiajfls finaa garantizadas^ firios modelos ea pendientes, pulseras, so i r t s^ , al. 
filones dajés, medallas, monedfá-oa de oro y plata. Gran erposición de relojes de 
o to dé l<y, 'ricas repeticiones, y relojes de pulsera de todos los» modelos, pianos, 

, pianolas, escopetes, aiínas, máquinas de escribir de las marcas Underwóod, Ro-
í yaX Yosí, Remángton y otras. Máquinas fotoj^ráScí^ con objetivos <iZEISS» y 
<t'í<|Ofe¿Z. ftism&tlBoB, paraguas de seda, antagüedadiaB fi infíaidad de artículos ex. 

t^osiwBnepte do ocasi^Hi'CASA SERNA, H o i i ^ e » , 9, tienda, Teléfono 53-51 M. 

PURGANTE IDEAL es el PALMIl 
Tiene todsw l a s v e n t a j a s 

del aeei te Pieioó y o m g o o o 
de s^is ioeoovetadeotas. 

UNA R E C m i C A C l O N r CONVOCATORIA 

¡Los empleados 
de Correos 
•n—j.ft. 

Bl'"-««íminiatrador pr indpt l de Copíeos 
fáfi Barcelona nos da cuenta en ateuta car-
i^la <te la Bectifi<^oióa gn» &oxia. a un co-
lilega im Ja mañaaa y ofóo de I» nochoi «fcs-
ilWtttkmdo laa xesa^t^apc^'h notódao q«e 
'jtwblicarcfn, acrib»y*»8o tm pbsnfe. a 1<» 
; buicitfiaAiaB de Coireoa ¿c la Ciudad Con-
| i iH heí^ho" y a^itudes de todo p n » ^ 
liEaíos. 

MM«VVVVVVMMMAAI\MAlVkVVVVVVVVVVVV\iVVVVVV«MMI 

' Los más elegantes 
í(6ian sartido ea lapat.iílaa do fieltro desde pesetas 
( 2 , S O 
1 P<Mtui 23; Bolso, 16 (aatM Arlafj^s); 
,Atod>a> 71 y 73; Embujadoreo, 28, MAORR) 
' g^V*V»*VVVVVVWrtA*VVVVV%**VV*V«VVVVVVVVVVVl*VVVVI 

\ A t L, ^ /«% o "P^fiza. Mayor, 23 
i ^ J n a J a o (esquina C. Rodtifío)-
' Esta c i sa tiene arúea de comprar joyaa ^ 
kgsEa.«0«!aexUa|>J«n&. Tasadorauíomado. •, 

AsociaGion 
de ta Prensa 
I - o 

M«ftaa»a «ábafc. a la« i » ^ v e y mefíía 
dte l a nooha, so remnirá «n, eesiéa extra
ordinaria la jon*a gi^neral ¿^ l a Aaxáa-
ckm da iai P«J>sa para dar consta d» la 
(BaáíMÓtt jáe la Darec<¿va y paoceaer a fa 
elección de im&va Jtmta. 

Se csicapece ,1a asistencia ¿ e los asada-
^f^¡ con ei fiJl de 3ar cumplimientD al 
aartícajo 41 d ^ leglam^íto. el cuaf á s j ^ 
n^ qoe pal» porfeswe ceslebrarfnrt'a gene
ral 'exlirao«tei^M»a será p reása {» asisten-
cía d© Ja ní '^dl "JiÁs uno de V>s señores 
eocios ooe fig«*en coa voz y vo^o en las 
listas áe la Asociacióa. 

«AlVVVVMVVVVVVMMMIVVMMlVVMfVVIA/VVVVVVVM'VVVMII 

mareos, eleosraffaa 
moldimuij lañan, es 

pe Jo» y ertetales 
Grabados, 

Gran súrtalo a precios económicos. Va. 
riedad en recuerdos de primera comunión. 

José Prat , plaza del Ángel, 11. Casa qae 
recomendamos a nuestros lectores. 
•VVVVVVVVVVVkVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVV<A 

El cáncer y similares se curan 
cóD EPITELIOL.—factor , 16, Madrid. 
llMVVVVVVAA/VVMVUVVVM/CVM/VVVtM««IM«Vt/VVVVVVVVVk 

¿Cuál será la casa de moda ei¡ Madrid? 

El Congreso Goinercial 
A I M A C E I Í DE T E J I D O S 

51, Carrera de San Jerónimo, 51 

{Recuerde V.l 
<i> mmmmm^mmmmmmfimmmmltiammBmmmm 

ESTÓÜAGQ E SNTESTIÜOS 
por astigou <i%9 aeaR, m 9mwek «oMMidedimpiite ú» 
l u eemidas el 

iigesténico 

ítEáCTRa R E A l 
f • • • • • • ! • • • • l i — W M M — 1 

La próxima 
temporada 

— — o . 

Los t rabajos real izados por la era-
presa del tea t ro Real p a r a da r m a y o r 
interés a la t emporada comieinan a d a r 
excelentes resul tados. E l d i n x t o r d e la 
Opera d e Mcaitecarlo, maestro Ral i l 
Gítsbourg, autor a f a m a d o d e obras 
aplaudidísimeis, h a telegrafiado q u e 
tiene u l t imados los contratos con la Sa
ra Borly, con Fourne t y LasaDe, p a r i 
el es treno d » su obra «Le V i d l Aigler», 
que se rá en u n a función de ga la en ho-
honor del Príncipe d e Monaco, nues t ro 
próximo huésped, en la segunda quin
cena del actual . 

Parece que presentan buen cariz las 
negociaciones entabfedas con T í t t o 
Schipa pa ra unas fimdtooes a l &n d e 
la t emporada . 

L a renovación del sáxau> s e ^ s t á efiec 
t u a n d o con notab le rapidez^ has t a a h o -
b a han d a d o sus nonÁiRs los sJgtnen-Í 
tes a b o n a d o s : 

Don José Arenas , don Enr ique Za -
bala , don E m ü i o Navar ro , exodentísi-
mo señor maxqués de Arguelles, d o n 
José Gal lani , dan Ramón Bustelo, d c o 
Gregorio Olea , doctor Compaired, ge
neral Albear, don E d u a r d o Coello, don 
Gufllermo Sanz , (Jan Gocizalo Ifemáfi-
dez, d o n Bienvenido Es teban , don Gkis. 
t avo Oliver , don E-roiisto Briie, don 
Lui s Ofenda , excefcntísimo señor mar 
qués d e Vi l la lva , d u q u e de Medinaoeli, 
general Gcmzález Montero, señor Suárez 
d e P n g a , don R a m & i Ledesma, d o n 
E v a r i s t o Ahwrez M a y o , doQ í ^ n ñ l o 
Avi la , excetentisimo señor dt iqtE d e 
Hí ja r , d a n José Mar ía Samaniego, d o n 
Celest ino d e Pablo , d o n Bernardo d e 
Pab lo , don L u d o F d t p e Pérez, dcrfia 
Clara L u g o , cxcdcntfeimD sefioc d o n 
Joaqu ín Ruiz Jiménez, exceíeidísimase^ 
ñora marquesa v iuda dei CastíHo d e 
Chirel, exceientísima señora; duquesa 
d e P ino Hermoso , dcm Rafadl Saittera, 
don Luis Rniz Gamaflp, d o n Ventara, 
GabaJdá , excelentísimo a^íac áaq^ d e 
Aveiro, don Rica rdo Rubio, don M a -
rmel Ferrer , excelentísimo señor mar-
qués d e Edbeand ía , d o n José Zubia, 
don José Saias , d o n An ton io Veláz-
quez Ehiro, don Antonio F a g o a g a , so-
ño ra v iuda d e Rivera , d<xi Manuel 
G a y a , don Francisco Fernández d e 
Hormaecbea , d o n Teodoro Cahac l i e , 
excelentísimo señor conde d e Es teban 
Collantes, don Lorenzo Rodrí^focz Co-
des , don Carlos P ra t s , excelentísimo 
señor marqués d e Urqui jo , d o ñ a Mar 
cela Hernández , c x c ^ e n t í á m o sefior 
d u q u e ñe. Ve ragua , d o n Francfeeo L ó 
pez D ó r i g a , don José Mar ía Lleó , ex 
oeknt í s imo señor marqués dtg Sant i l la-
na y don Alejandro Mazas . 

Las 6 ventajas 
d e las Imposiciones d e mi3 pesetas de 
L A C O O P E R A T I V A H I P O T E C A 
R I A , son : 

Primera. Garantía afetolirta. 
Segonda. Valor inalterable. 
Teicera. Altos beneficios. 
Coarta. Dividendos a dradeilio. 
( h d o ^ Combatir la ntnra. 
Sexta. FaclDdad de retai t^ro. 

Lü Cooperativa Hípatecarla 
tiene más de 1.250 soscriirfJOTes de Ma
drid y provincias, que sostienen en vi
gor una snscripcíto de 

a , 7 4 S . T B O p e s e t a s 

Progreso, 1, Madrid. 
PMuse iBStniseleBes al genite 

DE MÚSICA 
Esta tarde, a las seis, dará tm esco-̂  

gido concierto en la Sala dd. Hotel 
Ritz el üpstre vioKnista Enriqíie Inies. 
ta, que interpretará un interesantísimo 
programa. ' 

Uttnia nito. » . 6»g<iTÍ» » • • « , I, 

0 e venta en farmacias y droguerfas. 

I 

n ú M «artaw. AAmof.. Hst ía Quoík UMm, 
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Fincas urbanas en Tenta 
Tengo disponibles en las sigujeates ca

lles : 9- ' 
Barquillo- Luna (haciendo ^ u i a a ) , 

Huertas (números bajos) y Toledo (a la 
misma entrada). —— 

Para más informes, e r i g i r s e a Felipe 
Arín, corredor de fincas, Preciaidos, 37, 
principal. De cuatro a siete de la tarde. 
M/VVVVVVV*»iVVVVV»*WMA*VVVVWÍ(VVVVVVVVVVVVVVVVVl 

Venta de finca rústica 
De utilidad y recreo al ntísmo üeanpo. 

Discante a cuatro kilómetroa de Córdoba, 
en buena carretera hasta la misma Baca! 
20.000 pies de olivos. 6.000 de naranjos. 
Buenas alamedas. 100 fanegas de monte, 
con un bijen encinar a más del alccpnoque. 
Magnífica casa señorial, rodeada de un 
precioso jardín. Molino aceitero con pren
sa hidráulica y buenos manantiales de 
agua i)otable. 

Piroduoe la finca: 43.000 pesetas anua, 
les. Precio d« la miama: SSaOOO pésetes. 

Para más infoírmea, dirigirse a F t^pe 
Arín. corredor de íinc&s, Preciados, 37, 
principal.' De cnateo a siete de la tíirde. 

;«IVVVAA^VVVVVVl*VVVVVWaVV»*VVVVV»**»«**VV**VM,lV»* 

Fincas urbanas en venta 
Cíüle de l i s t a : Dos casas, rentendo ca

da fna 22 000 pesetas anuales « a bnilo. 
Superficie de cada una: 4.500 pies. Pre-
CÍO: 235000 pcisetas por cada casa. Hay 
aseen s.>r y caíefaeción. 

Calle dewAlcánlam (haciendo esquina), 
Superlicie: 4.2dO pies. Reg to : 17.000 pe-
retas, pr ício en vea ta ; 200.0C0 pesetas 
Hipoteca del Bauco Hipoleoano:. 62-500 
peseta». 

Calle del Tidbule^e: Superficie: 3-800 
pies. Renta : 10.000 pesetas. Hipoteca del 
Banco Hijpotecarío: 20-000 pesetua. Pre
cio : 100.000 pesetí*. 

.Pa ra más inforines,. ^ g t r a e a Felipe 
Arín, corredor dé finetas, Preciados, 37, 
grinrajal. De cuaiíro a sJetQ ¡de la, tíyde. 

^Por qué se sindican 
I ' ¡os medióos» 

I» ' 

Ayer tardo, a las siete, dio una confe
rencia en el Ateneo el doctor Pi t taluga 
sobro el tama «Por qué se sindicsn los mé
dicos». 

«Han surgido a l g u n a s discrepancJas 
—dice—en h. raterpretacién de los Sindi
catos 6e profesiones liberales, y en espe
cial de la sindicación do los m/idicof!, y es
tas voces discordes se deben segnvamcnto 
a falta de información respecto 4e nues
tros propósitos. 

Si examinamos serenauíente la posición 
de los módicos en el medio social, halla
mos que sería necesario un detenido estu
dio antes de dictaminaren cuál de los doa 
grandes grupos en que la sociedad actual 
se divide—capital y trabajo—habla de ser 
colocado. 

Aduce ^ g n n a s razones para demostrar 
que, si bien puede capitalizarse la caiTera, 
•el ejercico do ella hay qpo considararlo, 
sin género de duda alguno, como v.n es
fuerzo personal, como un trabajo, y llegar 
a la conclasíón inevitable de fundir los 
problemaa de los Sindicatos profesionales 
al de la aatructnra de la sociedad humana 
•del porvenir. 

l ia única objeción que pueda hacerse a 
sa tas raEones es la de que pertenecemos a 
l a oKgarquía de la cultura, lo qne marca 
algunas diferencias entre los depositario.s 
de la cultura y los otros que sólo se dedi
can a trabajos manuales. 

Loa obreros qae trabajan en una misma 
f&brica tienen una vida conrún durante las 
h^ras de su permanencia en el trabajo, y 
6.sta comunitkid siente los mismos deseos, 
los mismos anhelos, idénticas aspiraciones, 
y de ahí la sindicación como iomia jnrídi-
ca para lograr las mejoras de las condicio
nes de trabajo. 

Análogo caso es el de los médicos rara-
;les, que sienten todavía la perniciosa in-
üuencia de los caciques y v van abando-
nadc>8. . 

Sbisten en el campo profesional, igual 
qae en el camj» obrero, los esquiroles o 
amarilios, lo qae añade una semejanza más 
con los obreros, y últimamente, como ellos 
luchamos por un puesto en la futura so
ciedad. 

Este so supone que el 8faKticato médico 
haya do pon«-se o n« al lado de otras agru
paciones obrertus, paea existan diferencias 
culturales que mantendrían el Bentimiento 
intimo de conservar el sagrado depósito de 
la cultnra. 

El orador fué muy aplaudido por los 
concorrentes. 

Curso de Oceanografía 
Ayer, a las seis de la tarde, tuvo lugar en 

el Inst i tato español de Oceanografía la 
segnnda conferencia del cursillo que dicha 
entidad ha organizado con motivo de la 
próxima nranión en esta Corte de la Comi
sión intemaeional p a n estudio del Medi
terráneo. 

Estovo la disertaoión a cargo del cate
drático de la Universidad de Sevilla y jefe 
de Sección del Listituto, don Rafael de 
Buen y Lozano, el cual trató con gran 
acierto el tema «La Oceanografía en su 
roiaciónoon la vida», siendo aplaadidfaimo. 

P A E A HOY 

ATENEO.—A las seis y media, señor 
García Cortés, «Al cumplirse el segundo 
aniversario da la revolución bolchevique». 

I N 8 T I T U T 0 ESPAisOL DB OCEAlfO-
GBAFIA.—Alasse i s , don Jaime Perrer 
Hernández, «Estado actual de loa conoci
mientos de Química del mar». 

INSTITUTO FRANGES.—A las siete, 
Jfl. Chevallier, «Los «aractferes généranz 
de l'Architeoture gothigue «(snite)». «Les 
cathedrales de París et do Chartres». 

INSTITUTO ESPAÑOL CKIMINOLO-
GlCO.—A las cinco y media, (en el mnsoo 
Antropológico), segunda conferencia del 
curso de Psiquiatría forense, don César 
JnajTOB, «Locura y delincuencia». 

COLEGIO D E MÉDICOS.—A las siete, 
el secretario de la «Sociedad de Pediatría 
de Madrid» dará lectura de la memoria del 
em»o aatertoi:. Doctor B . FÍBíIla leerá un 
diacnrso acerca de «La transformación do 
faks Inclusas». 

SOCIEDAD DE DERMATOLOGÍA. 
A las seis, en la sala de grados de la Fa -
cal tad do medicina, c o b r a r á sesión. 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
DI A e Ds; o c T o e R E : 

mt 

miBA DE MADEH) 

•',,~ '• -4F0f 100 teeríor • 

thíitt'F di soJtoopm. ncmlt».., 
— R de 25.000 » » ..^ 
«». D de Í2.50» » » . . . 
•M. C d e 5.000 » » . . . 
,•— B de i.500 » » , , . 
— A de 500 » » . „ 
— G y H d« ICO y acM>.....»M 

Wa bifercntea s e r í e s . . . . . . . . . . . 
r i n c e r>fc^>. .» . . .»* . . . • • . .»• . . . . 
F i a próximo.** . 

drpslas provisionales 
del- 4 por noo interior 

SiXic F de w.ooop tas . nomles . . . 
<— E de'25.000 » 
— D de 12.500 » 
•— Cée 5.000 » 
— B de a.500 » 
— A d e ')W3 • 

Sa diferentes" ser ies . 

COTIZACIÓN 

• •* 

• •• 
fr** 

"LA GACHETA" 
Sumario del día 6 

jpre«dsncja>—Rsal oirden creando va» 
Junta 4fi Patoonato y organización con el 
fin de c d e t a a r en esta Coi<« y en la pri-
mavara de 2920 un Congreso d? Juventu. 
des HispaQo^Americanas. 

Gracia y JIMSCÍO-'—^Reales dráeneo con. 
firmando en los cargos y promaviendo a 
loe señores que se indican y que sirven 
en los Centros y dependencias que se de. 
tallan. 
«VVVVVVVVVVVVV«VVVVIMM«VVVVMiVVVVVVVVVVVVVVVVM 

BIBLIOGRAFÍA 
o — — 

A LOS SEÜOS^ES Ci^ÉDICOS 
Ug tMerta R/oitíiwitat.—XNuevaa jjtien. 

(adtmss en súeroterapia antituberculosa. 
Por los sfifiores profesor Francisco Su-
grafies Bcrdají, de la Real de Medicina 
y Cirugía, y doctor Riera Vaqusr, cúrec. 
tor del Instituto Fiaioterapéutico. ^e en
vía gratis este libro solicitándolo a Ram> 

t¿&' da las Fios-es, 28. praJ. Barcelona. 
awvvvvvvvvvvvvvvvvvk'V\«vvvvivvvvifVvvwivvvvvvvv\A% 

OalCA EN •AORtO DE KAS SUSTWO Y^iCONSi 
mea. HACE TOSA CÍASE DS REFOSHAS £M PIE. 
U S . LORENZO ^RBAMO. COLEGIATA, t V 4, 

TELEFONO « < » II.-4UDIU0 
(WVVVVVVVVVVVV\V\/VVVtrtiVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV*VVVVVV 

/VlfiOR 

TUERZA, 

DA EL 

VINO OK 
d e l O P . A R I S T E Q U I 

A L I M E N T O C K R E B R A L 
K» ol mes poderoso de lo» fonlScante» T 

tónicos Conocido?. Hagafficos resailado^en 
la CONVALECENCIA, DEBEJarAJ) 

é INAPErrENCIA 
3 ' S O P T S . BOTEL.L.A 

4por tooExUrtor 
Ser i e F de 24.000 pt«3. nomiss .* , 

—. E de 12.000 » » , « 
• . ~ Dde &ooe » » ,.4 
;— Cde 4.000 » » . . . 
— B de 2-000 » » . . . 
— A de 1.000 » » . . . 
— G y H de 100 y i o o 

E B diferentes se r i es . . 
4.^T roo Aimtrti^bU 

Sorifc&de zj .oooptas. n o m H i 
— D de i3.$oo » » 
~ C d e 5.o<K) » * .,i 
— Bde 2.J00 » , » 
—. A de 500 «•W ê-i » 

^diferentes series .^. . . . . . .» 
SPf»" roo AmorttxMt 

Serie F de 50.000 pte«. nomIe< 
— E de 25Í600 » » 
• - D de 12.500 » m ,»é 
• - C de 5.000 » » ., 
— B d e 2.500 » » ., 
— A de 500 » » ., 

Sn dífereiues t s r f e s . . . . . . . . . . . . 
S pon 00 Amoriixabi* O 9'7) 

Seríe F de 50.000 ptas. nomles . . 
— E d e 25.000 » » >¡ ..4 
— D<!e 18.500 » » . . . 

j<» C de 5.000 » f . » . . . 
I—».Bde a.500 »:V«, ¡ I» . . . 
'— A d a 500 » V > ' ' * í ••• 
Ba-^ferentes se r i e s . . . « • •« •>• • . 

, adula» 
AUMO mpotecor io , « p o r t o » . . . 
id«m 5 po r t o o . . . . . . . . . 
Caoíd m b « l U, 4 por l o e . 

• « - • • • • « • V ^ * » ! » * 

••«••»•• 
* AytmtántleTü^ de Madrid 

Empréstito isss, 3po rxoo . . . . . „ 
Expropiación interior. 5 por to». 
C4a. ensanche, 4 vp por xoo 
Deoda j Obras, 4 i p p o r lOo.. , . 
ViUa ̂ ludrid 1914. S por 100. 

Vtímttm Ae evdeftaAsa 
Aecfoacs, 

Banco de Bspa&a. •>»«•••««.. 
ideiB Hipotecario.....».«».«M 
Idera Hiipano-Amertcíaio..».,,. 
ídem Español de Gc idho . . . . . . . . 
Uem de Castilla. 
Id.^ddRíod.jCf°^^-¿¿^. 

•» *^"^ <FJn próximo.. 
Banco Central Mexlcaao..., 
Arredstaria de Tab«.cOs.... 
Unión Espoáol&ds Explosim..M 
A^carera G r a l . i ^ ' ^ ' ? ^ ; ^ ^ : t,referentes...,)pin próximo 

S. E. Constntcdones Metálicas. 
Ateos Hornea de Vizcaya. , 
Sociedad minera «El Guineo»^ 

iContado 
D«iro-F«I^S:n«n..,^in corriente. 

iFinpcOxJm©.. 
Union Alcholsm E8p«Sola.. 
Unión Eléetriea M ^ i e f i a . 
Cooperetiva Elecfra,..kt|^" 
l a Unión y ElP i ín ix . . . . . I«„» i 
, m. a. A « « . . „ ^ p ^ présia». 

Verrocarrites AndalaeM*...... 
CmgtKkmn 

Miro4P«lga«ra,5por 100 
« . Z.yA.,3 por 100 . . . . . . . . . . . . 
VaOadolid-Ariza, 5 por loo . . . . . . 
^ n e de Espaóa, u^ ser ie . . . . . . . 
^esca-F-Canfranc, 4 pOr x«0..« 

HSBa^svwüsaH 

•rscs-
íéBtf 

7r, 10 
T» 50 
75 15 
7Í !<0 
•Í6 «>!) 

70 oO 
7C ,10 
7H 50 
75 lf, 
75 SO 

üiifino 

7510 
75.0 
T(; 0 
77.5 
77.0 
Ti'O 
767i. 
OOflO 
í.'i&O 
COÜO 

.. B0IJ3A B l BU M I © 

75 'M 
75 í>0 
75 SO 
75 :.(: 
^t, 25 
7:> K) 

88 0 ; 
86')5 
««05 

8610 

SOOO 
83 40 

9010 
9000 
«ÜKO 
9180 
SISO 
89 to 

S7'-5 
!r7:5 
9^0',) 
97 "̂ 8 
97 75 
9776 
98:!<J 

f̂ SOO 
9709 
9TJ6 
9710 
9710 
9710 
ítílO 

«9 50¡ 
10(5 (to I 
96 50 I 

9i75 
95 .'̂ .0 
8600 I 
9150 i 
9175 

59600 
S9i<M 
39000 
17900 
9600 

81200 
61809 
31^)0 
3U09 
SiOOO 
3i«oe 
i0625 
10750 
U)l&9 
47 50 
4890 
4460 

¿9ú00 
29960 
ItOflO 
191 <W 
198 00 
lUOÜ 
U80Ü 
Í.8W 
•10 00 

75 4U 
7.^'O 
7540 
75 40 
75 S, 
75 83 

8C20 
8G20 
86^0 
865;0 
86 O 

Í'O M> 
(O o 

0000 
00 ?,(.) 
0000 
0000 
901» 
OdOO 

^7 95 

oseo 
0000 
9780 
9780 
9775 
0000 

0000 
no 00 
oeoo 
97 86 
9735 
97 35 
9735 

9 9 M 
106 BO 
cooo 

7560 
0800 
6«00 
0000 

9150 

Aedabi{!««t Bc^sdina. , . . , . . . . .« 
Tranvía Este RSaádé, 5 por io«, 
UniónEiáctfic*, 5pa r t eo . . , , ^ . 
Artigas y C , \ «ene A 
Ki'o Tinto, 3 por loc . , . . 

> Bonos Con?!trn. Naval, 5 por \OÓ. 
M. C» Auxiliar F . C , 6 por í o a . 

i id. Baoco da Espaüs, 4 por 100, 
! B«aeda «xtsanjteit» 
' ^raoeoSt*...«4.«.»*.••.......... 
i jLtt>TSS . * . . . - j « < t . . . * . • * . * * . . . . . . . . 

: Frascos sn i i ' o s . . . . . 
t ' I r & 3 . • . . . • » a , « « . . . a . * . . . . . . . . . . 

' L ) ó l a r e 8 . . . • . • • . . . . . « , • « • . . . . . . . . 
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BOLSA D E B A E C E L O N A 

(CcmMof ratíUdos de ta SotitJitá 
, .,,. Amüs-Garí} -,; 

'" • •. Tiaor«a_¿f" 
tnlerior, 4 p o r t o o . . . . . 
Exterior, 4 por 100 
Amortizable, 5 por 100 
Nortes. Acciones 
Alicante. Ídem 
Andalaces. í d e m . . . . . . . . . . . . . . . .^ 
Orenses. ídem 
H¡spano<:olonial. I d e o , 
Crédito Mercacíi!. í d e m . , . . . 
Tabacos Filipinas. Ídem 
I ^ F K D C O S O * • « « • « , « • • • • • • • • • • • • • » , 

L i b r a s . . . . • • « • • • • « • • • « • • • « • • a 

BOLSA D E B I L B A O 
Valoro» 
AceioHtt 

Banco áe Bnbao.. . . . . . . . . . ^ 
— Uc Vizcaya.... 1 
•— TJrqaijo Vascongado..... 
-r. Español Rio de la Hs t t . . 
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Hiñera Viiiaodrld..... 
Minas de Cala. 
Bidroaiéctrica IMrica. . . 
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Altos Hornos. 
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DENTIGIHA BUSTO DEL WÍÑO 
Es la aa%im de Fernández de la oall» del Sacnanento. Ocas tm m&m ^aalB 

» *a agon¡ariíeael»« 8. í>a .vemltt m íftdna laa É*nnadB«. ^ ^ ^ ^ ^ 

CASA REAL 

La Reina.madre 
regresará el 10 

• • lili O m 

S A N S E B A S T I A N , 6.-1^ n a n a 
d o ñ a Mar ía Ciis6na9 aconqpaáada poc 
la señOTÍta de Hescedia, psisexS pc« la 
población y fué a visitar las obras d e 
ensanciye d d ba r r io d e Gros. 

AHÍ se e n t a n t r ó OMI el sefior D a t o , 
y conversó con él afectoosamfintuí. 

A c o m p a ñ a d a por el ex presidente 
del Consejo regresó la Reina m a d r e a 
la pc^lac ión , a pie. 

E n l a A v e n i d a desp id ióse d e s u m a » 
jes tad el señor D a t o , quien marchó con 
su h i ja a almorzar a casa d e los mar 
queses d e Valt ierra. 

E n Miramar se haoen preparat ivas 
d e m a r c h a ; prcfcablemetóe la reina d o 
ñ a Mar ía Cris t ina regresará el d í a r o a 
M a d r i d , al d í a s iguiente o a los dos 
d ía s después d e la l l egada de l R e y . 

P E T I C I O I * JDSTA 

Médhos Y fammi^tksoa 
»•'• o - - . 

A^!'^ mañana vie^anon. a Sos lufaubiim» 
día ííaicieajda y GiacJa 'v Jusficá 1».J'ínift 
de gobieino <iel Colega, «^ M&fitaftJbos-
t* piovmcia y una ropTOBaMaci^ dfeí d^ 
Ksnnacéwíácos para geé^gi^ müs ̂ jx e] 
iieoil decjflte sobre alquinsn» y desahncÍQB , 
Se «!(}t»{>at(etQ y ^jcen l<a raismoB privilb- \ 
ff03 las c^aseiB laédjbas qm las nienx»tL, > 
les. _ — ^ •. 

Ikm vMi^ntaB «nu^^aiOD « jos ciíalbB 
minis t»* san<íag noibaa^ ¿n. las qti<« SQ ^ J . i 
itailan algunos casce verdaderamonts « - '• 
t^oxdinarios. í 

lÁMI îiEMGCtQ 
ibais comprado algruna vea «n esta 
* oomeBtibla» fir.o.<i que vondo, e n 

^ m e a t » los cliocolates oiaborada» » I 
Boa de lo ai4s selecto. 

S^ñ&MMzUSéSá 

MESITAS AUXILIARES' 
Por grande que sea nuestea níésa de , 

trabajo, siempre sui^e necesidad de am. i 
pliarla para manipnlación de fiíjhas d e . 
cuentas corrientes, por ejemplo, m horas 
de corroo, etc. I^i mesitn auxiliar que in- , 
dica el grabado puede acoplaraé fácilmen.' 
te a] Costado de cualquier mesa, y sopor-

tara una máquina de eserlbir o de cal
cular, por pecada que sea, así coCio un 
fichero o archivador. Estas m^^tas giran 
en cunlcju''T sentido. .Son de acaro, ex
cepto el tablero, que es do roble. Ilny 
también de dos brazos, con dos tableros. 

Precio de rnesa sencilla, 41 pesetíuí; 
me&a doble, 59 pcpetíís. 

L. Asín Palacios. Preciados, 23.-Madrid, 
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V ÎDA R R L I G I O S A 
II I» »»'Ttgj¡ll»lllM • • 

n ía 7. — Viernes. — banio» Hercuno, 
A?naranU>, Floreucio, Prosdóciino, Eajel-
fcjjrto, Aquilce, W^ilib-^ordo, Rufo„ Meáa-! 
Sipo, AnloJiio, Csriaa, y el Bsata Anto- ' 
iiio Baldin«cci, de Id (".om-pdúia. d© Jesús, 
"Oofí-'SDr- — La miía. y oí ic^ divino son 
H.ei VH día lüíraoct'uva, eon rito s&mi-
<»oblc y color blíini'o. 

CATEDRAL. — A las oaho, cosa^óión 
gfíne»! para c! Apostolado de la Ora-
CióO. ' 

SANTA M A l l i A / C u a r e n t a Hora»).-— 
A laa ocho, erj'josicion^de Su Divina Ma
jestad; a las d¡cz. misa solemne; a las 
finco, ejercieíoi, preáicando el señor Suá-
rez Faura, solemne reser\'a y salve. 

SAN I L D E I ' O X S ü . — A las ocho, 
misa ¿0 cQOíunión repaiudora. 

SAN GINES. —• A las ocho, comnni&i 
gHieral para el Apostolado do la Oración. 

KVE MARÍA. - A las doce comida a 
40 Kujerte pobres, por ja iutsnción de dos 
orñoriías congrap;arit>es. 

ADORACIÓN .\OCTURNA. — San 
José. 

CORTE DE MARÍA. — Divina Pas
tora, en San Martín; Porta-celi. en San 
MiUán. 

CUARENTA HORAS. — Santa María. 
PONTIFICIA. — A Tas ocho, misa de 

comonióu; a l^ seia, ejercicios, predi
can-do el aeñor Sorda redentorista^ 

P E R P E T U O SOCORRO. _ A las 
ocho, comunión general rcparacioTa, y a 
Iss cinco, cc^tinúa la novena da Aninias, 
predicando el pa«ir6 Lan-ayu. 

OLIVAR. — A las seis y a k a ocho, 
misa ÚQ conmuión gcaieral paTa los socios 
del Applclacío íle la Oración deil Centro 
del Olivar; a las seis, ejercicice, con Su 
Divina Majestííd Dijindfiesto, predicando d 
padre MoTí̂ Js O. F. 

aíARIA REPARAJ)OBA. — A las 
ocho y media, comunión general, y a las 
cinco y '^^s cuartos^ ejerciciois, fredioan-
d o e l padi^ Calasanz, SS. C C , y reserva. 
serva. 

COMENDADORAS I>E CALATRA-
VA'. — 'A las nueve, comunión general 
para la GuardiáT'de Honor. 

SANTÍSIMO CRISTO D E LA SA
LUD. — A lía siete, ocho y doce, saato 
rosario y ej«rricio del mes ; a 'as nueve, 
diez y once, solemne vigilia y misa de Ré
quiem ; fcle once a 'nna exp°BÍción dg Su 
Divina Majested, m.2sa solemne, tiisagio y 
njedi-'^ió^' y óe cinco a siete, exposición 
de Su Divina Majestad', ejercicios y plá^ 
t ica ; a las seis, ejercitaos,, predicando el 
señor Picazo. 

SAIÍTISiafiO CRISTO D E SAN GI
N E S . — A las diez, miaa caQtadsi, coa 
Su Divina Majeistad mauifiísiio hasta {a 
una; por ]a tavde, a] toqu« de ol'íiciórii 
ejerckioe, con sermón, por el señor Be-
nedic^ . 

MERCED ARIAS DESOALZS5. — A 
las nueve y nsedia, miga, con vigilia y 
responso; a laa cinco y media, rosario de 
difuntos, sernjón por don Tomás Minué. 
sa, ejercicios, lamRntoB y responso. 

Continúan Jas novenas anunciadas. 
(Este ^'ó^ica se publica con censura 

eclesiástica.) 
— © - O - * -

Oposiciones 
y concursos 

ESCUELA NAVAL. — algebra. Han 
aprobado efele fjercicio los señoreis Zan<5n 
Aldaluz, Pújales Cairasco, Olmo Oljregón, 
Fernández tie Alarcón y "Títpta MáSíá-
nar^s. 

Cuerpo administrativo de la 
Armada 

TRIBUNALES DE EXÁMENES 
Para los exámenes Ü'e ingreso en la Sec
ción d¡--. A¿3iiinistX8ción de ¡a Escuela Na
va] Militar se nombra al subintendente] 
don Pedro Dape'ia, como presidene, y co
ntó vOoa]es a los comisarios dea Emilio 

Pecnet y des» Alojando Rivoss y oonta-
doKB d« fraga*a do» Juan B]as Domín-
giiCK y don Sií^uodo Marstiin^ y para su
plen ties al comjsario don F«iipe de Vizca-
r̂ 'OQ'do V íil caretador de navio doa Fran
d a » Bada. 
— _ • - » - » - • » ^^— 

BANCO DE ESPAÑA 
C o n m o h y o d e J a s i r a p o r t > f s , n t í s i m a s m-e-

j c w a s c o n c e d i d a s p o r e l C o n s e j o d e g o 

b i e r n o a t o d a e l Ffe'"sonal d e e s t e B a n c o « a 

m a y o d e l p r e s e n t e a ñ o , l a J u n t a d i r e o t i v a 

d e l a A s o c i a c i ó n d e e m p l e a d o s d o i m i s m o 

r e a o l y j ó , p r e v i a . ^ u s c r i p c i f n i e ' i w e tíi^s í i f i -

l i a d o s , a d j u d i c a r c a r t i l l a s d..̂  l a C a j a P o r 

t a l d e A h o r r o s a h u é r f a n o s d e l p e r s o n a l 

s u b a l t e r n o d e l c s t a b l e c i m i e j ^ i l o q u c r e 

ú n a n ] a s o - n < i i c i o n e s p t i b U c a d a s e n e l !>->-

l e i t í n d e d i c h a A s o c i i ^ c i ó n , c o r r e s p o t i d i e n -

t e e l m e s d o s e p t i e m b r e ú l t i m o ; y , i v c m o 

a p e s a r d e l a s g e s t i o n e s p r a c t i c a d a s p p r 

l a c e n t r a l y s u c u r s a l e s p a r a d a r p u b l i c i -

d'adi a e s t e a c u e r d e ^ p r l í r í a n i g n o r a r l o a l 

g u n a s p e r s o n a s i n t e r e s a d a s , s o l e s a d v i e i - -

t e , a fin. d e q u e c o n t o d a u r g e n c i a i ) r e -

s e n t e n e n l a S e c r e t a r í a d e \ ^ B a n c o c e n -

trfetl o d e l a s s u c u r s a l e s l o s ' d o c u m e n t o s 

fus i t i f icat i -TOs d e a u p e t i c i ó n i , e n c u y a s d e -

p e n d « n c i a « j í o d ' r á n ta,nibit'"n i n f o r m a n s e d o 

l a s c o n d i c i o n e s , e s t a b l e c i d a s p a r a f o r m u 

l a r l a . — M ' a d r i d , 6 d e n o v ^ r a b r e d e 1 9 1 9 . 

E l s e c r e t a r i o g e n " é r a l , p r e s i d e n t e d e ' a A s o 

c i a c i ó n d e e m p i p a d o s , O . B l a n c o - R e c i o . 

^SPECl^ULOS; 
LOS DS HOY 

CENTRO. _ A las diez, Don Juan 
Tenorio. 

LARA. — No hay función. 
ESLAVA.—A las seis, El corazón cie

go ; a las dieü y c-uario, ELmédico a la 
iucrza, Resina es írági! j la .^rgen'inüa. 

ESPAÍ^OL. — A lae di.ez, Don Juan 
Tenorio. 

COM,EDIA. — A las diez y media^ 
Faustuiiu 

PRINCESA. — A las diez y cuar
to, I-.€onarda (estreno). 

INFANTA ISABEL.—A In..; sTiis v 
cuarí». En cuerjio y alma y K| «ia del 
juicio; a laa di'2z y cuarto, .\mai" a obscu
ras y Rocío Ja caní'stertv. 

CERVANTES. — A las scja y media. 
Lo que iú quieras y Mi querido Pe|:íe; a 
las diez y media, Fca'tunatQ y El voto AQ 
Santiago. 

LATIN.A..—^A las seis. E l místico; a las 
¡ diez, Malvaloca. 
! COLISEO IMPERIAL.—-A lae íwis y 
j media, E l agua de] Jordán (estreno!; 
las diez y inedia^ De poder a poder 
Cvimo hormigas. 

PUENCAR.RAI.^ — 'A la* a-is. Pon**' 
de viuda y Caajoic'vH d^ c i ñ a ; • la*-^Ot: 
El roble *'fc Ja Jarosa. 

CüMlCO.-'.A las seis y media, ET m*-! 
chocante y Los chicos de .la escuela; «i 
•as diez y modia. Los c h K ^ ' d e la escnrfa: 
y El machacante. 

ZARZUELA.—.'\ las seia y a 1a« áiea, 
La alegna dcj batalló;i, L a Ve^da d« lo* 
oj')5 y La can.c¡ón d-i olvido. 

.•\PO.U). - - .\ lats ueis y tres cMigSos, 
El barberilio de Lavapiéíi; a laf diez y rop 
día. Pancho V;rondo. 

lU-.INA VICTORIA. .- A ¡a- íeis, Laá 
verúiiicas; a '«s diez y cuarto, La d'aque-' 
sa del tabarin. 

MARTIN. - - A las eeis, Va Chicha
r r a ; a l:a -siete y rcario, ;Quo Vadis?; 
a las diez y (-ua^^. El club î e ' ss infoi-
timadas ,i' La.-, i'orsHrias. 

NOVEDADES.—A lax neis, La Pitmsi,-
I!a; a hif: ü^ete y cuarto. El primer "fres
co : 'á.]a& luevc y cuarto, EJ hirerteciUo; 
;)j Lt, "bei', y ni^edia. El estudiante; a las 
Once \- t 'e? < •J.3r:oí;, Corao llov'da del 
cielo. 

Cii] anuncio de las obras <>n esta cartd 
lera no supon? .«•" aiifobarión ni riecx^tnen-
á ,7c ion. i 

imprenta de EL DEBATE 
Caños, 4. 

ylütgvjPdPiSWa'iSPíFlS SSSiS&9S>!9<SSI!S¡S'^S?ef<StSÍSS>S>!Sf&iS^ 

B E S Ü C I T A B Á I A NXfiTA 

María de los Dolores Galiiián y Plá 
qü« subió al cielo el día 6 de noviembre ((«1919 

a l o s s i e t e a ñ o s d e «dad 
D i o s s e a t j e n d i t o 

S u s p a d r e s , d o n T"sé G a b i l á n D í a z y d o ñ a M a 
r í a d e l o s D o l o r e s P l i ; h e r m a n o s , L u i s , M a r í a , 
J o s e f i n a , M a r í a T e r e s . a , M a r í a d e l C a c j n e n y J o s é 
M a n u e l ; a b u e l a , d o ñ a D o l o r e s L i n o o . s o , v i u d a 
d e P l á ; t í o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

PABTXCIPAK a e u s a m i g o s tan sensUt le pér
dida y l e s rúo^an as la tau a l a condt ioe ióa de l 
oadáver, q u o s s ver i f ica iá el T ie ines 7 de l aotnal , 
a las t r e s y m e d i a do l a tarde , d e s d e l a c a s a m o r 
tuoria , c a í í e d e las In iantas , 19 ,v 21, al c e m e n t e 
rio do la fjíusnuüeatal d e S a n JUÜUO, p o r lo q u e 
l e s quedariÍQ m u y r o c o n o c i d o s . 

E l d o e l o t s d s s p i c U e n e l c e m e o t e r i o . 
N o <e T e p a r t e n e a q t n l a s -

Ornamen! 

P p m p M F ú n e b r a » . — A v e n i d a del C o n d e d* P e ñ a l v e r . I I . 

GARCÍA HUSTIELES 
34 , ^AYOR, 3 4 

Surtido especial en toda clase de ar-
;:—: tículos para el culto divino :—[: 

PD>AíiSECATMX)G03 Y MÜESTSáS 
T E L E F O N O 3.794 

FERRETERÍAS LAURIZ 
C-íran puTtiílo en bafitOTies dorados para poríiera. Abrazadcraa y 

alzapaños, Tarillaa díi VÍHÍÜOS y escalera. Burletes inviBibleB y 
crrrientee. Triinspaienlcj, juegos Stor y batería de cocina. (Pre
cios increíbles.) 

GabiiRero de Graohi, SS, 'rente al C a A e Uültai , j Correden 
Baja, 10 (trente al ti^atro Lara). 

Poderoso d iges t ivo , a n t i g a s t r á l g i c o , tónico, an t i sápt ico y dos'joi-
ges t ionante del apa ra tod iges t ivo . S in r iva l p a r a cura r p ron to y biea 

- Tas enfe rmedades del 

ESTÓMAGO É ÍNTEST9NOS 
Desde las p r i m e r a s tomas producá un incomparab le b ienes tar 

R-iendo cada día más sol ici tado en todas par tas . Corr iga i nmed ia t a 
men t e la acidez, agr ios o a g r u r a s . De vanta e.n t o d a s pa r t e s . 

NATALIO ffllRET- Farmacéutico, Diputación 203 Centra Arlbau 
iaD<5r) B A R C E L O N A 

M ' i n 

C A ' S A G Ó M E Z SUCESOR DE ROD ERO 
\J Jfi.ÍD Jf^ \^ \J ^1. Ih n Y VILLARRUBIA 

P r o v e e d o r a c l a B e a l C a B i u - C a n e d o S e r r a n o , . ' Í S . " T c l é f o : i o S i . « . í 4 

Cesa especia! para beneiiccncia, limosnas y roperas 
TAHA CABALLEROS r t a a ^ PABA EEJTOP.AS 

Camisas Irausla superiores. 3.00 | Blusas franela aícipadas. 

Senicios de la Compaílla Trasatlántica 
Ivfnea do C u b a - M é j i c o . 

S a S « a d o d e B i l b a o , S a n t a n d e r , d e G i j ó n y d e C o m f i a , para H a b a n a y V e í a c n . z . 

g a l j d a e d s V«racTnK y d« H a b a n a , p a r a C o r a n a G i J á n y S a n t a n d e r , 

L i n e a d e B u e n O a Airea. 
SiOiendo d o B a r c e l o n a , da M á l a g a y d e C ¿ d i z . p a r a S a n t a C r n z d e T e n e i i M S f o n -

« e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; c m p r r a i d i e a d o e l v i a j e d e r e g r e s o d í e d o B a e n o s A i r e » y d e 

M<xric»idsio. 

Lrfnea d e V e n e z a e l a - O o l o r n t r i a . 
S a l i e n d o d* B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e M á l a g a y d e C M i z . p a r » N e w - t o a * . Ha-

f a a a y V í l t a c r n z . E e g r e e o d e .Veracxaa y d e H a b a n a , c o n e s c a l a ea N e w - Y o r k , 

t ^ l n e a d o Ne-v^r-Yorlc, O t a b a - M é j i c o . 
S a t í e n d o d o Barc íJa tra , d e V a l v a u a a , d o M i l a g a y d a C á d i z , p a r a I j a s P a l m a s . S a n 

to C r n z d& Toner i fo , S a n i a C r u s d a h, P a l m a , Pnfffrto R i a o y HaSbaaa. SaJ idaa d e 

O d ó n p s u a S a b a a i i i l a , C u r a s a o . P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , P u o r l o R i t a , G a n a , 

r í a * . CMl iz y Baro6Í<»i». 

IL/inea d e F ^ e r n a n d o F»oo. 

g a l t e o A ) d a B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , á a A l i < » n * e , d e CAdÍ!!, p o r a L a s P a l m a s . 

S a n U Cvvz d e T e o f r í f e , S a n t a C r u z d « 1» P a l m a y pnorfos d e l a ooe ta ooc identa l 

d n Á f r i c a . 

B e g r e e o * » F e m a n d o V6o, b a c t c t s d o l a e c B c a l a e d e C a n a n a s y d e l a P e n í n s u l a 

i n d i e a d w » e n e l v i a j e d e i d a . , 

JArtesL B r a ® i l - P l a t a . 

SARNA 
E l A n i i s á r n i c o M a r t í e s e l 

Onií^o q'Je l a c u r a s i n b a ñ o . 

D e v e n t a : F a r m a c i a s y D r o , 

g u e r í a s -

PaataloTjfs -znles (neo , ) . 
Xoem pana sx:penor.._ 
rdcm íniiicU amarill» 
(:H(!7,oní:tllo3 franel» — 
li\.'.m retor, luertíis 
Biusuíi piíi.i ot'rtros..,,_... 
Cbaíecoa de Kajonji. 
Pclliwis paño Pirineffi.... 
Trají-s completos, ooasiiJn 
Bufandas, iIcE<de 
Onmísetas macho abrigo... 
Fajas extraerdinarÍHS 
Trajes pana, superiores.. 

Cítmis.as, bueni t<?Ja,,,... 

Ptae, 

*Tóo' 
6,00 
7,00 
6,00 
2,60 
2,&0 
5,C0 
.1,50 

. Iti.i.^ 

. 10,00 
0,75 

1.25 
25,00 

Trajes Eemlkaia. 
Batas Bic^iy 7 percal 7,00 
Refajos pmrto inglés 4,00 
Camisetas punto inglés... i',00 
Pantalones ñneta afetpad. ,'i,*X' 
Manione.^ I>año, ta l l e , , . . . . 2 50 
TiKjainaa gr&ndí'S J,7J 
PeíerÍDtt3 grande» . 4,00 
Man&aa ¡¡risnñ s e inüana . . j,,50 
CoMhoaea borra, 1J«««. , lí.OO 
AliQOliftdac, ü e u a s :;,.5ü 
Jci"gones hcehotí, cameros . >i_d<' 
Sábana* . . . , . . . . . . . . : . . . . . . . . . ' .í̂ 50 
Knbea lana, mucho abrigo. 0,7ó 

r[:is PARA y:ÑO, 
"^^ifl Mantas víB, 

r'oo ~ 
granüisimas C,00 

Envolturas compUitnF 4,00 
Camiíy.itas teja fluí*.. .... O.tO 
J\iboncito8 fineta p^'lo..... v.*iv 
Abrig ;:itos ,_,... 1,0») 
Fajeros 0,50 
PrffiftlCf^, Uzhí liVXtU'í.••...., 1,00 
Aíantijias mulí'írfii, fuertes 1,25 
Tra jecito franela 1,75 
ToquiSlajB fuad^adiaa 1,00 
Camine franela.......,.^,... 1,75 
Ciíalecos *] e Bayona ?, óO 
Pantalones pana.. . . . ., a,50 
Peleles punto ingl^e... . . . . . . I,£'J 
Abrignitos PjrinlwB 2.-50 

Jerónimo Farré Gamell 
Ortopédico de la Clínica de n iños 
"' de la Facu l t ad da CDedisiba 

o . 

Hernias 

F a i i o n d o d e B i l b a o , Sa i j fwwler . G i j ó n . C o r n f i a y V i g » , p a r a R í o J a a q í r o . M o n l e -

» i d c o y B u e n o a A i r e a , « m p i e n d i e n d o e4 v i a j o d e r e g r e s o d e e d ; B u c n o e A i r « s , p a r a 

M o n . ' c v i d w , S a n t o s , B í o J a o c i r o , . C a n a r i a s , V i g o , C o r u ñ a , Gij(5n, S a n t a n d e r y 

B i l b a o . 
A d e m i e d ? l o 3 i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a O m p a ñ í a Trasafc lán l i ca t i e n e e s t a b l e c i d o s 

I09 eBpeeialeB d e l o s pnf4rtoB de l MéditerrATieo a N e w - Y o r k , p u e r t o s C a n t á b r i c o a 

N e w - Y o í k y l a ií°<»* * '̂' B a r c o l o n a a F f l i p i n a B , c i iyaa s a l i d a s n o e o n fi^ao y s e a n u n -

o i a r á n o p o r t u n a m e n t e « n c a d a v i a j e . 

B a t o s vapor^-9 a d m i t e n e a r g a e n l á s éondjolcMiBB m á s f a v o r a b l e s y p a s a j a r o e . a 
q m e t i e s l a C o m p a f i í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó n i o d o y t r a t o e e m e r a d o . c o m o h a a c r e 
d i t a d o e n s u d ü a l a d o Bgrvioio . T o d o s l o a v a p o r e s t i e n e n t e l e ^ a l i a e i n ü i l o e , 

T r ó i b i é n ai a d m ü o c a r g a y s a e x p i d a n p o B a j e s p a r a tod<W l o s p u e H o s de l m u n d o , 

BBTvidoa por l i n c a s r e c a l a r í a . 
L a s f e c h a s d a s a l i d a sa a n u n o i a r á n cesa i » d e b i d a o p o r t u u i d a d . 

( q u e b r a d u r a s ) , m m las núá a n l i -
g u a s y v o l u i a i n o s » » . i n c l u s o l a g ^ 
u v e n t r a c i o n e s c o n s c c u t í r a s a 'a ope

r a c i ó n d'' 1,13 misfnaa. D E F O R M I 
D A D E S D E X.A i3 íSP. \ ] JJA, P l U S i a S Y P X E a , 
fie c u r a n o s e c o r r i g e n , K t j t í n «ea l a a f e t e i d n , c o n 
n u e s t r o fcisíoma e s p e c i a l . VJS neoef lar ia 'a p r e s e n t a 
ción d«i e n f e r m o , p u o s c o m o l'Je a p a r a t o s s o COHSL 
t r u y e u p a r a c i iJa c a s o d o t e r m i n a c l o , h a n d o con
f rontar s i e m p r e c o n 8Us ree-psc'ivog da.toe a n a t ó 
m i c o s . 

APARATOS ESPECIALES 
d o n u e s t r a i u v e n o i ó n , para cj r i ñ o n m o v i b l e y p a r a 
e l d e s c a n s o Vovo da 'a in«tr iz_ 

s i n I u t o r í s 
) l a t e r a l e s d e 
l a c e r o c o n 

p i e s d o c a u 
c h o efjponjoso, d i s p u e s t o a e m o d o q u e . prascindifeu-
d o d o t < ^ a c l a s e de e n ' a o o , p i e z a s y r e s o r t e s ¿ u p l o -
t o r i o s , i m i t a n l a s m o v i m i c n l o s de l p ie ijatui-al c o n 
P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N e n las p r i n c i p a l e s n a 
c i o n e s d e l n i u n d o . 

Hopas: de 11 a 1 y de 4 a 6 

GABINETE ORTOPÉDICO 
GailsdeJuandeMena, 23,I,"-Ma(iríii 

E n v i a o o e g r a j i s a m é d i c o s y n p a r t i c u l a r e s nnc?-
ti-o H b r o « H E I : Í N I A S Y C U E S T I O N E S E N L A Z A 
D A S C O N S U T R A T A M I E N T O » y t o t l a cüaso d e de
t a l l e s r a e p e c t o a ¡os d o m a s a p a r a t o s á e n u c i r á in -
vcnci 'óa . 

Para toda clase de ̂ ^ tJ^ 
eáa . J u z g a d o s . B a n c o s . M u n i c i p i o - O b i s p a d o . N u p c i a l n r a 
U n i v e r s i d a d . E s c u c ' a s c«pco¡a!es . O f i c i n a s par'i i . -u!ares 
,v iegaliz.i<;ión á« doc . i i r . entos e n E m b a j a d a s y C o n s u l a 

d o s , e t o . en M a d r i d , e e e n c a r g a d o n Jogé R . M e s a , o a l l e 
22, p r i n c i p a l p o r m ó d i c o s h o n o r a r i o s . 

ieroasailifiGlalesi 

EL DEBATE 
Redacción 

y AdmÍDÍstración 

.VMIa «n Hidrld: SATURNINA QARCIA. 8ta B » 
•aiWos. Mi tCtafltwtta 

ANTIGUO ñlMiflCpN DE MUEBLES 
Plaza del Ángel, 6, ,6il y Mon 

\ese usted en ios e scapara tes que atraen 
su atención por la blancura y brillantez die sutuz 
€s que estén alumbrados con nuovas lampñras 

PHlLIP5"ReG«" 
LLEliAS DEGAS ARGÓN 
OBLE Y MEJOR LÚE Á MITAD DE COSTE 

QUE ZGñ LAS LAMPARAS DE fíLBJJBNTO 
MÉWUCO m. V:A fSD COWVEWgW A NADIÍ 

r , r n e l c n - r . e - c i o i n d u s t r i a s V n a r t i c a i a r e s , l i n i c a m e r . t e la l á m p a r a A R G A p r o p o r c i o n a u n a l u m b r a d o p e r f e c t o c o n nn c o s t e m i n i r a o . 
í « f n n i n a r í r d e i V u r n e n t o c a - S t i i n u n 5 0 p o r 1 0 0 m i s y y * p e r t e n e c e n a l p a s a d o . A I p o r m a y o r A D O L F O X H E X S C t i E a , BJadWd. 

' 5 í „ j . , j a é í > < I e C a » » » . 1 0 . A l i n » c * n M « d e m . a t e r l n l y m o q n I n B r l a c I c c t r i e . - i . 

aaii.iat»aaagi<i-,i.»ja«ia,j T?ARCELONA. calle Mallorca, 198. 

— P a r a l o g r a r t a l finura, 
I c o n q u é t e l a v a s l a s m a n o s ? 
— C o n e l j a b ó n P E C A C U R A , 
d e c a t a C o r t é s H e r m a n o s . 

J a b ó n , 1 , 3 0 . C r e m a . 2 , 4 0 . P o l v o s , 2 . 4 1 . A j r n a C n M ' 
n e a , 5 , 5 0 . A K o a « l e C o l B a i i i , 8 , 5 0 , 5 , 5 0 , O j ^ 1 5 p o s i e -
tn« i , B e B ú n f x - n s e o . I > o c I « n e 8 p a r a e l p e l o , 4 , 5 0 , 6,-T>0 

,V ü O p e s e t a » , s e g ú n f r a s c o . 

U L T I M A S C R E A C I O N E S 
P r o d a c t o » » ( « e r l e " I P E A l / . , 

A e a o l a , M i m o s a ( » i n e » t a , R p s a d e J a r i c o , A d m i r a b l e . 
M a t i n a l . C h i p r e , l í o c í o . F l o r . :K<>t<a. \ é r t i g o . C ' l a v e i 

M u g u e t . T i o l e t a . J a z m í a . 
J a b ó n , 3. P o l v o s , 4 L o c i ó n , - j . 5 0 , 6 , 5 0 y 2 0 p e s e t a s s e 
g ú n fra.<;co, E s e n c i a p a r a ' e l p a ñ u e l o , 1 8 p e 

s e t a s f r a s e o c o n o s t i i e h e . 

1 Cortés Hermanos. S a r r i a . (Barce lona) . 

Tara curar el renmstlímo, ar terioceoierosis (rejcz prematu
ra), artntiflmo, ppcrtífula, otwddad, bronquitis crcíniea, eama, 
se emplea con éi i to ]« 

;ODASA BELLOT 
P o r q u e a l i v i a l o s d o l o r e s , m i t a c o n g a s -

' i o n c s y a t a q u e s puri f ica ' a s a n e r o , fluidi-
fkándo'-a y a s e g u r a n d o e l r i e g o s a n g u í 
n e o n o r m a l , y l a r c s e n c v a y d e p u r a do 
e x i i d a t o s y d e t r i t u s , , c s t i m u ' a e' ape t i to y 
la n u t r i c i ó n . 20 g o t a s obran <ouio i i n gri i-
u io d» y o d u r o ; pe;-» n o irrü;», n i f a t i g a 

e¡ e e t ó m a g o n i "os r i f lones , 110 t i e n e m a l s» . 
b o r y e s d e u s o fác i l , s e g u r o y ef icaz . 
•ijSO p e s e t a s c a t o d a s l a s f a r m . t c i n s 

F O L L E T O G R A T I S 

F. BELLOT 
Martín de Iss Heros «3. 

Esteras 
«a ido; precios .áfrica. 

comprar ein antes Tiíitsr | 
í6ta casa.—3í. PEZ. ü . 

Oficina 

Informativa 

de Enseñanza 

Madrid 

ESTÜFaS DE GHS 

«RASTAMAN» 
l e g i t i m a s , p o c o c o n s u m o , s i n t u f o , d e s d e 55 
p e s e t a s . M a n g u i t o s i n c a n d e s c e n t e s a 0 , 2 5 . 
b e v e n t a : P l a z a I s a b e l I I n ú m e r o 1, F á b r i c a 

d e m á q u i n a s p a r l a n t e s , 

a. MANTARAS 
Acreditados taUeies del Escultor 

VICEIMTE TENA 
I m á g r e n e s ' , a l t a r e s t t c t l v l d a d d f l a t o s t r a f l l * 

e n l o s m ú l t i p l e s ^siG&vsoHt d e b i d o s%\ 
n i c i R O r o s o o i i t s t r n í d o p e r s o n a l , 

P A R A LA COBRESPONDENCIA 

VICENTE TENA, U C U L T O B VALENCIA 
TELEFONO INTERURBAIK), NÚM. 610. 

EMILIO G0BTÉ8 Agencia de anuncios 

tnafqQiés I 

de Cabás, 31 

Resuelve gratui
tamente las con
sultas de los 

maestros 

Estera^ 
5 0 0 p i e z a s , p i t a d o b l e ; c o r d e - ' 
lülo^-, r e a l i z a m i t a d p r e c i o » ' 
X C a n d e l a . I n f a n t a s , 2 0 1 

F r e n t e P l a z a B i l b a o 

EL DEBATE ^ 
Redacción y 

Administración 
Marqués ds Cato. RÍI. 3 

inunoios nomioos 

COMPRAS 
eOWPno ama!»», «ent«aB?«i, 

Mí, platia», plata. Plaia Ma. 
jrcr, K. fíJimna Ciadad Eodri-
go. 1 latería. 

COMPtO rnadm* intlfiK», 
m^áemos, macbtes, talas aiiti' 
¡rr.at, abanicos. MIKIATCn.'.P. 
pio-celaBaa. Calaría Ferrare^, 
rifiza San tíigyét,, 8, primal. 
paJfs. 

SELtOS espaSoIsK paga :m 
más altos prrcioa, eoa prcle-
tcncia do ISSO a igro. Cruj, 1 
tfaárid. 

' COMPRO y vendo ca-
sas do todos precios y 
distritos, con buena ren
ta, hoteles, solares y fin
cas rústicivs. Operacio-
ries garantizadas. Iba 
fiez. Peligros, 4, princi
pal; tres a seis. Teleío 
no M. 2628, 

ENCERADO, acuchi-
Hado pifies. Serrano, 50. 
Teléfono S. 630. Alma
cén a r t í c u l o s limpieza. 

E N S E Ñ A N Z A S 
BACHILLERATO abreriado. 

Tieijipo mái imo, dos añoe. Pro-
viuciaa, lecciones por correo. 
Academia Mütritense. Plata 8an 

V E N T A S 
SALDO estera» pita, ! ,M; 

cordeliUo, 1,23. San Marcos, :i). 
Más. , 

CARBONES"el «Aho-
rro». Tcléfouo ébbS M. 
Antracita galleta, ' ['ri
mara, seis pe.setas, 40 

CON inmejorablea r e l n a a e M ^ 
ofrécese IxKsa modista j lom^ 
btírera. í e m á n d e i de l3 H»i,i 
i, primero derecha. 

OFICINA. cabJUoa da^cojoo».! 
cionM, Peraeninaa y g>¿,„ ^^l 
Trabajo. Espada, 4, pnaoips l j i 
de nucTíi a nm y do cnatn» « i 
fíete. Urgen docmeUas, coeiaB. I 
ras j tDDchadtaa para t » 4 - « , ¡ 
Oíreeemod prolesora de pinhjr»! 
y praíesoraa da elementa^ sope- j' 
rior y do alemán; «eíoraa d») 
oompafifa j porteras, y p a n 
toda olaB« de eerríoioa d<na«a-
tícoe. 

SOLEDAD González, castra j), 
coeturcra, sd olreco para traba-j 
j'ar en EU caea o a domloUlo^ 
Jorual mddicn: Santa Engrad*^ 
S3, principal, oijmeto 8: 

OFRÉCESE meciui.ju m«it»i 
(Sor. maquiuiBij, mny práoidooi.' 
lutíalacionee paa potiio. I>ipi*,' 

i l v i l o í s : a n t r a c i f n g r a n z a , ' *'"'^' '•"""• '• i f r ' i d o d » . 

p r i m e r a , c u a t r o ¡ l e s e t a s : 
recha. 

4(1 k i l o s ; c o k , 

t o q u e gas? . 

m á s b a r a -

Ofertas y demandas 
ADMINISTRACIÓN inipnrUn-

te ceeenípeñííría Cftbailero qno 
ejerce carrera fscultati^'n Ma
drid. TcJaa garantías. S'eñor 
Onarcs. Iluzdn 1. Bolsa, 3. 

DONCELLA 33 nece
sita. Atocha, íiO, ria()li-
cado, do 25 a 30 aíio.?, 

I N D L S r R L 4 fácil y 
lucrativa, cstableeida \ 
acreditada en M a d r i d 
hace muchos año.<3, voti-
do en 2.1.0*30 duros. Da
tos, con reserva, An,gel 
Villafranca. t^íéní^va, 4: 
tres a cinco. 

CENTRO 
desees, 3. V 
lono 1098. 

i:.ol L.«acíon sa. T u« f 
'f/l cr.ücaaos. Talé- ' 

O P E E C E . S E f a p i o e r o ; ' 

e n o a r g i ^ s y r e f r ' r i t i a s e c o 

n ó m i c o , l i ó p e ? , , F n e n c a -

r r a l , >^. ' 

M A Q U L V A S U n d e r -

w o o d y d e t o d o s l o s si.?-. 

t e m a s , c o n g a r a n t í a a l ' -

s o l u t a e n e l r e s u l t a d o . 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s p a -

r a e l p a g o . ¡ V i s i l a d n o . s ! 

< í O i ; . B Í S » , y . A . , a n t e s 

B a r - L o c k , H o r í a l c T i a , 

• !7 . T e l e f o n o 4 4 . ' ' S . 

OFRECETSE ciiEturera v*m*-
t-iir.-. a d'^rnirjíio. G'iya, 39, pcj» ,' 
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PEINADORA econó
mica a domicilio, Santa 
Brígida, 23, bajo. 

BOLSA DEL TRABAJO 
1 

« k C a S I T A » T R A B A I O ¡ 
PARA mozn ái> ateacén ;- i 

guiar f.v.h'. o 'rirro, ofrér^esn ; 
Kaz()D en e i u Atiministracidn. ' 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las en
fermedades del aparato digestivo, del hígado y do la piel, con especialidad: congestión cerebral, bilis, herpes, escró

fulas, varices, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno ;̂  externo. 
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